
1 “ Como espafiulea, nuettra primera idea poUli- 
la que llamamoe fundamental 7  i  la cual eu>

I bordinarcmos todas las deffi&s, ea la de La p e r - 
:'UTuacioM i>E La NacroKaLtDAD BspaSoLa e n  esta  

isLa.......................................
“ Somos 7  hemos sido siempre C O K S E ltTA D O *  

B E S  y  loa principios conservadores serin loa quo 
consbLutemeate y  con ouerjfa defenderemos aiem- 
p re ... .Y  entiéndase bien: al decir principios con­
servadores, DO pretendemos do modo alguno nsar 
esta palabra on el sentido ridícnlamente restrinji-

PEEIODIOO FUNDADO EN 1868 POB 
D, OONZALO OASTAÑON.

C U A R T A  E P O C A .
D o i i iM iK o  5  d e  K o v í o m b r e  d e  I S S » . -  S a u  Z a c u i i a s  p i -o f c t a  y  S i a . ,  I s a b e l  p a d r e s  d e  S a n  J u a a  B a u t i s t a

Advertencia.
Al M c c im ie n to  del S r. D .  D o m íu g o  H e r -  

y  R odiiguez, agente de esto p e r ió - 
i G ü in e s ,!). Fra n cisco  T a rr a c id o  p ro ­

cedió sin nntorizaeion de n in g u n a  clase á 
cobrar las suacriciones en aquel p u n to , y  

lendü dado cuenta a lgu n a  n i  e n tre ­
nada de lo  que fraudalentam fente re - 

...ó, se advierte á todos los suscritores 
¡estaAdm inistración n o  puedo a d m itir  
uo válidos recibos extendidos p o r el ta l 

Tatraeido.

Por renuncia d c l S r. D .  A n to n io  Perez 
Cerdoso queda nom brado agento do este p e ­
riódico en Cifuentea, C alab azar de Sagua, 
Sitiecito, Sitio G rand e, M ata  y  E n c ru c ija ­
da el Sr. D .  A n to n io  José D ía z , residento 
en Cifuentes, con quien se s e rv iiA n  e n ten­
derlos Señorea suscritores en los puutos 
mencionados, no solo on cuan to  A las sns- 
criciones coirioutes, sino ta m b ié n  p o r la s  
atrasadas.

S A L I D A S .
Dia 4:
No liubo.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
Dia IV

De S. Morona gol. CMon pat. tlubres; 40 eaooa c 
bou 24 pi>. agdte. 14 tubos cobre y  efectos.

S A L I D A S .

Para Matanzas gol. Maris pat. AlemaDy; efectos, 
-^drdsnas am. Juanita pat. Bos; efectos. 
-Canasi gub Vüiacos pat. Oarcia; efectos.

-------Muntua gol. IsoboUta pat. l ’l a i ^  efectos.
-Cabanas gol. Eemorabla pat. J i M ;  efectos. 
-Idem  gol. tiotiapat. Alvarcz; efectos.

r r e i i i in  A s o c i a d a  d e  l a  I l a b i i n a .

TEr.eOUASIAS.

jU iid n d , 3 T o i 'im 6 r «  4 .
Los periódicos órganos do C a ste la r ase­

guran que en su m aniliesto sostendrá los 
principios republicanos, eipi'CsarA sen ti­
miento por b a w r  algunos re p u b lica n o s n o ­
tificado su adhesión á la  m o n a rqu ía , y  se 
declarará al m ism o tiem po en fa v o r d é la  
adopción de unn a ctitu d  am istosa l ia d a  los 
gebiemos liberales.

La decisión del g obierno re la tiv a  á los 
presos cubanos b a  m erecido  la  aprolpicion 
gcoenil.

La filoxera La npavoeido eu lo s  v iñedos de 
Barcelona.

Asegitrase que el gobierno , aunque persis­
tente en su decisión de 110 e n tre g a r los p re ­
sos cubanos, lia  determ inado m a n d a r d 
practicar una in ve stig iid o n  eu el asunto.

Los periódicos anun cian  seio i-oflcia lm e n- 
te que el G obierno b a  re c ib id o  u n a  co m u n i­
cación privada, re la tiv a  d  la  acción de^la 
Cámara de los C om unes do In g la te rra . E s -  
paDa profesa gran estim ación p o r In g la te - 
na, y  se alegraría de p o d e r acceder ó s 
deseos do M r. A s le y ; p ero  com o los cu 'a - 
nos escapados no fuero n entregados p o r las 
mtoridades inglesas, sino capturados p o r la 
policía española, en E s p a ñ a  la s  leyes del 
país no perm iten que e l G o b ie rn o  entregue 
diclips presos d n in g ú n  e x tranjero .

L ó n d r e s ,  íd e m  idem .

E lL o n d o i i  N e ics,  en su a rt íc u lo  de fondo, 
dioe que adn el c tv iiin a ! m ás vu lg .a r n o  es 
entregado d n n  g o b ie jn o  e x tra n je ro  'con 
arreglo d los tratados de e x tra d ic ió n  sobre 
la simple aserción de l g o b ie rn o  que le  re ­
clama de que es c rim in a l; si Aesgraciada- 
mente fuese necesario e m p le a r u n  le n p ia jo  
más cnérjico, no d u d a  de que el gobierno 
inglés usará -le él,

NOTICIAS COME11C1A I.e s .

Nftc-íórS;, X t m c m b r f 'i á l a $  e in e o y m e d ia  
de la  la rde.

Onzas españolas d $ J ó -7 0 .
Idem mejicanas á $ lü -5 .'í.
Mercftilo monetario á .'í p .3  
Idem idem d p o r lOO d ia rio .
Cámbios; si. Ló u d re s, 0 0  d |v. (b a n qu e ro s) á 

|4-8 U l a £ ,
Cámbios: sp I ’ orfs 0 0  d jT .  (b a n qu e ro s) d 

fs. ü s i cts.
Cámbios: ST. lla m b u rg o  0 0  d iv . (banqueros) 

á 04 ! .
Bonos registrados de los E .  U .  4 p . g á l l 9 i  

ex-int.
Azúcar purgado N o s. I 0 [1 2  en cajas, 7 J  d 7 f  

cts. Ib.
Centrífugas N o . 10  pol. 9 0  d 8 .0 (1 0  cts. tb. 
Regular d buen refino 7 |  á 7 ! .

Sevondieron 1500  b ys . azúcar.
Miele», p u rg a  de 5 0  grados 3 0  d 3 3  cts.
Idem mascabada, ídem  3 0  d  3 3  cts.
Manteca (W ilc o x ) cu tercerolas d 12  cts 
Tocinets, lo n g  cloar d 13  cts. y  uoiu in al.

E 'e w -O rJe a n t,  id e m  idem . 

Harina clases superiores $ 4  d $ 5 J  b r l.
Z ó iid re s ,  idem  idem .

Azúcar centrífuga, p o l. 9 0 ? 2 4 ¡3  á 3 4 (0 .
Idem regular refino 2 1 (0  á 81 (0 
Consoliclados á l O l í  o x -in t.
Bonos do lo s E .  U .  4 p . g  A  118 .
Descuento, Banco de In g la te rra  a 5  p .g  
Plata en barras ( la  o n za ) 5 1 .3 (4  (len.

Liverjyoo l, idem  idem . 

Algodón, m id d lin g  uplan ds d O !  d . Ib.
P u rís , ídem í d « » .

Reata, 3  p o r 100 , 80  fr. 41  cts. e x -in t. 
Habana N o vie m b re  4  de 1882 .

S . Spencer.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Pura Ptíi. Itieo, Cádiz y  Darc<'lona vap. corran cap. 
KapaO» cap. CUsquet por M- Calvo y  C?, 3 c». 
ttiúcar, 19»W40 tabaco» 4514 cjta. oga. 130»2 kla.

'IcRÚura 3730 kía, cera amanllu y  ofectoa,
‘  ' 3i>a

‘Its .
[. azúcar2433 teroíoa y_12fi545

pica...
-------Pto. Itioo, Santander y  Burdooa v*p. con-eo cap,

Reina Mereedea cap. LarraUii,
ce». 091 c«. y  576 
tabacoa 107300 cjt¿. 
efectoa,

cga.

por J . A . Baii- 
beroíoa y l 265"  

36L2 kla. picadura y

N©\r-York vap. atner. City of Alaxnudria 
Tiremcnnan por Todd, Hldiiigo y  C f, 087

• _1___  AUtfflT' ' *azúcar 284 tercíoa tabaco 
toa,

48850V tabacoa y 1
-------Sagua la Grande vap. ing, ArdoMormeap. U ot-

Tcerty por Me Kellar, Liiliug y  C? de tríuiito. 
-Matauzoay CiBUfucjio» vap. cap

I,onga iMxf J - M, AvoudaOo v  C'.‘, de tránaito. 
-Cayo Ilueao viv. anier, Culilu 

por M. Suaroz, laalre.

Alava cap. 
i tránaito. 

urnia cap, Carbalio

T I E N E N  A B I E R T O  R E G I S T R O .

lío  bubo.

P O L I Z A S  C O R R ID A S .

Día 3;

' bocoyes...............................
1 cajaa...................................

Tabacoa teroioa...............................
Idem torcido»..................................
üaletlilaa cixerroa..........................
Aguardivuta pp..........................

019
2

784Óyf>
ISI3
300

T K . W A »  E A 'E C 'T I J A I S A S  l l O V ,

Alava de I.iverOTol y  la Corana:
.500 BHCoa arroz aomUln................  8 rg, •3 ,

1000 cauoatoa cebollaa....................
Niágara do New-York:

12 CB tociueta eu pedazoe............
Moldan de Nexv-OrleaD»:

30tclaa. jomono Mcloootoii...........
AJiuoccu:

50 »¡. cafó de l'tü. Rico................
t ^ L o a  preoiot no oapociflcodoi en billetea Bun en 

oro.

28 r». qt. 

t-244 

♦ 29 qU- 

tlólaqtl.

R E V I S T A  S E . H a A \ l E .

Habaiui 3 de Noeitmbr* de 1882, yn»' la noche.
E X P O R T A C I O N .

K (7cnírí/»on*.— Continúan eitu» azúcarca ru bnena 
solicitud, pero la tirmoza dr loa tenodocea ba Impe­
dido que ao hayan cl'ectua<lo ojmracioiica en la se­
mana, pnca r»  imposible pagnr loa precioa mil' M 
desean. Cotizamua noniinaliucute, por pol. ‘J3[Uudo 
85» á 9 b ir» - •». 

ifnscnboiío*.— Sin oiieracionra. 
Atáeareidem Ul.— iio  carece de demanda cato tra­

to V finaezo eu lo» precioa. habiOndoae vendido 172C 
bey», núm». 6j7 4  pol, 8d|87b¿ de lila A 6®» « .  »• 
También rcapecto de estoa nzúcares aou UmitKdua 
las opei-acioiics por la Uniieza de loa teucdorca. 

Cutizaiuui por pol. 84i90 de 0 á 0%  ra. a. 
AS 'ícaretpareados.— re.rt,\oku¡i¡n¡aiíos de la lo  

nloaula Uaii tenido alguna dem inda liabicndosc ven­
dido 550 es. iiV ] 2laát)rociüBrcs> rva(lo. I-osprecioa 
de estos azúcares uo ban sufrido variación. Coliza- 
uu>a:

Núina. 12 & 14 treiiconiHu.... IOI3  á I I  v». ®
-  15 á 10 “  ....... 111-2 á 12 rs. ’a
.. 17 ¿ 18 “  “  .........  124i  k  121.2 re. •«
I. 1!) a .. .............................  13 á 131.2 1-8, ®

COOUCHO8.
NYims. 9 i  11 tren com ún.... á 91* ra 9  
Jlhlanrne y claiet /inaz.— rara  la IV-nlnaula La 

continuado esjo morcado cu csiuplcia calmo, pero 
con precio» Brmes. IMra el conaumo eo bou ven­
dido nlguno» picoa inaignificantea. Cotizanio»;

H. inferior A regular Detosne. J4 á H ig  r». ® 
Id . bueno á superior id ............. 15 á 15*2 r». ®
Florete id...................................  á lubj ra. ®

Exportación do «zúcar por el puerto de la Habana 
(k-1 2 8 doUctiiViro al 3 Noviembre.

AZÚCAR.

I OU Q4|̂ UTt VVUktSCStSAV •«« oeSAis.e «AW w o
1. y  lo» pimiento» á |5, precios que 
.ínaliucnto 7 con limitada demanda.

cotiza-

dorada solicilud. Se cotiza: Bacalao ASSij qtl.yro - 
balü y peleada é í 7. ,  j

Vajie-— Lii» oporariouessc reducen A dotnllcs de 
poca importancia. So cotiza do $14^*4 15 qtl., ec- 
Btm clane.

Ccboíbu.— Reducida demanda. Cotizamos nomi- 
nalnento A 20 ra. qtl. ,

Caiamare#,— Regular aolicitud. Cotizamos de *7*2 
A 81»  docena do lato».

Cerveza.— Moderaila aoilcituU. Cotizamos PP. A st 
y  4L2 docena; Globo A Í 33»  y  4 y  otras maregs uomi- 
nalmuute,

Cirue/na.— Cotizamoa nomiiminicnto de 9 A 10 rs,

Coniinoe.— lieduciJa soUcitud, de Í I 3 I.2 A 14 qtl, 
CotisecKi».— No ha ocurrido novedad en eaU artf- 

ouio pues so sigue vendiondo.I» salan de tomate de 
30 A 32 rs. y  los plmien 

os nominaiiuento y c. .
OoRae.— R n  baníUTi.— Cotizainoa ol nacional de 7 

A 9 ra. galón, sogan cloae y grados; y  ol franoáe elo- 
se lufenorS A 9 rs. y  iiuu l4 n IG rs. galón eogun cla­
se,_En ciqos.— Cotizamos noioinaluicnto el inferior

ontrotliio |5 A 7 y  úuo |Sbi A9 os. según marca. 
CAerítoa.— lA>a do Bilbao y  Cádiz nbuiiduu y  uo 

so piden, cotizándose nomiiisliBcnte do |3Lj A 4 los 
primeros y A4 r», los segnudus,

Dálile i.— Cotlianios uomiualmoole de kit’ A 21 qtl- 
eon reducida solicitud,

í'nenrtidvi,— Mu<lcrmlui pedidsR, Se cotizan loe 
americanos do ^3 A Gl-2 ca. y  loa francesca do Iti rs. A 
SlOca.  ̂ ^

Eaeobai,— Se detallan moderadamente do A
10 docena, aegun claso y  lumafio.

J)-ula«.— Escasos podidos. Se cotizan los uacionn- 
..s  BUrtidas de íü A tibj os., yloa mclocotoucídc 15:5* 
A 6, V laa Iruuccaaa de f JL . A UII2 es.

Jlúteoa.— De las nncioiialea se efectiitron 
opcracionca ds 7 A 7 l»  las 4 ce,, do nian-Bs 
toay de IS i» á 8L1 Ig» suiieriocea. Los dcl país ee ai- 
giieu dctulliuido A |7l j  iil.

Regular demanda ihiv los illancos y bue­
na por loa negros, cotizándnso lo» primero» do 15 A
I51-2 rs. ® y lu» luigiindos 113»  A 12 i-s. id.

Oarbanioi.— Activa denu^ds |M>r tuilii» los clases 
« otízándosc do 9ia A 16 ra. e , seguu clase.

üiiiílirn.— Se di talla A losprecloa sigai.-i ntca: Cam 
pana de SG A Gbj gfou.. Llave de 95I2  Á 5 -U. Corona 
y Auidá de S5 I* A 5 iy y  Mosca y Entrolla de 5 A .51».

ilcjio.— UBoalar deuiauila ú íss^la psfii do 2Ü0 
IB. en billete».

i/an iia .— Llegaron de la nacional 2310 aaeoayse 
reoliazaron 250 id., oc>tizi...doa8 boy de 814::» A 
el saco. De 1»  americana q-ieda aurtída! »  plaza co- 
tlzAiidose do $ 13 A 134* el eacu y de 13Iy A l 4bjel 
barril,

Migoi.— Corladetuaudn. Cotizamos uouiiiiidDica- 
te do lU>-2 á I I  rs. es,

Ja 5un.— E l illanco de Mallorca se pide poco y  so 
cotiza de ÍS ij  A lObj c», según mnrcft. Uci aiiiarillo 
Itocamora so bou vendido vorlifl! pnilidaa A #7 cm 

Jamante .— Regular demanda. Culizanios lus dcl 
Norte iLc 824 A 25 qtl. y  ios d d  Sur de H 9 A 29 4*. 

Zonganiiae .— Corta solicitud, de 6 A Gt.2 r». Ib. 
i í íW -« .— Cotizamos nominalmente do4 6 élU  los 

inferiores y  lie |12 A 13 c». lo» linos.
Xos«».— ‘Moiloratln solicitud. r.aH áltimoa vcutaa 

fueron A 71-2 ra. ruju 1» «  pardas y  A 8I3 ra. id. laa 
blancas.

Jfniz.— Sa pide poco y  se colisa AGlgr», í -  
if«>ií(®uiHu.— (lotizamos;Gil M .3 . en bvlea.áíél

les

qlT.; c n ' í it a a d o  Í 33^  ÍÍ5 y  o lra a  mui-cua do Í 32 A 34 
y  lo a n jo r ic iv n a d o ía i A 32.

Jfajiísca.—('«lizaiuoa: en tercerolas do|19igA21 
qtl; en latas de fe) bi i  2?; mediOM do J22 A 2‘2'g 
y o n J id o t ' b»A -Jíí.

Ifueeet,—  y  una partida por vender. ColiZ9““>s 
uomlualmci, .

Orégano.- iucalmoilo, cotizAndoao de r l2 A 13 qtl.
l ’ata i.— So colocan o! detallo de IG A 18 rs. ce,

á 4 ra.
3 L;

Ci0 »8. Byca. Sacos.

Ncw.Tork.............
New-Orloana.........
Boston..................
Filadeltia..............
Delawars..............
Comalias..................
Barcelona..............
Sun Sebaaüan........
Monlcel.................
Sautaiuk-r.............

Tolal..............
Suma anterior....

Deado IV do año...•

plazu:

y
2H

3

4;i33

23C4

2000

617

306
59816

60152

COTIZACIONES
d e l C o le g io  «le  C o r i-c d o re i,

O A i lB lO S .

HVXfiA...................... . b b ;
•¿4 ‘t

IHQLATKRIU.....í
. . . . . . . . . . . !

UTÁDoa tmtnos ■

3Lj A 4 P. 60 d(v.
g A S Ja l’ clv.

19 A 19I2 P. 60 diT.

I 5I4 A Stq P. GO div. 
i 6 i  6I401V.

23»  A 31.2 p g  p - CIT.

S iaA O P . (»d iv .
9%  A 10 1’. uiv.

Existencia el IV do Enero.......
Recibido bnstaayer......... ........

Total..........................
Salido hasta ayer......................

Existencia actual......................

Recibido hasta ayer...

Salido hnatu ayer.

o h o d il c d SoespaSo l .. |88s»  AífJii.S  P. A !a »2 i.2

r

■tímoia el IV de Eucro.........
loidu hasta ayer.........

DESCUSÜTO HkROAKTlL. .
y  10 pS  . de 3 A 6 meaos 
oro y  billetes.

A C C I O N E S .

Total.......................
Salido lioata eyoa...................

Existencia actual....................

ortasion de este arllcnlo desde

...........

4696
172746

439
1G1U58

179343 163577

uloiaceurs do esta

CAJAS.

1882. 1881.

. 17982 

. 142448
19213

135309

. IG0430 

. 124162
154522
1I81U8

. .  3C268 3G4I4

h^coxes.

. fkns3 
. S2‘a;n5

4912
179576

. 228328 

. 189324
184488
164552

38504 19936
SACOS.

1389 
. .  244618

9241
1C5557

. 1248998 

. 193772
174793
15925C

. 50226 15542

/\yicí,— Cotizamos: amarillo Zaragozano A 4 
lesma, catabin; americano, belga y fniuc'a do 
A 4I2 ra, reman; oilimlrado A 4ia ra. y  eati-acilla de o 
A fi rs, reama.

PimentoM.— Encalmado cotizAudoscdellOAll qtl.
LluMo.— Rogulnr demando, cotizAndose tioiiiiual- 

mciiW de Í 28 A 28b3 qtl.
NalcAtfJuiH.— Cülizumns d e 'Ú 9 re. (6 el de Lymi 

y  do 5 A .’i>2 id. el ds AcRa,
Nuí.— Rcduciilu diauiiuii», 8e cotiza: csiimii mglc. 

so de 26 A 27 ra. fgft-; de Bantaudí-r2G r». do Cádiz do 
24 A 25 ra,; molida y  en grano do 18 A 20 rs- ñ'g?

Nídrii.— Poüoa pedidos, cotizuiidose do Aktnríoa de 
84 A 44* CB. la iiiurca Zurraciua y la di' pera muirá 
Cabo Ceballos A 89b) <:«-

Nurdinoa.— Con buenos iiedidoa por laa i-ii latas 
cotizandono las en aceito A 4 ra. y  la» cu tomate A 5 
ra. I.os ca tobalcgae piden jioco cotiznudoso de 20 A 
26 n .  uno.

Siíííoncina— Activa liynofidii por todn» la» cineca. 
Cotizamos luí: pescados solos di> á S í^ y  Iijb sus­
tancia» de Í 9 A 10 dooi-mi do latas.

TiiOaeo brrra .— Moderados pedido» de |24 A 27 qt!. 
seguu umiv

ibróicín.— lluiua domouda cotizandoao do ?24  A 
24b  qtl.

2l<»(vo-— Esta semana eutrú aquí un buque con 
cargnmonto de esta salazón, ¡icro nn si; ha rcolizudu 
unn, Cotizamos numinalmenle,

l'itinífrc,— Cotizamos el liamburEuéa A ü  rs. gn- 
rrsfou, según últimas ventas.

Peltií.— lleiluridnadlicitiid. Cotizamos las catala­
nas A 811 laa 4 v». y  las iK'lgua do 8U  A l i ig  id., se­
guu claeo,

riño ab o  y  dulce.— Encalmado. Hu cotiza uomi- 
aliu ente.

l'iuo íinío.— 8c nota regular demanda, hnliicndo- 
ae efectuado vacias operacioues al detalle. Cotiza­
mos Domiualuieute de (52  A 56 pp.

de Cu-

de Sabanilla y  Colon jiara el oorreo dol 5 de la Ha­
bana que sale los dias 19 do Puerto Rico para Cádiz 
y Barcelona.

Loa diu» y entregará en la Habana loa traeboi;dos 
aduzca de loa puertos de su desliuo pora el 
que sale los 15 pora la Coruila 7  Santander, 

Desde el dia 9 al 13 recibirá en la Habana 
ios trasbordos que haya conducido el 
de Santander y  vil de mCorunapar» 
ha. Sabanilla y  Colon.

L IN E A  DE  LAS  ANTILLAS.

Vapor PASA(jE8.
Capitán: Sau Emetorio.

Solo du la Habana el pcnAltimo de cada mes,
. .  . .  Nuovitoael IV - -  —
. .  . .  Gibara ol 2 . .  ..

. .  S. do Cuba el 5 . .  . .
. .  . .  Ponce ol 8 . .  . .
. .  . .  MayegUezel 9 . .  —

REGRESO.
Pto. Rico ol 13
MayagQez »I 
Penco el 
8. du Cuba el 
Gibara el 
Nuevitaa el

Recibe carga hasta lu una del diado salida,
LIN E A  DE  VERACRUZ.

Í4A L I U . 1 .
Do Barcolona lo» disa 4 do cado me».

Málaga . .  b
. .  CAdiz . .  10 . .  ..
. .  la Habana . .  IV . .  . .

RETORNO.
Do Vorai-ruz los diua 9 de cada mes.

. .  la Habana . .  15
l \ 'O T .4 .— Comienza la linca desde Febrero del 

oorricnto afio do 1a  l ’uiíusulii y  desde Marzo de Ve- 
rneriiz.

Loe pussjea y  sarga do lii Península tra.»bordarAu 
en la llnbaiia al trosalAiitipo^c la misma Compañía 
quo saUlrA loa 39 para Varanuz,

Los pasajes y  carga du Verocruz soguirAn Mu 
troabonlo pora Cuniña y  Sauteuder.

I»>s pasees y  carga de Vorocniz para Santiago de 
Culis, bnlinniliay Colon tniaborilaiáu en la Halians 
los dios 13 ni vaiior de la miama Empresa quo sale 
los dias 14 para los referidos tros puertua.

Lus Isla» Cosorlaa y  de Puerto Rico on que hará 
osenia el vapor que sale de la Peufiisula serán tam- 
bh'U BrrviiiiM ou sus cointuiieaciones ron Veracraz.

De más pormenura» impondrán sus cocsignato- 
rioe.— )í .  Calco y  Comp„ Otlcioa 28.

New-Vork, Havana & 
IMEexican Blail S. S. 

Iiine
Ea oonoxion con la francesa do Now-Vurk Los nue­

vos vapores do primera clase 
< H t y  Capitán J . DoaVte
C llt y  o T A I r x i s a d r í a . — Capitón L, 

nicrmim.
C i t y  o l 'W íS íd iIz is t t » » . -C a p itó n  J . W . Itey-

nolda.
C i t y  o f  í l t ' r l d a . — Ciipitso IV. N. Rcttig. 
C i t y  o íM Iú x lo o .— Capitau J . ÍIc  Intoah. 
B r l t U U  C n i p i r e . — espitan E . M. Fan-cett.

Los vaporea agJap 4^ Habana todos los Sába­
dos á laa oantTO da la torda y de New-York 

todos los Juéves,
Línea semanal entre New-YoxJc 

y la Habana^
Saldrán eu el ¿nleu siguiente:

R E  J l ’E I V - i ' O I i K .

Doaken.
F, Tiui-

VAPORES COSTEROS.
V A P O R

ALAVA..
CAPITAN D. J . AsOIiL C.tVICA.

V I A J E S  S K Í H A I V A L I Í S .

Saldrá para C A ID A K IE N  los Miárcolcs do cada 
semana A las 6 déla tarde haciendo escala cu C'ái-- 
denoi, donde se demorará el tiempo necesario para 
el desembarque do loa puaq^ero» y dtjar la carga qup 
conduzca para este punto.

.Recibirá cargados ú tres dia» antes do la salida 
por el muelle (le 7,uz.

RETORNO.
fialdrá de C A IB A R IE N  directo para la Habana 

los Duiuiugos A l u  11 de la maür.na.
N O TA .— E l Ueto de ia carga para Cuiii.trien so 

cobra como sigue;
nvorca y  functería A t0- 3i) cta. ORO por caballo 

<le carga.
Mercancías A tO-40  Idem, ídem, idem,
En combíu&ciou con el ferro carril Eaia se despa­

chan conocimientos especiales para entregar on loa 
paradviwa de Viñae, Coloradas y  l'Jaeelas, la carga 
que ao embarque para dichos puntos con arreglo A 
los Tarifne establecidos.

Vai-a moa poruionore» infonnaráa 0 -K F .lLLY  .'iO.

V A rO K  e s p a S u l

AVISO.
p a S u l

A N I T A .
Teniendo que linipiaraus fondo», demora la 

da para lq« puntos de su ilim-rai iu Ipiata el ftlllíli- 
C Q IjES 8 dcl corriente A las 10 de ia noche, en cuyo 
dia rcuibii'A carga por el luucilu de Luz.

VAPORES DE MENENDEZ Y  COMP.
D E  C I E N F U E G O S .

V I A J E S  S E J f .\ N A S . E S .

EL Y ILLA -C LA K A
DK 1000 TOMIZJlPAS.

C A P ITA N  CRESPO.
Saldrá do BatahoiKí todos los Miitrculca pava las 

Tunaa con cacólas en Cicnfucgo.s y  Triuiduit. 
Regresará A Batalinnd todos loa Domingos.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
de 1100 ton. de 1000 tnu.

Capitán F E R N A N D E Z . Capitán Huiiialegui.
Saldrán todos los Domingos nltern.mdo do liutn- 

bañó A Cuba con PBCiiliis en Cieufiiego», Trinidad. 
Tunas, Jácaro, Santa Cm z y  Manzanillo.

Estos vaporo» reciben carga todos los días.
E l próximo D O M IN G O  saldrá ol vapor A r g o .  

D a u t u . do spiica de la llegada dol tren do p.a»aje- 
roa que salo del ferro-carril do Villouncva A las 6 
horas y  10 minutua de la mañana,

Para m.á» porm«naroe impondrán Son lgi‘aolo 
nV 82,— Juan  Ptieyo.

BáNGES.

Nvbre, 2 
9 

16 
23 
30

l la - i l lH h  I 'l in p ir o .. '.......  juáves
4 ' i t y  o r i ' i i r U l i t ..............  Juávee
C i t y  o r A l o x a n d r i n . . .  Juéves
4 . 'i t y  o i 'W u N l i i i i g t o n .  Juéves
C i t y  o l M I c r i d a ............. Juévea
I k r l l i K l i  l ' ln i| » l r c .........  Juéves Dcbre.
4 ' i t y  o4 * l* iu -l> la ............ Jucviia . .  14
C i t y  o l ' A l v x a m l r l a . -  Juávos -  21
C i t y  » f  W u (> li iu c ;IO D . Juévea . .  28

I > E  J . . Í  1/ ./ 2 I . 1 . V . Í .
Nvbre.

VAPORES DE TRAVESIA.
K K  i : m i *i : k a :\ .

2 Federico.—Liverpool.
2 Custilla.—Liverjiool-

Nbre.

Nbre.

3 E b ro .-P to . Rico, La Ouayra y escalos. 
0 Britiflh Eiupiro.— Nciv-York.
6 Dee.— Veraeniz.
7 Buntnudor.— Suutamler, Coniüa y  Pto.

Rico,
8 Cooillaa-— Colouy eecaliiB.
8 Newport.— Now-Yorlt.
9 CityofWaalilugton.— Verscrnzy cacalo», 
y Mudrid,-Colon y escalui.
9 Rita.— Liverpool.

13 City of Puebla— Ncw-York.
13 Manuela.— 8t. '^omaa y escalas.
15 Méjico.— St, lliomas y esoalas.
1.5 Uaratogii.— Novr-Yorí.
17 Ciudad Condal.— Cádiz f  Pto. Rico.
23 Postees.-Ptu. Rico ycBcnlus.
24 FanamA.— St.Thoinae y  OBCoioa-

S A I . I > K .V . -\ .
2  8aratoga.-Ncw.york.
4 Cityof Alexandi-ia.— Ncw Yotk.
4 Caatilla-— llarcciuna,
5 Reina Slotcedea,— I’to. Rico, Suntandery

Burdeos.
5 España.-I‘lo. Rico Cádiz y  Harccioiia.
7 Unetisli Empiro.— Vcrasi-iia y  eacolas. 

Dee.-Pto. Rico;

lor caiga se rec
ta la víspera dol ■

}  y 8t. Tb«naa.
9 Niágara.—Now-York.

10 Ebro.—La Gnayray Pío. Rico.
11 Cityof Wasliliriitiiu.—New-York.
14 City o f l ’ucbls.-Vornara» y oacalas. 
J5 Madrid-—Colon vcscalM  
16 NcwiKirt.—Now-Tok.
18 City of Míridnd.—Now-York.
20 Méjico.—8t, Tbomas y eacaloe.
89 Pasajos.—Pto. Rico y escalas.
30 I’auamA.—Pto. Rico v csi-nlaa.

Nbre.

Español de la Isla de Cuba 37 A 38 pS P* oro 
InilUBtrial 13 A 12 pg 1). oro. 
y Compañía do Almacenes de Regla y

T aba co .— L a oxpor...
1 hasta boy e« i»  sinui-iite; tercios en ro­

ma 100(140 tttlüiC'ia toroidoa 83361574 y  ciúillas do cl-
IV do Enero I

del
Comercio 18 A 17 pg D, oro.

Bauco y Almacenes de Santa Catalina 17 A 16 pg D.

Bsncu Agrícola 28 A 27 pS  D. oro.
CajadeauorroB doacucnuis y depúsitos d e l»  U alo - 

nn 36 A 37 pg P. or'i.
Empresa de Fomento y Navegación del Sur 3-1 A 

ug D. oro.
Primera Compañía du Vapores de la Bahía 2 A 1 pá 

1*. oto.
Compañía Ja AlniRCi-iies de Hacendados 10 A 9 pS 

D. oro, , „
Itleni ídemdedopiSaitodcla Habana I 3A 12pS D.oro,
Idem Esiiañula del Alumbrado de Gaa 39 A 38 pg 

1). oro,
1 de idem 13 á 17 pg D . ore. 

do Matanzas de idem 28 A 27 pg D  oro.

Con regular dciuauda A 
A $39 id. en id. do ro-

i la Habana de idem 23 A 23 oro por 
acción- ,n ,  A

Idem de Caminos de Hierro dota Habana 22 A 21 ¡ig

Idem de Matanzas á Sabanilla 21 A 20 pg D . oro. 
Idem de Cárdenas y  Jácaro 27 A 28 pg P. oro.
Idem da Cienfiiego» y  Villaclara SAO pg P. oro. 

de Sagua la Grande 1 á 2 pg P. oro. 
de Caibaricn A Sancti-Spfiitua l S A 14p g  P.

del Oeste 32 A 81 pg D. oro.
Mein déla Bahía de la llábana A Matanzas 93 A 92 

pg U. H[B.
Idem Crbuuo á 21 pg D . oro.
Ferro-csn-il dcl Cobre 88 á 87 p g  D. oro.
Ferro-CAcill de Cuba 86 A 85 p g  1) .  oro, 
Bonoaderfosoro'O A G9 pg U , oro.
Idem del Ayiuitamicnto $5 A 34 pg D . oro.

M E R C A D O  E X T I Í A N J E R O .
AZÚCAR DR MISL.

6 AGU] ra. ® oro. Idem.
AZÚCAR MASCADADO.

Común á regular refino GY* A 6Vg rs. ® oro. Según 
poiaiizsiioii y  clase,

CENiniFCGA DE ODAIIArO.
St-A A 9^1 re. 9  oro. Según envase, 

aúmeiii.

12 arciones de la Enipraza do Foiui-nto yn avegn- 
clou del Sur A 33 pg D [c oro.

S S S O I iE S  C O S B J S n O R J S S  D K  S K M A N A .
DB CAMBIOS,

1). MelUon López Cuervo y D , José Manuel Ainz. 
PB FRDTOa.

U. Ki'uiaaldii Bideau y  José Pedraza.
DB ACCIONES.

D. Felipe N. Carbonell y  I>. Andrés Manteca y
Qaivis.

Rabana 4 de Noviembre de 1882,— £1  Sindico, M. 
S m t o .

garras 11254906 
Aq u a b d ie n te  h e  ca9 a . -  

|33 pipa en i-bbco de caatal 
blf, y  A |49 id. i-l i-elino.

C er a .— Corta demanda. Cotizamos la nmarílli. 
superior A ÍC »  oro y J^ufuriurde #44  4 4  a  cuoi'

M K R U A D O  M O N E T A R I O .
O ro kbpaSo i..— 8 9 4  A 90 p.g P.

C a m b id ».— E l valor de lúa letra» vendida» acien- 
du A M«H)ÜÜ.

Cotizamua:
Léndrc». GO iliv oro.................  1 9 4  A 19*9 P-|
1‘ttris, 00 div oro...................  5*9  J  6_ p.f

, cjv oro.................... “ '
HaiuburgoM. I. 6Ud[v o ro ....
Esnaño, oro..............................  -  . ; - -r , .HCguu plazo, lecbay caulidmi. 
Estados Vnido» 00 djT oro—  8 4  A j 4  b - i  í.

„  civ oro..............  9 4  A 10 p .g  P.
DíBcneulo mercantil..............  „ 7 I*'*,. J.'

de 3 A G meses oro y BiH.

Nbre.

I M P O I Í T A C I O N .

Arf«»r/rwia.— Eutiéndasc quo los prados tft cepo 
cifioodua eu billetes son en oro,

Aceite de oliroí.— (jueda la plaza surtida limi- 
táu(lose lus operaciones A i>e()ueño» detalloa. Coti- 
zamoa nominalmcute de 24 A 241^ r». «- en botb»» y 
de2 5 4  A 2 6 4  en Istaa. . , „

Aceite rcúiio-— Moderado solicitud. Se coliza
.......................................... $8

ol
_______________ . . . .  I A 9 4  c».

"jecüe i7< iiiauí-— Hay regularct- existencias y la so-
..1--..-V..... •.iSice es/ioln f'iifívatlKVU V

nacional noininalmouto y  el francés do
existr

Cotizamos' nouii-

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E

D ía  4:
Hasta lu l no hubo.

T R A V E S I A .

licitud <|uea1oouza ua muy cono, 
uolmuiite A 8 rs, lata.

ArdímuJ*.—Corta di mandil, de. 5 4 4  6 ra. cte.
A/rrcÁo.-Activa aoUoitiul por el auiericono, que 

se cotiza A |54 qtl. eu billetes. E l dcl pata so doU- 
lt »A I8 r».qtl. , ,

Aguarditnie de Cotizanios nominHlmoute y
ae(¡nn últimos ilelallea do í0á54  gairafon y |74ca. 
de 12 liotelln».

Aniaudo.—CotizamoB según clase como signe: ani­
sado T holanda, clusc corriente 9 A 10 rs, gfon. aui- 
südo doble 13 4 14 re.; y triplo 17 AlSra. garrafón.

Ayo*.—So piden poco y se cctizuu de 2 ú 4 rs. 
miuieuvTua.

Airopoi-etu.—Sin iiedídoa. Se entizan noniiualmsu- 
fe A 3 ra. garrafón y 4 4 rs. os.

Almcíidroa.—Corta sollcilud, doíl9 A 20 qtl.
Afwidim.—80 detalla el do yucadell A 1T4 re. ®
A lu itít.—Poco BoUcitado, rotizAndoae de87 A 74  

qtl,
Artneontt.—Se detallan A 4 rs. es.
A itoí de ¡II /«dio.-Regular demanda por ol eemi- 

lla y enoolmadu el canillas. Se ootiza el primero do 
77y á g ra. £ y el segundo de 8 4  A 104 rs. id.

.Añil.—El en piedra uo se pido. £ 1  en bolitas ob­
tiene regular demanda, cotizándose el aleuiau do 
811 A 12 qtl. y el francés de |I8 A 24.

Aní*.—Medianos pedidos, Se cotiza A tl2 qtl.
Amiede Fnlencia,—No ae pide por ser curto su 

consumo. Cotizamoa do 14 A 15 ra. 'a .
Arana.-Regulares pedidos, AI6 4  qtl. en billetes.
Aea/ran.—Kl compueato ae pide poco y ae cotiza 

de $5 A 12 ca, El puro flor con m^or solicitud A |16 
tb.

Bacalao.—Del de Noruega se realizaron cusí to­
das laa exiatcnclas que habla en primeras manca, 
colizAndoee A 8124 es- El dÜt Halitax obtiene mo-

VAPORES CÍ^STBROS.
M A I . m t A - 'Y .

4 E l ir o ,  de C uba , Ib ira coa , J ib a r a  y  N iie - 
v il»» .

4 T r in id a d , eu lla tn b a n é . procedente  de 
C uba . M an zan illo . S tu, C ru z , Jú cu ro , T u ­
nas , T r in id a d  y  C ionfuegoa.

8 ComUliu), do  San tiago  (k- Cubo.
9 M a d r id , de  Sau liu icu  de Cuba,

15 M é jico , de C uba . B a ra co a , G ib a ra y  K u c -  
v itaa .

N K  K N P E R A X .
5 A de la , p a ra  C a ii ia r ic n  y  Sagua.
5 A rgonau ta , do  I la tab aué  p a ra  C ie n fu e -' 

goa, T r in id a d , Jú c i iro , S ta. C ru z , M a n ­
z a n illo  y  Cutía .

8 (Ta ra , p u ta  N uev itaa , O i lu r a ,  M a ya t í, 
G u a n tá u iiii iu  y  Cuba.

VAPORES DE TRáVli^IA. 

VAPO llES CORREOS
DE LA

C O n i P A Í t l A  T H A S A T L . Í 1V T I C A ,

ANTES DE
A .  I . O P E Z  Y  € P .

KL VAPOB-CORBEO ESPAffOL

E S P A M .
Capitán O- Adolfo Cbaquert.

SaldA para Pto. Rico, CAdiz y Barcelona el 5 de 
Noviembre llevando la correspondencia pública y 
du oüuio,

Admito pasíúcroa y carga general para diolioa 
puertea.Tabaco para Plu. Ríen y Cádiz solamcnte.

Loe pasaporto» ae entregarán ul recibir los billetes 
de puBajo-

I.m8 iKílizn» do carga ae linuarán por lo» Consm- 
uaturioa Antea de correrlas, aiu cuyo roquiaito acrán 
nulas.

Rocibo carga A burdo basta el dia 3,

L I N E A  D E  C O L O N .
Carrera de Colon en combiuaclon con las lincas 

de la misma Empresa TraaatlAutica y Antillano j  
también con las Cniupañfosdul feiTO-oarril de Pauu* 
mA y de Vapores de la costa Sur dol Pacifico

Viipor COMILLAS.
C npitím  Venero.

Viajes do la Haliana á Colon.
Saldrá de la Habana el día 14 de cada mes y IlegavA 

A Santiago de Cuba al 17.
IB,—De Sautiage do Cuba y UogarA A Saboni- 

el 21.
22.—De Sabanilla y llegoiA A Cartagena el 22.
22.—De Cartagena y llegará A Colon el 24.

K E C i R E S O .
Saldrá du Colon el ant^enáltimo de cada mes y 

y llegará A Sfliauilla el 1? del siguiente.
IV—De SabauiUa y llegará A Santiago do Cuba 

el 4.
5.—De Santiago de Cuba y llegoiA A la Raba­

na el 8,
i4 íota».— dios 17 recibirá este buque en 

Santiago de Cuba loa trasbordos que couduz ca e 
vapor P a isa ffe ii del como que aule el 25 de Bar 
ceuina y 30 du CAdiz y llega los dios 13 A Puerto 
Rico.

Los dias 5 entregará en Santiago de Cuba al va­
por Paitag;CM los trasbordoa que condiucondee-

(Ü l y  o f  A le x n u t i r fn . .  Sábado 
i l U y  o l'A % 'iia Iiit i{;ton  Sábado
4H l y  o f S l i T M l u ............... Hóbado
)t i -U iN l l    '-'.liado
<’ i l y « i ‘P i i o b l i i .........  (libado Dcbre.
i ' i í y  o i’ .A I r x a iH lr lu - -  -•(ábado 
4 llty  O l'A V a iu liin K to » Nibadu
O i . r v f  J le r iH i i ............. Sábado
Se dau boletas de viaje |ior estos vaporee directa­

mente A Cádiz, Oibrultai, Barcelona yMarectlaen 
conoxbm con los vapoi'es fraucesca quo aaliiu de 
Nueva York á mediados de cada mes, y al Havre 
por loa vaporea que enleti todos loa luiércolea.

Se dau pasajes por la linca de vaporea franoeses 
vía Bunlcoa buBtn Madrid eu $100 Coy y hasta Bar- 
celuua 195 Ccy desde New-York, y por loa vapores 
do 1» linca White Star vía Liverpool basta Madrid 
incluso precio dol forro-carril en $140 Coy desde 
Ncw-York.

Comidas A la carta, aorriússeu mesas pequeñas, en 
los vapores "Citv of Ibiobla”. ‘-City of Aleiondria" 
y “ City of Washington”.

Todos oatoa vaporea, tan bien conocido» por lo ra- 
pidezy seguridad de sus vitúes, tioneu 
comodidades para pasq¡cvus, Así como 
nuevos litoraa coIgHutca, en lus cuales 00 si 
menta movimiento alguno, ¡icrmanccieudo 
Uorizontales, 

loi caiga se recibo on el muelle do Caballería lioa- 
' '  ■ ■ úii. do la salida, y ee admite carga

llamliurgo, Beemon, Ainatecdam, 
Ilavi-0 y Ambcrea cou conocimientos

directos.

PARA progreso" Y  VERACRUZ.
Saldrá el ráiiido vapor inglés

I l p í t í s l i
Capitán Fawcett- 

ol Martes 7 A loa 4 de la tardo.
iVccio* de paiaje pagadero/ en oro.

Eu 1? para Veracruz..........................$ 40
Eu 2? para idem idem........................... 25
En l'MiaraProgreso.............................. 30
Eii 2* para ídem................................... 2Ó
La carga ae recibirá por el muelle de Caballería 

la víspera del dia do la salida, y los conocimientos 
scrAu entregados en la cosa cuusignataria también 
la víspera, debiendo eapeelicar el peso bruto década 
bulto en kj(oa

La correspondencia ae admitirá únicamente en la 
Admiuiatraciou general do correoa.

Impondrán bus ageutes, 'lUDD, H IDALOU y C? 
Obranía núin. U-'V -

lifiiea (le vapores* entre New- 
Orleaiisy Iti Ilabuua.

M O R G A N  L I N E .
Los vaiiorci correoa do liicrro de esta linea aal- 

(Iráii pava New-Orlcana tocando eu Cedar Key y 
Cayo liucso, como signe:

n u T c i n i f i s o N e

Cnpitau Baker.
El miércolea 8 de Noviombro A laa cuatro do la 

tarde.
Admito carga á flete ypesajeroa para dicho ptioHo- 
De más ponucniire» inf.ruiarán sus consignata­

rios, Me /ullar. Lu ling y t" !  CUBA 76, 21W

Empresa tio vapores espanolcB 
Se las Antillas 

Y  T ltA S P O U T E S  M IIA T A K E S  
e le  R i t m o u  t i r  U e r r n  n .

V A P Ü l í

CLAEl.
O ap itan  D .  M a x im in o  S a n ta ii iM ’inn .

Este rápido vapor saldrá de cate puertn p»i-a el de 
C 8 Í1 IA  el dia 8 de Novienibre á las 5 del dia. ha- 
oiemlo las cscalns do Its», (á ibu i-ss , Jüa-
y a r f ,  I t n r í i c o a  y  t í n a n i á i i n i i i u .

Admite carga por el mm lle de Luz dfi-ili'> 1 ib.» 
4 du dicho mes.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitaa.—D. Vicente Rodrigupz.
Gibara.—Si-ce. Vecino Torre» y i-¡i.
Mayarl.—Src». Gran y Sobrino.
Baracoa.—Srea, Monc» v C?
Guantaiionici.—Síes. J. Bitcnoy C?
Cuba.—Sree. L. Ros y cp.
Sudesp»cliniH>rl>. Kiimon de l i m era, Ofi-

E m p r e s a  d o  F o m e n t o  y  

N a v e g a c i ó n  d e l  S u r .
A V IS O  á  lo s  Scliorcs rav^nclorús 

y pasa jeros.

Esta emprezn que bn control ado el vapor BAHIA  
HONDA para hacer loa viajes desde Hutabané á 
Coloma, Colon, Punta do Curtas j  IlaU. ii y vice­
versa. Seguirá lu escala cnijiozaiido A regir el .Iné- 
vea 2 del próximo Noviembre, saliendo de Hatabanó 
A ¡aa 5 do la tarde di-apucs de la llegada del ti-cii do 
poseeros, y regresará do Bailen á las 11 du lo» 8ii- 
liadoa, de Punta do Carlas á las 2 y do Colonia á 
Ias4del mismo dia, y llegará A Batabanó ul aum- 
neeer do lea Domingo», pura (pie lo» Sre». paa-vjo- 
roa puedan tomar el tren que aelo á laa 7 y lo de la 
mañana para llegar A esta Capital A las 9 y 29 de 
la misma.

Como el colado de esto buqiio le imposibilita ¡latu 
entrar en Corté» los Sres., pasajero» ttndiáii que 
embarcar y deaembarcar ca Bailen.

Tja cargas de Cortés serán trasbordados eu Pun­
ta de Cartas 6en Bailen alpuilebot l'U I.UNTARIU  
ú otro que desiguo la Eoipi-esa, tanto do ida eomu 
de regreso.

La goleta ANQELITA hará sus viiijea semsnalca 
A Colonia y Colon, auxiliándola la goleta VULVN- 
TAKIU, ai fbere do nf|ccaidad.

Este arreglo ca provialonal, hasta lauto la Enipre- 
aa vuelva-hacer el servicio eiin sus vapeie».

Hiibana Octubre 27 <1# 1882.

V A P O R

ABELA
DE (WOlONEI.ilDAB.

C n p i i u u  G O A ' A .

VÍ!\jes deoeualeíi & S A G U A  Y  O A IB Á R IE f í .

D ia a .5, 15 y  25 s a ld rá  d é la  l la b a n . i A  Isa 9 do 
la  m añana y  lle g a rá  á  Sagua loa  6 16y  26.

D ia s  G, iS  y  26 do  S agua  y  lle g a rá  á  C u ib a r ic n  loa 
7, 17 y  27,

R E T O R N O .
D ía s  9, 19 y  29 s a ld rá  do  C s lb a r ic n  A la s  8 de  la  

m añana y  lle g a rá  á  Sagua io s  9, 19 y  29.
D ía s  U, 19 y  29 d o  S ag iu i y  l le g a iá  ú la  H a b a n a  loa 

10,20 y  30.
N O ' l ' A s  Se re c ib o  c a rg a  y  paa-‘ijc ra B « n  lu  H a b a ­

n a  so lo  h a s ta .........................................................'  -

N E W -Y O IC K  Ar CU B A  
n iA II. S T E A M S IIU » C O M P A X Y .

HABANA Y  NEW-YORK.
L I N E A  D I R E C T A ,

E o s  h e rm osos  vapores  de H ie rvo

N E W P O R T ,
C a p itá n  J .  P . Sundborg.

S A H A T O G A ,
C a p itá n  T , S . C u rtía .

N I A G A K A ,
C a p itá n  S . B a ke r.

C o n  m agn ífisne  cám aras  p a ra  posajeroa, sa ld rán  
de  an ibus ¡lucrtoa com o sigue:

Be Jlew-York,

7 A P 0 E Z S .Sábados.
Se tiem bre  23 

30
O c tu b re  7 

14 
21 
28

N ov ie m b re  4 
II  
18
25

D ic ie m b re  2 
9 

16 
23 
30

í ^ c w p o r t
K i i r a t o g a
n  i A lg u n a
N f t w p o r t
N u r n t o g u
l%lft{fai'sa
Í Y c w p o r l
N n r a l o s n
H i i ú g a r u
í% e > v i> «rí
N u r a t o R u
I^ IA f i -u r u
í8lc > v i io r t
N a r u t o K U
I S iA s a i -u

Be la nabuL 
Juéves.

O c tu b re  6 
12 
19
146

N o v ie m b re  2

D ic iem b re

En e ro

a por 
elen-

Eato» hermosea vapo re s  y  ta n  b ien  conocidos 
t i  ra p id e z  y  negu iidad  de  sus v ia je s , t ie n en  oxee 
tesoum od idades p a ra  p o sa je n »  eu sus espadoaas 
cám araa.

L a  ca rg a  so rec ibe  en  e l m uo llo  d e  C a b u lle r ía  bas­
ta  la  v ísp e ra  dt-i d in  de la  s a lid a  y  ee adm ito  carga

{a ra  lu g la te r ra , lla m b u rg o , B rom en, A m ste rda in , 
to tte rdam , H a v re  y  Am bares, co n  conoc im ien tos d i- 

rectoB.
L a  co rres iiondenc ia  eo s d m it iiá f iu J c a m e n te  en la  

A d m in is t ra c ió n  G e n e ra l do Correos.

la  v is p e ra  du lu» d io»  do  s a lid a . K n  
co m b inac ioncou  e l le r ro -ca n - il d e  v ia  eelrei-Ua d e l 
Geste do lS ogua , ae e x p id e n  o anoc in iion to s  (lirecto.» 
p o r  t r ip l ic a i lo  p a r a la  C li in c b ila  ((.¿iieiuado do  C u i­
nes), con  an-cg lu  á la  t a r i fa  s ig idoute:

V ív e re s  y  le r r c t e r ía —í  0 75 '
M ereanc íae ......................  1 25

Se despao lia  A iio rdo .

BANQUERO. OBISPO NUM. 21.
GIRA I.ETUA8 en todos rnntidtdea A corta y 

larga vista, sobre todas laa plazas y pueblos de

España,
Islas Baleares,

Islas Canarias.
También sobro las priscipaies plazas de

IlSéjico,
Iióndres,

Paris,
New-York.

g l .  O B IS P O  2 1 .
L .  R U I Z  ¥  C P .

O - R E I L L Y  6 .
I l a c c u  |tn[f09 p o r  e l  c a b le .  

O i r á n  l e t r a s  s o b r e  Lúndro», Now-York, 
New-Orlpniis, ílilan, Turin, Roma, Vcnecla, Ko- 
renoia, Nápoica, lisbomOporto, Uibraltar, Brémon, 
llamburgo, Paría, Havre, Nantes, Burdeos, Marao- 
lla, Lillo, I.yon, Méjico, Vcracruz, San Juan do 
Puurto-Rico, éto., iío .

K S P A Á A
Robre todos Isa caiiitalos y puobloa, sobre Palma de 
Uallotca, Ibiza, Ualion y Santa Cruz de Tenerife.

Y  E N  E S T A  IS L A ,
Matánzes, Cárdenas, Remedios, Ranta Clara, Caibo- 
ricn. Kogiiu lu Grande, Cienfuegos, Trinidad. Sanoti- 
Spíritiia, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. Mi.uzo- 
nfllo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principo, Nu^  
vitos &o.

I f l l l Ü A Y F

BANQUEEOS.

38 Obispo 33,
ESQUINA A MERCADERES. 

H A B A N A .

HACEN PAGOS
P O R  F X  C A B L E

en Europ.a y América.
Comprim y  veiulon bonos üe los 

Est-ados-TJnidos, lientas eapafio- 
líis, francesa, inglesa, &c., cual­
quiera otra clase de valorea pú­
blicos.

Eaeilitan cartas do ci’6dito y 
g í i ’UBi B e tru s  ú corta y  larga 
vista sobre las principales ciuda­
des y  pueblos do e s t a ls l i i ,  E s -  
p a f t a  y  E x t r a n g e r o .

m m i j
ilFiflADllM 35.
G-s f '  .-1 l e t r a ? !  sobre tocv 

las plazas coinorcialcs de Espuñ:. 
así como también sobro Nnevf 
York , E iladelfia, Ldndrcs, París, 
Bayona, Burdeos, Lyon , Marse­
lla, Bom a, M ilán , Lisboa y  Ojior-

T i í á f n l p .
Í0 8  e s q u in a  d  » l> n a rs u ra .  

l is v ce ii i>u 2; o s  p o r  c a b l e  y  g i r a n  l e ­
t r a s  a  c o r t a  y  I t t r g a  v i s t a  s o b r e
NEW-VORK, LOSDUE8, PARIS 'y sobre

BSFARA
íí sabor:

AvQée, Alicante, Albacete. Alnians», Algorta, A l- 
mcndrqjo, Aiburquerquo, Aleira, Albotiquo, Alme­
ría, Alcoy, Avila, llorcclona, Badajoz, Bacarroaa 
Betanzos, Bilbao, Burgos, Buflo, Iluñol, Bermou 
CAdiz, Cartagena, Cácere», Calatayud, Canga» du 
IHneo, Cangas de Onia. Coatropol, Castollou do la 
Plan», Camiianario, Carril, Carbalio, Camariñoa, 
Caldas de Royos, Cabeza de Iluoy, Céo, Ciudad 
Real, Cénloba, Corciibiou, Colunga, Cuenca, Culle- 
ra, Cudilloro, Coruña, Coralla, Durango, Deni^ Ea- 
tella, Fun-ul, Fríiiegal, Granada, Qarrovillaa, Guer- 
nica, Gandía, Grado. Gerona, 0\}un, Gibraltar, Gua- 
dal^aro, Huesca, llnolva, Inñuato, JAtiv^ Jacú, 
Juecz de la Frontera, Lastres, l.ago. La Guardia, 
Laguna, IJis Palmas de Gran Canaria, lastres. Lla­
nos, Lérida, León, Lierena, Llabcia, Linares, Logro­
ño, Lorca, Lugo. Liiaroa, Madrid, Málaga, Mataré, 
Manzanares, Alabon, Mérida, Moilid, Modiua dol 
Campo, Montijo, MoiidoDodo, Monforto, Murella, 
.Murcia, Muros de Noja, Marqtiina, Novia, Negre­
ra. Noya, Oiihuela, ÍHivanza, ündorroa, Oviedo, 
Orense, Urotava, Í’am|iIona, PaleBcia, Palma de 
Mallorca, Pravia, Peñaranda do Bracamonte, Pon­
tevedra, l ’ortugalete. Pola de Slaro, Pola de Lema, 
Puentecíoumo, Puebla, i'iiebla dol Caramiñol, Pue­
bla do TribeSj Qulntanor do la Orden, Reinoaa, He-
tnema, liivaiieo, Rlvodeaclla, Santander, Santiago, 

an Sebastian, Santa Murta do Orti^ieira, Santa 
Cruz do'l'cnoi-ifo, Santa Cruz de la Palma, Sale», 
Sevilla, Segovia, Sueca, Sangüesa. Tarragona, Te­
ruel, TiirtoRa, 'l'ortolavoga, Trajillo, Tity, Tafalin, 

loUd, Voriu, Villnuueva y
........................ Villa-

Ibiza,

ROMERO Y CP.
I N Q U I S I D O R  1 6 .

O IR .Y N  L E T R A S  OD todos  can tid ado a  A  o o r ta y  
la rg a  v is ta  sobro tod as  lu» pob lav iouo s  d o l a l ’E -  
N I N S 11I .A , V  sobro L O N D R E S ,  N E W - Y Ü R K  y  
P i J E in 'O - U lC O . ___  _____________

T* Id, Hidalgo y Coiiip.,
Mfiiu. na.

o, g ira
I créit.

POMPAS FUNEBRES 
d o  D .  R a m ó n  G u i l l o t ,

San Lázaro 370.
pS f
I-a V

n - H A P Í . !
A co -(«  y

II .. - do <
, íioW -O I,, aUS-Si-ll !•.

.1. . lio i.- id , B a rce lo n a  y  d e m ín  ,.
.auoa ImportantíOB d o  lo» lis ta do»  l i n i  s t y E i i r c ,  . 

riel com o sob re  c a s i todos loa  pueb los de  E sp a ñ a  v  
» pertenenc ias. b;

_  SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
EL m is

C o iia im iíl»  d<! ttosui uK m d lt io s  
e o ii t ia  iiicv iid io .

O F IC IN A S ;  Ü B U A P I A  17, A L T O S .
E l  Conse jo  de  D ire c c ió n  en se iiiuu ca tru o rd iu a r la  

veriH eadu  .'I d ia  12 d o D I c ie i i i l i r i ' l i l i  1881, Imeieudo 
nao d t  la  fa c u lta d  quo lu  coih-i-iHó la  ju n ta  gene ra l 
e s lra u i'd iita r ia  de  25 de J u n io  do  1879, re fe ren tn  ú 
lia sa r  eu o ro  lo s  oiK-rui-iiiue» i lc  I» ' n u ip añ iii neordú 
nu baev r a lle ra v U iu u ig iu ia  Imntu ó id e i  lue.Hpriniei'ii- 
n jcn te  m otic ioundü y  q iiü  d i-sdoe l IV do  Euei-o de l 
año «n tron to  do  Í 8H2, se  co na iile ran  loa aiigiiroH 
quo cxn is tau  eu  la  C o m im n iii re ilu e idoa  á o ro  ¡iiii- la  
n iU iu l lie  BU v a lo r , ab r icm lo se  ia» euoto» deml.. i-bIh 
ú lt im a  l'o i'lia  «u u ro  sob re  e l v a lo r  de  lo s  Beguros y a  
reducido»  á esta  iiio iie d ii;  s in  pev ja ie io  de  iin o  To» 
súc io squo  uo e s tu v ie ran  c iin fun iu -s  le  m ani*4'»ta»<-ii

Ei r a  p rA e t ie a r lo<]ue dU po uo  e l a r llu u lo  18 du  lo s 
al itos; y  e l m iainu Censejo , on la  sesión de n,\ i-i-. 

ueortlú la  rep roduee íiu i d e l Keiu-vde, J io r esto m edio

tara loa linca (;U9 iudicii. Ilubuoa 3 du Octubre de 
SS2.— E l  Cuuao jcro  D i iv c l iT ,  íV a íin ia ro  ü iik cd a ,

1987

C írc u lo  í l l i l i i i ir  do  la  l l a b n u a .
8o adm iten  pvnpo«icIun»a h a s ta  e l d ia  20 d e l oe- 

tu a l,  ¡ la ra  e l a rrendum ú-nto  d e l i-afó, r i ‘» tnu tuu t y  
b i l la v  lie  ca ta  Soe ie iiud  e o iiip rc n d ie u ilo  m ío  6 va ­
rio»  de lo» tre s  serv ie io»  que se suboAtu ii, b u jo  lu» 
basca d e l jd icKO de cu iid ic iu n cs . que esliii-A  de  im i- 
niñOBt.i, A  la  ( lisp ü s ie ion  do  lúa interi-SiulOH i-u la  Se* 
c ru ta r i» d o l CTrcuIo, s itu a d a  i-n la  Mat-.Htvanza di- 
A r t i l lu i íu .  H a b a n a  N o v ie u ib r i' U ' du  1882,— E l  Se­
c re ta r lo , A n ío t i ia  M a r t í.  2185

C o m p a ñ ía  de » l l t iu ir e n c s  de I le g la  
V  R a n e o  d c l C o m e rc io .

B A I , .\N C K  E N  Í I l D U  O b ' r f U l t l i  D i;  I S i lJ .

A C T IV O ,
oitii. nii.c.uTi:s.

E»to
o,’ , ,I

- ta b lc e lm io iito  h a  a ido trn s la d o A n  4  i a  ea l- 
í n i i  l . f i n i s r u  n d n i .  U 7 0 , p a s a d a  la
e iii. en la  a e o ia  0)>ufat;u 

s la b le c im ie n to . e l m as  a n t ig u o  n e -  «u 
.. . .  _ei y  m as m o ilü .ino  p o r  su» eli-uti>», unoou- 

t ra r á  o l n ú n lie o  u n  g ra n  B U it id o  d e  to d o  lo  concor- 
n ie n lo  u l ram o, d its ilu  lo m o s  m o d e i 'U Z B  á  ' e m '  
-«u n iiiO M o .

N u i - c a r . i K o a  r a e l A I l r o M  d u  to d a s  o lascs.

Se r m ed io  do  lo» « lía le»  su im edu  conserv-ar u n  r 
á vu r c u  la  ou»a, s in  uocea idod  de  em ba l»an ian .-eu - 

to, to d o  e l l io n ip o  que as de»vu, ¡< ■» o io m .n  a i-r 
u ié tlcam sn to .

gene ra les  uo  sa ína, im  '  iso 
Incbo, e iu  e U v u r  u u la p a r r d .  C o c 'k t 'H  íY in o b B - C M  
lo s m ejores du In « iudud . C i s p i l l u *  i i r d l c i i t e H  
o ee lm acu  P a r ís ,  a n u m ia s  s iu  e lu v it r  c u  lu  pared.

Preuioa, lo» m ás m édicua; jo u ta n d o  p a r a  m avo r 
rae lU JiL ii d e l lyjuste, e u u n m il ia t a  d e ta lla d a  do  lo s 
üiitiuri-o»,

So ro e ilic u  dn lene»  A  to d a s  Lora», no  to n  so lo  on 
d iebo  ti-oii, B iu o e ii l a c i i l l i i  de  A s » i iM , r  s a  osqui- 
m i ú San .Inu ii du  D io s , dundo  se  h a lla b a  an tig ua -
mmifí»

MÁBÍlS.
Le g ít im o s  de JA .S  i r .  H A L L  Y  C ?  d e  M a y rc ll le , 

K e n tu k y ,
.R e e o iiie m la m o a á  lo s  Sres. H a ce nd ado s  que a l  pe­
d ir  lo» urudo» <ie H a l l  veau  que  eoda B rsd e  lle v e  el 
iiom bru  lio  “ J A M  I I .  I l . k l . l .  V  i t l a y a -
T l i l r ,  S A y , ”  p ilo s  lú j ig u n a  im it.e  i' - a  ee:-'- 
uu iubro,

8 oino» lo s  ún ico s  agentes p a ra  la  la la  ile  C ti . i  
tod a  ún ten  que ao no seouáu  se rá  a te n d iil”  con ) 
t itu d . H o y  o frecem os e l «luuvo « rudo  L I '^ E .S T ü ^ ; 
do  este a c fc d lla d o  fa b r ic a n te  y  lo» Sra» i la u n . . .  
dos deben v e r lo  a n te s  ele Imeer su» con.praa.

L a  A .1. . ; ; C 1A  A M E R I C A N A  da  N E W . V Ü K K  re- 
p ro so iitad a  p e r

.\mnt y I . »

CUBA 33. f[diana. Apartado 340

P ra p ie d a d e » .....................3 3OÜ00D0 ..
C q j» ...................................... 1ÜI0342 61
D o cu n icu to sb a staO m u K 'e  738279 6.'>
Idem A lima ti<*m|io.........  173li:i r'J
C uen tas  o l <*obro...............  41912 ..
2* h iiM jtcea F e r ro  c a n i l . .  51895X2 os
M o b il ia r io ........................... IDOlHl ..
Uiisto» generales..............  I730IS 16

I039C9C .51 
; m )47 m  

HM ..
(d:6 19

loiM  ni

3 101835.58 99
P A S IV O ,

Capital.........................3 3(K»m00 ..
Subí unte de capital........  197783 .51
Folio parauVuiiluiiUdiide» l:i.)74li lu
Cnoulua eorvíi-iiles..........  1361111.6 ;t:l
Depitsitosaiu intevé»....... 26G19 60
Divideudoa por pagar.... 19191 ..
Depúsitü con interés........ IÜ131 37
Ferro-earril 27 llipoteea.. 5ISu:.S2 (H 
IT’üdueloa.......................  2392.'.9 91

I44112C II

IldOG 73 
IdiSiS 13 

1.119233 39

IKgJI 39 
5950 18

2-.'Sir : «

$ 1013355.S 99
E l  D ire c to r .—A .  O . l ! a i la m a n lr .

1444126 14

ItlO D IM TA .
So haee toda elmni de v. tridos do señoras v  de ni­

ño», lo» do ebiu do soiioraa á Ó5 .le soda A $12, cou 
mueliii, elegHueia y  bu"u cor'»' ulor).». sombrerna de
beñoma y do uifi»», se r. : ...............viejos Jejando-
Ina como nuüvos, ao liiliun sombi ero» do paja por su­
cios (pie esten, ao eouo á la má.juina y so plegan 
buelu» 11 medio lavara. Empo.li.e.u 57 eutro ViUe- 
gg» y  Aguncatft.

[ Oro preoísamente.

V A P O R  F .S P A K O L

M IT A .
Capitán CLTSI.

TTivc» «emniiolez de íii H ab ana  á  B a h ía  ITonda, E io  
Blanc», Berraoos, S a n  Cayetano, y M ala/  

A gu a s  y cicc-veria.
Saldrá do la Habana los Sábados á las .lie» do la 

noche y llegará A San Cayetano loa Domingo», y  A 
Malos Aguas loa I.úues.

HogreaarA A Había Honda los Mártes. y  de esto

Suerto para la Habana, loa Miércoles á las unce del 
ia.
Recibo nanga loa Víéruea y  Sába.los al coetado dcl 

vapor en el Muelle de Luz. ubouáudo.BO sus fietea á 
^ r d o  ol entregarse tirniaaos los conocimientos. 

También se pagan A bordo loa pasajes.
Lo despacha su consignatario. Merced 12.— Coanie 

de Taca.
N O TA .— Para el embarque y  desembarque do los 

sefiorcJ? pasajeroa enriará en ul estero de Santa Te- 
ahfa Honda.Tesa {Bahía! 1.1

SIRO DE LETLAS.

Tudula, Valencia, Vallail

B A N Q Ü E

fMNSATLANTIQüE.
Capital: 50 millones de francos.

P . I R I S .

AGENCIA GENERAL DE LA ISLA, 
AG U IAR  61.

l l A B A r V A .
H A C E  P A G O S  P O R  E L  C A B L E .  

G ir a  ie ira s  <i c o r ta  y  la r g a  v is ta
Sobeo N o w -Y o i'k , L ó d ú ic s , P a rís , A m b e - 

tes, lla m b u rg o , & a ., y  sobre todas las C a ­
pitales y  pueblos de

ESFAÑA.
A g e B íte )^  g e n e r a l e s

Fdiiardo Matliias y 0- 
A G Ü IA R  61.

1G71

_  AYISOSVáRIOS. _

iOÍO i i l i e i l !
C o n  p o c iH lh ie T O  p o ilc is  a d q t v r i r  l ' I -  

i ’Ü 9  nueti-savius p iu í i  l a  c o u lb c c io a  du 
, p e ri('..' . • . y  liiu 't ;i i in -

re s io n  d u  c iia liju ic v  o b ra .

OJO A LOS PRECIOS.
T .n  I m i t r c i i l a  I T I i l i l a r  vende t í  B re v ia - 

' 44© centavos lib ra  11. B .
.a ip i 'c iK a  i f l i l i i a r  vur.de el E iit ro - 
' Centavos lib ra  IJ. 15.

M i l i l n i ’ vende eí T e x to  
d i .  iT o s  lib ra  1!. Ji.

I j> i ¡ii>i'«‘i i i i t  I l l i l i C t i ’ vem lu Corondti- 
to8, interlineas y d ie fió s  do todas .'la-ses.

L n  l m i » i ’< í i i (a  P l i l i i t i r  vendo u u  v a ria ­
do surtido  (lo tituliiroa d los precios más 
m ódicos quo pueden verso.

L r  I n i p i ' f r i t i i  n i i l K i i r  vendo t in ta  de 
im p i. a superior, do todas clases y  colores.

L.Í • n i i n 'f ' - . s t a ' l í l J i t i r  vendo 4  nníiju í- 
ne ‘ ÍBti liiriaSüS, d p i'c e ii»  u i 'k
i

. M a » o  U l  e a l ú l o : ^
L iit ió ü d a s o  q u e  lo s  p re c io s  son tu b  
lu c k lo ñ  p o r  y e riü c tirs e  A L  C O i í T A '  

O  la  v e u ta .

Yiuda de Soler.
i ^ H J R A I i í z A - lO .  H a b a n a  

A L F Ü B I . 1 C O
y  e u  i i a r l i c T i l a r  á  l a s  m a i l r e s  

( l o  l a m i l i a .

Teniendo couociniicntoqiipsu ban laicHto á ia voli­
ta pública polvos A . ^ ' T l  l l t ' l I . l l i l . 'S í ' l 'K . 'O N  á 
iiaitncioii lie loa du Jlurnaudcz vafiémlo.Hu jmva ello 
de idéntico envase, método y «ti<|uuta uojuiidos lile 
raltucnte difureiiuiáiidoBc tan boIo ul nombre du 1«  
foimácia: î s mi deber, participar ul públieo lo fácil 
que pucilc sur aotqirciidid.) por algalia do ustu» luii- 
Caciones, dámlole» á los niños rusiiltado» uontrupru- 
duccntus y  pcriudiuamlo ú la vez el justo erédilodo 
los de Ilcniamiuz, adiiuirMo solo por lus bvinuiitus 
rcBUltados quo entáu dando dia tra» din por esjiado 
.lo muchos uño». Para quo on lo Auucsivo ol )mbliuu 
pueda oorcioriii'KO ilu su legitimidad creí cunvunlim- 
te poner en ciulu envaso ¡(Uaidu DiuicuiUro do

CASzV DE  SAi»UD
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.

lu  U'i'iiiiiiací9nd4-1 l 'n - tn  
d«- E' , «Hi, a  lu  Iv’.q iitprdn.

l 'i ib ln  ic i ' iR tn i.i d ü ! P r í i id ix t .
8e uvlBaa! •; nr e» Muuídoel

u o  ou constante eL„. ._,,.aeiu. cutí el Lentro T e l.. 
fuñico, par» uso do la eliuntoln.

Admisión de euferraoy E N F E R M A » do cooc- 
aes. A cualqiUoc Imra dcl (ba ñ do la noche.

Kamerada asistenoia, intellgento personal locTmo. 
tivu, usi'cluiitea oondieionuB BiiuiiariMS y  todo cuuilo 
requieran para su ciirauion 6 aliviar los paciento» 
qiio ucurraii A cata acreditada y  antigua (munto.—  
nepartauiuuloa pariielU-utajuieuto de InT.O CU R A- 
.MANIA,— DHpavtnmostos aislados completamente 
pora eiir<mnr.lail('B oontagitmus.—  Dupartamentu» 
iiaraSERuUAS y  genio du colur varones y  llE M - 
IIIIA.S.— Baños (te IIE G IIA  do toda» variudodus.—  
Baños medleinaloB éza.— Precios 1"S uia» boratcM 
«lue puedan daive.

ConBMltaa gráüs pata loe SL’S C U IT í'R K S . de 6 A 
i  de la noche, por ul ü r , Mont('U.. n  ti lintel 
.iinéricn, y  on esta Quinta A tudas 1191».». un donde 
so loa facilUarán medicinas, curuciouu». optiacionea, 
imñoa y (Uiauto nccosilcn.

8o hablan loe idiouiim mas usunire.— Para mas in­
formes dirigirlo por C o rn »  al A P A R TA D O  nV MH). 
___________________________________ 1443__________

Negro Iiueso en grano,
dase Hiipcrior, de venta cu la cnUc ilu

l . : i> ii i iu r il l»  tiA iii. S.
2172

1889)
un» ctiiiucta immuruila, lirmuda y rubviuii.la poi mi. 
qno sera la coutrnauña li-gítímu (tu todii» las tH|u'uia- 
hdad(‘S do mi difunto suegro 1>. Antonio il..riiiuul(:z. 
no siendo ]ireutdunU:s du usía casa las (piu uo lIu 
ven u«OB mpiisUOB y  uo digan botica de "g,,,,!,, 
Ana" (lu .11. Araaulé fBrmauéiUiuo. B iV 4 ' I . .V  ú 
n i ' J f í A l . l . A  « U  V  «•<. _  2136_

G ÍNEBRtl LEG ITIM A
D E L A T A N A C E E U I T A D A M A R O A  _________________________

LA CAMPANA
r>B LOS

Stv.H s  V a n  i l o n  B c r ^ h  y  V *

D I Í  A l f l I S E l U Í S .  

Unicos Importadores

Büssád Y ep.
SAN IGIMACIO 36.

B d M S
de v ^ o r  (Dookeys) de Duvidson. 

tdo,

8o lian bolotae do viaje i>or oa vapores <
■ •.Lúmlrea, !

de ésta li­
nea directamente A Liverpool, Lúndrea, Soutliamp- 
tou. Havre, Paria, Harcclona y Madrid, en cotiexion 
cou Isa Uncaa Cuiiatd, WbitoHtar, y  la Compsgnie 
Genérale Trauaatlantique.

I . i n c a  e n t r e  W e w - Y o r l í  y  t ' le n A ie e o s  
c o n  C N o a la  e n  N n n l ia B O  d e  d u b a .
E l nuevo y hermoso vapor de hierro

SANTIAGO,
Capitán Plúllips.

De Kev-Iork, De Clenínegoí. De Stf̂ o. de Cok.
MÁ&TTJ».

Ootubre... IG. 
Noviembre 7. 
Diciembre, 5.

LtVES.
ictulin OctubS... 2.5 

Noviembro 22 
Diciembre. 20

üctulire... 23.
Noviembre 20.
Diciembre. 18.

Pasajes por ambas líneas A opcion dcl viajero, 
JA M ES E. W A R D  &  Co. 113, WaU Street, New- 

York.
M c K E l^ A K , L Ü L IN O  &  Co. Agentes en la 

Habana, iVlle de Cuba 76.

j, u m m  Y op.
CUBA 43,

O B E A I ’ I A  Y  O B IS P O . 
G l U A N  L E T K A S  C U  t o d a s  c u u í l R i i -  

des il covtsi y  la i 'j ja  v is ta  !B<<bi'c 
los im titos sig'iiieMivs:

Albacete, Almansa, Alicante, Alcoy, Almería, 
Avilés, Avila, Aruuya de Mai, Alcázar de San Juan, 
Beija, Ball^)oz, l’nruelonn, liurmjs, liasbostro, Bil­
bao, Baiianse'--, Cíícercs, Cácíiz. Castellón d.ila 
Plana, Ciudad Real, Cúnlob». Coruña, _ Cuenca,

teré, Jaén, jAtlva, Luarua, Lloret de Mar, l.oja, 
Ijjiarea, León, Lérida, Logroño, Lugo, I»ro a . Mú- 
iida. Mataré, Montosa, Miranda de Ebro, Málag.i, 
Múrcia, Madrid, Noy». Oñato. Oribuela, Oviedo, 
tírense, Plasuncia, l ’ucilo de Santa liaría, Palauios, 
Pamplona. Poutoredra, Pnluntia, Itivadsnolla, Rci- 
nosa, Rene, Santiago, Sau Feliú do Gnixola, Sun 
Sebastian, Soria, Toloaa, Tortosa. Tárrega, Tai'alla, 
Tndola, Toruelavega, Tarragona, Teruel, Toledo, 
Vitoria, Villavicioaa, Villauueva y  Gallrtí, Yich, 
Vülafranca del Patiadée, Vundrull, Valdepeñas, 
Vigo, Valladolid. Valla, Valencia, Zumáiragay Zo-

pontos do la Fontasula, asi como aoltre loe 
ISLA S B A LEA R ES,

CAN A RIAS
Y  Q IB U A L T A K '

X  R a lc e lls  y  C on ip ._________

Foiitanals, Líampalias
Y  C O M P A S IA .

67 C UBA  67.
Jirón sobre G IB A R A  Y  H O L Q ü lN . 634

1 1 0 6
M A U Z A N  n:

CUBA 78.
LAS OIIf.\N PAR A LO S P O N TO S  S IG U IE N TE S :

Alicante, Albacete, Alcázar de San Juan, Alcir», 
•Alcoy. Almansa, Andqjar, Astorga, Avilés, Avila, 
Alguuiiiis, Adra, Aginias, Almería, Buñeza, Haruo- 
ona. UcnicarlJ, Bilbao, Roñal, lu ra, Bailiijoz, 

Cácere», Cádiz, Oarciycnto astellon, Cor- 
'iWa. Curufm. Cuenca. Cuiler». Ca-Uopnl, Caneas 
(le Oüiz, Cangas du'l'iiieo, Ciurib ■ ' iiiigcnn, Cro- 
liillitntu- Cuúiliero. í ’6 íuif>.m fU!... .viul (-*01»
Diili.iiui, Euvja, E n c e ra , Ferrel. Fí r • ' i  
(libraltar, Glioii, Gerona. 9.1*1.90 Gra-iad.. .l -i -i  » 
Inllcato, JAUva, Jeréz, Jaén, Leou, Ixigraño, Loro» 
Lnaren, Lérida, I.mBi*(ia, Lucena. Llanos, Múi-uia 
Madrid, Málaga, Mures, Navia. Orihuela, Ovle.lo 
Orun.Bu, i ’adroD, Palma do Mallorca. Pola de Siero, 
Pola (lo l..aviena, Polo de 1-ena, Pravia, Ponteve­
dra, 1‘iiorto de .Simta Maifa, Puerto Roal. Pamplo­
na, 1‘alcncia, Rivadeo, Rcus, Kívadcstlla, Santa 
ftiuría, San Sebastian, Santiago, Sogorvo, Sevill.v, 
Sueca. Salas, Sanlúcar, Sau Fernaudo, Tarragona, 
Teruel, Titdra, Tortosa, Tinco, Cbeda, Valencia, 
Vullndoliil, VUlamievR y Gultrí, Vigo, Vinaréz, Vi­
vos. Viliaviciosa, Vitoria. Zaragoza.

Laa mejores del
mum

En lu A s c u e i a  A n u - r i r n z ia  <1c rVeav*
V o i -k .  ruurcaciitaiia por A i l lA 'E ' V  l . A  
G U A K l b l A  Cuba 33, únicos sji'Utcs piii'a esla 
Islu, los habrá con.Htautcnicnto un .Icpésito para su 
venta. Cuba 33, Curróos Apartado 31o. liaban».

1371

LITOFRÁGTOR.
Pólvora para barrenos.

Sus vosiiltndos jmrn <i objeto á (pío se aplica, 
avcntnjmi á los de la p O lv o r ia  o r e l i n n r l u ^ y  
á la vuz qiu. su precio i*s luas euouúmiuo, uo ofrece 
eu el uso tanto» i'ullgi'üs co.no aquella. lais princi- 
[lalus KuipruBiis do furro-curriles (le esta lala, lu om- 
pican con el iiiijor éxito.

So vendo en latas du 25 Ib y  cajas de 5u IB, libra 
de guatos y  imestu ú abordo' ó en !u estación del 
forro-carnl.

AlendurA A loa pedidos V dará los pormeDoresó 
InslL-ucclonua quu .e lu piilun cl

Uiii(30 agente para 1a Isla .1»  Cuba

:iAIVO €. ARTIS.
M ATANZAS.

■ II úrdenos

SR. MORELL Y  REYES.
ACOSTA sr.

H ABAN A .
1906

ACEITE PURO DE OLIVA
D CS IIITE SAD O

d e  V i l l a v c r d c .
( l ’E E C E D E R  V i L L A V E R D E . )

Primer premio de Viena, Sevilla, Lima y  do teda 
Lxpusicion,

m B B AIslsA  5>S ORO
E J % '  . l E l T e l J Y Z J l S .

rríviiugio de iuvcucion por 15 años declarado de 
iililidud púlilion i>ui* ul (lubicmo capañol.

Su veiiduii pur caja de 0 latas de mudiu arroba,

10 .
II. ItOM EliO ._________

I Ñ T É i l E S A N T E
A  los  «luc'HOS «1c 94a6t]’c i 'ía .

Acaba du. llegar do Parí» un léven de profesión 
snsti'u. á i'iK a capital fué A perfocuiunarse < u (d Coi 
tu. Comee la nnbsna per liabuv pasado ©u i'lla a’ 
güilo» año», y por lo liiulu conoce la» coa*-" b* - -. d 
ostu paU. licBuii colocnrflo de cortudcu, uor cuyo 
motivo ofrece »ii» Burvieius A lus diieñoa du Sastru- 
rfa, pudluudo dur la» mejore» rufurenoias. Intcrino- 
lucntu u'*á irniidii en la callo do Ban Rafael nV Iñlg 
zapatería E'l. L O irV ltE . b 2138

ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS

/cité'm

DE RIÜDÜDi
b‘ ’ -liui (  do i', t. ~ r

g .j-

hilo I

La» niíiiuiim» de cobü£  lo- 
gftlui'M du la C o t n p u i i f f l
*1 (! r Sun las mas
popidaiuu. de ln:!:i=, y  ¡o lou 
con 1 *".i. luiowtii que son 
las fuiii a» que reuiu'ii cu si 
un todo ¡luvibctu.

liiMlíugiu uso luslugilimn» 
d éla » imUada» un muchas 

'(•osa» caciifialuB perú lairti- 
loulaniiuiitc uti el Hcllii liu fá- 
^.rk'u ( S'rodu Mari:) quo cuii- 
si»to de una l,niíiid.*ni, ibis 
»*riiia» ''razada.» con umi lio  

• rr.'íeí (* mi !.*; u.'r.i que.(u i, . . .  ...
; T h e  S l i s U E R  .M FC . C'.' k .  > ■ i i a u o  M i iik .

00 prcuíos de ustftfl m-ujuiuits son usirumadauicn- 
nena. V aun 1. »  úiiini.H aqi'iitu» (i i  todn lu

ul-

Isla

J .  M .  B O B s T E S  Y  C P .
K A .-4I4H ' I ' R 4> » «

3 O B I S P O  2.
E S Q U IN A  A  M ER CAD ERES,

Hacen pagos jtor el Cable, facilitan cartas do cré­
dito, Giran Letras A corta y larga vista sobre Ncw- 
York, Léndrus, París, Italia, Amberea, Hamborgo, 
Rremun, Berlín, eto., y  sobre toda» las capitales y 
pueblos de „

e s p a S a .
Además compran y  venden Bonos de los Estados 

Unidos, renta francesa 6 inglesa eto. y  cnalqniera 
otra cluBC de valores pfiblico». 8559

00 p r
'llCi....................................
.iR E Z  y  IIIN S E  uallu dul (ll•lupll 12J.

1 la tuisina c.isa so reciban artíuuios du novedad 
V* udeu A préuioH muderadn», tule» aun máqui-

’ 6 "u r, máquinas du rizar, CAMAS y banlí- 
'icos, Tiiriioa y  turnitua piu-ii uiuuáiiiuiw 

. is&ia. (ka.

An. VREZ y MINSE.

O B I S P O  l a s .

POSTURAS
B  .] T A B A C O .
Deve.. i '-nS ,».. .íNTONIO DE LAS VEDAS, 

calla Real n'.' bodega de loa ZA IlAL i. E »ti"  
buenas y “**. dan A precios cémodus. '-“l 11

Apruhaito p r I . ' i
uiuuamlsUuluir:» . ■'•i.i.. . r  c'li*'-.. i 'V ’**U'i ■
mo liifxllblo espwiui'u lar. I .  6(>'tiiízU rt. 1" - .^sj

tlílcay IwlM lu  sfui-uiuUB- qu» -.m d» 
lndiB.'i*.cioos» y exov '̂B BBXualea. No cuiiH. j-íoro. 
vsnt>nil..,ul T.n.nnd.iiluamiseiiperio. BaUvuluima 
de plldurss atuc&rsilBN ipiu bou iiununonto vsgetiles, y 
iiuntlan obtener» lilrectiinMilu 6»  A. r.ov.B80r  y  Ca, No.
10 biH Uuo Illcbüliau, Pan», ó bluu del De. a. lí. RIOF6- 
MliNP. Unico Agento geno; si. No. 37 Pnrk Bow. M 'J ’.'A 
YOlUi,

Do iB.ccncla geiisral solis dedofo antsel Ñutirlo Pu- 
bUuu, 8t. D. ASTONK; U.riüNZALEZsnNuuvaVuikAS 
io Marzo ds ISSl.

PREVENCION
Omio t«do fcrticnlorté mórlto, H * ' íc.-í I I I A L

DS KlOom> lia litio Cilinfirrtilit ji: ;, ' ’ , '>r*
*(<iiua«in eacnipulo. Ku udv.m»'

nnln^ llcviiA «I 8»9llo tlf* Mutrib.i. c • .
c cl nuoibrd y nionoKii isa «Icl P r. S -. ̂  i. r, -. ^

i*t vi^üilcpor mayor y ca la i . . *• . t-
Suvrá ItuuK.v, rtuLM) iíj4»ul« ima ~

imed^Q obtíurrro laa rlrciüaris 
toiiivi y 1 tCfctUiiontoA <lf» p<»rRo»Lis 1̂10 lo liJüi n>;aiIo.

'I'ESTJ.^IOMOS
]C DioiCJlíbrfl, 1Í171.

ITft nai.lo rl lif ti jurado/ Vi fui ds en nilpriatci
í  «ranta 2'J aAca y ouc\i«ntro, qu¿ í>i la DeHUdad .Yfmw- 
tt 13 na Alijnonto para lu» ií«tv1ok y au acciun en tCnlea. 
Vnudo mi» wo dijo <me aupoetwimi lexmv:
habla duiada añoi. 'i'oaio ol I'ifaMxt*
raat® tre* uiatcny rccu'bxá i>or coiuplí'lf) la V\rüi-Xc\i ¡KYd ida. R • \ (AHI f.

Doctor ñ i MfdiHna. ([.fgvin rf«
10 rué lio la Fhíx- P arsi» «lo Julio. 1S7S. 

tn Ri% E. Tn. <la clucneuta afioa dv eiUU, ciiviuüó hace 
K  afio4i. Su temperamento K’ñ Qotvloao. Ha aufrklo ría- 
rauta 'JO a&Gi do tspfrmatorrca, y duranto loa diez últi* 
jitoa aTluK, i\úDebilidad dcloi yortioc éimpoleacraahooiuia. 
niaaytl r>rad<> de 18 aüOR mnltltml dareDisjdloiialn 
coiinegnir eJlvu». Viao 4 rorme T  acoBSoJé probaaa al 
" RtsiauruAXuT Vital d/ Sírerd." Áloa 4 moa« <le ratarlu 
tomando eo doaalonló. pero & Inatauciae uiucocUcuá 
Qaandnlo. A loe naeve Bjoaea eitaba bueno y fuerte, f * > 
cenó y hoy OH pidro de Uoa Uermoaoa y robustoe sl&< e.

De 310 vacíenles quo h4 tratado» 88 curaron onOS dloa:
48 eu aele lemirnaa» 180 en doa y tron moie«, y  8 en cinco 
7 acia meaci. D r. Prairtono.

iT4c2t<o iíoopiUlde Caridad. 
8An de Abril» 1^30.

lie padecido de fmpcfé'ncia durante mueboa afioa. A 
iM tcoa motea de ponerme en cura recuperó \atirtM oii
e rdldaxraclaaaluao el ’^JieítauracUr Vital d« Aiecrd.'* 

cura ha aldo permanente. J . V. Vincskt.
Conozco ¿ U r. Vlncont cuya Arma precede. £a amigo 

mío 7 me conata aer cierto lo i^ue dice rn au carta, 
d. M. WanD, DucAo dtl (Jrassd Central EtiropOM Hotel, 
La« geniiinne llevarán al rededor do cads 

upn. etujutta uue dirA Unico dej^oHtario en  (a J$lu ae 
. u .  i'a m i, 'feniente-Hcy 41. ¿f«&ana-

Ayuntamiento de Madrid
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LA  VOZ DE CUBA.

1̂  ‘

aA.BA.NA, NOVIEMBRE 4 DE 1882.

L A  P R O T E S T A  D E L  C O M E L C I O .

Todo cnanto pudii-riimoa escribir en de­
fensa de la  noble cansa que resuelUmicnte 
hemos abrazado , y  resueltamente seguí- 
Tornos, seria pálido ante la brillante protes­
ta  que en estos momentos formula el comer­
cio de la  Habana , contestando en térmi­
nos tan concisos como viriles y  patrióticos, 
a l insidioso artículo Impaciencias justifica­
das de q.ue ya tienen noticia nuestros lecto­
res.

El cálcalo individual y  egoísta ha anfri- 
do una nueva den-ota. L a  Pátria española 
ha recibido de sus buenos hijos un homena­
je  más.

La fría argument.acion do los números ha 
sido destruida por la poderosa lójiea del 
coraron.

Los que han calificado de cj^ploíadüra á 
esa clase , siempre dispuesta á sacrificarse 
por Ja integridad de España , deben sentir 
vergüeníu.

Los qno anteponen el amor de la Pátria 
al amor del tíinfo^jor cicíifo , deben sentir 
orgullo.

No sorú sólo el Comercio de la Il.abana el 
que .autorice con sus respetables firmas la 
enérjica protesta que á continuación p ubli- 
camos.

Tratándose do palriotisaio , un sólo es­
píritu anima á todos los comerciantes de 
Cuba, desdo el Cabo de San Antonio liast a 
la  Punta Maisí.

Todos ellos , antes que comerciantes, son 
espailoles , como so dice coa noble entusias­
mo en la ninnifestitciou que sigue :

PROTESTA.

Los abajo firmados, del Comercio do la 
lliibaua, visto ol artículo I íipaciexcias 
J t'áxii'iCADAS recientemente dado á luz poi 
el Boletin del Comercio, órgano do la clase ú 
que pertenecemos, nos consideramos obli­
gados & protestar contra dicho escrito, con­
denando sus doctrinas y rechazando con 
v ir il indignación las tendencias que palpi­
tan en su fondo.

No es con artículos políticos como se 
atiendo al desarrollo y  prosperidad del Co­
mercio, ni el Boleítn ha sido fundado para 
tratar materias tales, ni le es tampoco líci­
to hacerlo, con arreglo á legalidad vijante 
Más si para dilucidar iin.'v determinada 
cuestión mercantil, fuera de todo punto In­
dispensable hacer alguna excursión al cam­
po de la política , nunca podría el lioleiin 
sin merecer nuestra más enérjica reproba­
ción, defemlor.como ahora lo ha hecho, prin­
cipios depresivos del sentimiento patriótico 
ó encaminados á debilitar el prestijio de 
los Gobiernos de la Nación.

Porque no hay dualismo posible entro la 
pátria y  el ciudadano, ni cabe suponer que 
pugnen ó se excluyan sus respectivos inte- 
rosot-: pero si (en virtud do peregrino ac.aso) 

pvnlicia por un momento existir eso auta- 
goiiismo, y se hiciese preciso optar entro el 
lu.d individual y el mal colectivo, ninguno 
d » nosotros vacilnría entro el sacrificio do 
Esp-iña j  el nuestro personal ; escojorla- 
iiiüS el nuestro. Autes qao comerciantes 
sómos españoles ; y  primero quo nuestro 
pniiieiilar provecho son los sagrados inte­
reses dti la pátria.

Habana do Noviembre de 1882.

J. M. Avcudaüoy Comp.—Valdcs Alva- 
VC2 y Comp.— .M. U. Abello y  Comp.—Diaz 
García y Comp.—Ablanedo y Cum]>«— Te- 
raii, Maiiloeoii y  Comp. -Fernandez, Juii 
quera y Comp.—Jacinto García y Comp.— 
.Io;C- l'e iida, P. P. Leoncio l'ereda.—Gar­
cía \ illasusoy Comp.—Juan Uivero.—Juan 
Oniz. -oeguudü García y  Couip.—Kuperlo 
Miquelarena y Comp.—il«  baucheiy Comp.

l'ucs y lleruiiiuo.—A l tai González y Com­
pañía. -heiiico Díaz y Comp.—Gurvia Co- 
nijedo y Uci mauoa.—K.vero, Peiez y Com- 
I>añiu. Alvaivz, .•Sauctiuz y Comp. -Itomau 
y  t'cin.iudi.z.—K.imou Pjuieilu.—Auloiuo 
o . \cg.i.— ^luay llermuuo.—J. Al. bau- 
elJtz.—oo.so \ icloieio. -Kauiou Aiousu.— 
Gaiclu, y ¡juaiez.—l ’ol.i y García.—Touiao 
iHaueo y Gomp.—Oobliuoa do Guücnez.— 
Fiaucioeo KiVeio.—Joso Prenleo.—JJarillas 
V iio ieio  y  C^—Espau y Carrillo.— Jooe 
Fel'namlez.—i'eiT.ius lluV P. P. Piauciseo 
Puael.—Fructuoso fcuaitz.—Ibidoiu Aína 
vizo»U'.—José i{ojiis --iudaleciü Gallo.—Gó­
mez Jlu” y  C"— ilal'ael Aiauda. —Fruetuo-

lU L L E T lN .

MISCELANEA,

L s  Couáessile Lcsscps..—K1 ])uii<li>Qor de un 1»orrft 
cho.—A l maestro cucliilUida.— U'na hiatoria ame 
lioana»— l'íjina do una novela.— Vn timo ysnkite- 
Doi ejecucione» en Alejandría,—Cu proceso céle­
bre.—¡Despierta Joaél—Alegriaa-

ün periódico francés publica el siguiente 
retrato do la esposa del célebre injeniero. 
retrato que tieue oportunidad aliora qae 
tanto BG hit ociip.'ido la prensa do las cartas 
de esta señora, con motivo de lajguerra aii 
glo-ejípciit.

!.<

Es una criolla: vió hi luz en la misma isla 
perdida on medio del Océano que Hernardi- 
Do de Saint Fierre, eiijió para teatro de los 
castos amores do Pablo y  Viijinia.

Aunque fr.tnces.t de raza, parisiense por 
su educación, llevada á cabo eii el colcjio 
del Sagrado Corazón, essuticiente verla una 
vez para comprender qae Mad. do Lesseps 
no tiene nada de europea; se adivina en ella 
algo salvaje (perinltaseiios la frase) y hay 
en su injeiiio como nn cierto sabor de lo.s 
frutos silvestres.

Se han hecho infinidad do fotografías de 
Madama de Lesseps y  algunas reproduccio­
nes al óleo; pero su verdadero retrato no 
exiate aún.

El lioico hombre que se proponía trasmi­
tir fíelniento á la posteridad la enriosay en 
cantadora fisonomía de la mujer de qno li.a- 
bh-imos, murió en Buzenval.

Era el pintor do la
Hoiiri líegnniilt hubiera trasladado al 

lienzo maravillosamente aqnelia frente ro­
deada de rebeldes rizos, aquellos negros y 
rasgados ojos de penetrante mirada, aquei 
admirable conjunto, cu fin, digno del más 
peifccto tipo oriental.

Faltaba necesaríamente que el arte com­
pletase la verdad <ie tan extraño modelo, y  
ífad. de Lesseps había tenido buen cuidado 
da encargarse de ello, rodeándose de mue­
bles y  de telas procedentes de la China y  
de la India: do idaitLaa tropicales y  de otros 
mil productos del arte y  de la fantasía, que 
trasfonnahiin la estancia en un delicioso 
cuadro verdaderamente encantador.

Hace dos años, y  ol mismo dia en quo S. 
M. la Reina D* Isaltel y  el obispo de Pana­
má tuvieron sobre ha pila bautismal al pe­
núltimo hijo de liad , do Lesseps, se halla­
ba ésta en una do las más brillantes fiiBeB 
de su orijiual belleza.

Miéntras loa guitaiTiat.as españoles eje­
cutaban alegres piezas, Mac!, do Lessesp se 
Iiallaba sentada bajo la hermosa palmera 
que adorna su salón de la calle de Saint 
Florontin.

Sus cabello» sueltos y  ondulantes caían 
sobre ait espalda desnuda en parte, por el 
escote de un rico y elegante vestido de sa- 
f»s, oro viejo.

Su cuerpo, envuelto por la penumbra que

8© Qukóg.—‘Marlinez, García y  CV—Juan 
Rargas.—Francisco §üarez.—Alvarez Almi 
ñaque y  C*, P. P. Alejandro Arias.—Fre- 
dmaaile y Cp“, P. P. Manuel Gómez del Va­
lle.—Pernas Alvarez y CSPoreda y C*— 
Llano y  García. — locera y  C*—Mondo y 
Cp*—Garda y  Agttirre.~M . J. Búlnea y 
C* — Marcelino E. do Araugo.—C. Fernán 
dez y C* — Ruiz Castañeda y C“ — 
M. González. —• Autrau Salmones y C?— 
—Larrazabal y  C*—P. Oitiz y  C !—P. P. de 
Juan L. P ino, Aseucio Rustió. — Alvarez, 
Puente y  C*—Manuel Quesada.—Joaé Pei- 
uandez.—Miguel Juné.—Enrique Martínez. 
—PP. A. Pellavd.— Del Val y C1 — Rodrí­
guez, Mnribona y — Bandujo y  Escan­
den. — F. Cubría y  Hermanos. — Palacios, 
Taiacena y C* — Bonifacio Gutiérrez,—Pé­
rez, Cepa y  C"—Ramón Martínez.—José de 
Rueda Bustamante. —  Rodríguez , Primo y 
G*—Mivriboua, Suarez y  C‘  — José Suarez, 
—Grau , Horralleras y Catá. —  Gilí, Qua- 
drauy y C* — Solía , Márquez y C"—Casta- 
ñon Hermanos.—Baldomcro Valle.—Martí­
nez, Galan y C^—Bustillo, Montrós y C?— 
Demetrio Herrero. — Ramón Suarez y C‘ — 
Sobrinos de Herrera. — Paez, Mitnzaneda y 
C*—Castro,Hermanos y  C‘  -Maturana, So­
brinos y  C*— Barandiaráii, Sobrinos y  C*— 
Illa  y Naveda,— Celestino Blandí.—Ruilo- 
ba y Ausuarte.—Casuso y  II"-An ton io  A l­
varez. — Coro , Quosada y C" — Diego Gu­
tiérrez.—Ñuño Hcrnnndoz.— Miró y  Otero. 
J. Leredo y  C’ —Porta y  — Giral y  C*— 
Larrea, Eguidazu y C‘ — Veiret, Lorenzo y 
C*—Gayri y  C í—Solano Eguidaral.—Anto­
nio Perez y C“ — Narciso Yavto. - -  Ramón
Ohaya__García y Gutiérrez. — Cláudio G.
Saenz y C*—Cuadras, Roasell y  C*— Mesa- 
na y  C* — Del Rio, Hermanos. — Caringa, 
Zuhiaga y  C*—Márcos y  C*—Juan Sogarra. 
— San Román y C"—Eusebio l'eniaiidez.— 
Félix Mataió. —  Seisdedos, Rodríguez y  C" 
—José Ciiaiida.—Antonio GufieiTcz.—Fer­
nandez y Hno. — Santiago RabasayC*— 
Aurelio García. —  Manuel Gutictrez Ráva- 
go. — Juan Nogucr. — Nicohís Guevara.— 
NarciRO Pagés.—Francisco Oluno.— Matías 
Qnesada. — Fernando Estrada. —  Garda, 
Cué y C’ —Manuel Alvaroz.—TapiayEgui- 
llor. — Baguer, linos y  C* — .Santiago Gar­
cía.—José Diaz.— Manuel Suarez.—Domin­
go Banchs. — Juaqnin Codiua.— Francisco 
Franco.—Martínez y  Fors. — Escuder y  C* 
-R . Romero y C* — I'uljencio do la Vega. 

—Lloreda, Cano y C '—Meueiidez , Mujica 
y Compañía—Jaime Cusell. —  J. M. Gon­
zález.—C. Iglesias.—Alegret y  Compañía.- 
—J. A. B.ances.—Urcaste y  Comp, por poder 
Juan Aizpiirua.—Diaz y  López.—Uribairí 
Tsasi y  Comp.—Cajigas Urquiolay Comp.— 
Coülo y Cop.—Manuel Fern-andoz y  García. 
—J. C.anoy C*.—Perez López y  Cop.—So­
sa Porez y Cop.—J. Coloui y  Comp, por po- 
•ler Guillermo Coloin.—Costa, Vives y C"' 
-Francisco Gutiérrez Hoyos.— Roiníllo 

Unos, y Comp.—J. Gómez.--Pedrajay Pía" 
iiellu.—Tijero linos, y  Compañía.— Marino 
Oiarana y Compañía.— Qiiercjata H'.' y  C*. 
-Prieto Alvarez y X;^—J• HuguctyC*.— 

A. Llaguno y C^—J.áuregui y  C‘ .—J. So­
rra.—A. Gutiérrez y C*.—M. Ruiz y  C*.— 
E. Diaz y  H®.- -Madrazo JtaÍKissa y C".—F. 
María de Iriarte , Por poder, F. Bautista 
Hernández.— Cofifio y Barrera. -  Abaseal 
Cañizo y  C*.—Cárlos García.—Miguel Sal­
vé.—Baltasar R. García y  Gaifía.—Ber- 
nardino Jiménez.—Gerónimo Cantenz.—II. 
Rnenes.—G. Avancés y C®.—Tomás Mora.— 
Bornardino Alonso y  C*.—A. García y  C“. 
—Joaquín Salt.—Lorenzo Alura.—Manuel 
Prieto.—Félix Bertrán.—José de la Cam­
pa.—Manuel Iraola.—Rafael B. Blniico.- 
Josó Munich. — Manuel Alvarez.—Bonito 
Fernandez.—Gerardo Comas.—Juan Salt.— 
Cttllcr, y  lln?—Gregorio Busquet.—Ignacio 
Rieho.—José Viñas.—Fernando Guerrero.- 
Mannel Arias.— Genaro Menendez.—José 
Rodó.—Pablo Iberlucea.— Miguel Roiz—  
.\.Bpiarn, y  Martínez.—José Sánchez.—Fraii 
cisco Nualait.—Antonio Feruandez.—Pe­
dro Burgado.—Manuel Otero.—José Faudi- 
ño.—Julián Fernandez.—Doiuiugo Rovira. 
Rimon Suneda— Gutiérrez y  Comp.—Fer­
nandez y Riidriguoz.—Rafael García.—Me- 
nuudez y  García.— Pedro Perez.— Diego 
Fernandez. — Antonio Dorado. — Gabriel 
Bartolomé.—Antonio González.—  Antonio 
Alsina.—Ramón Castro.—CaBimiro Mira- 
bcut. — Miguel Aleiua. — Sahastiau Pas­
cual.—José Antonio Rodríguez.— Esteban 
Treiis.— Ramón López.—Juau Pont.—Juan 
Sánchez.--P. Loredo y  Comp.—Luis Sie­
rra.—Andié» Duián. — Agustín Portas.— 
Juau Curanlaliot.— F. Zardon y linos.—Vic
torlano Gutiérrez.—Francisco Gutiérrez— 
Autonio Peña- Montes y  Comp. —José Cen- 
trih.--FraiieÍ8co Gutiérrez Toyos.-Fernaii- 
do Cauiarero.-Antonio Mesías.-José E. Ro­
dríguez.—Francisco García.—Manuel Eclie- 
vaiTÍa.— .úgustiu Caiuoiije—Domingo Aedo. 
AnUmiü Viiider.— Bartolomé Mercader.-Joa 
quin Suarez.—Juan Puig—Jo.sé Pujol.—Ra­
món Billocli.—Juan Cumps.— Gregorio y 
Pajés.—José Rabasii.—Eugenio de la Cues­
ta.—Ricardo Alvarez.—Juan Plaja.—José 
Cuiiuda Sierra.—  Domingo Lúria.— Pedio 
Gutiérrez.—Alejandro González y IIV— Mi­
guel García.—Antonio Fetiiiuidez—Antonio 
Sabin.—Autonio Perez.—Juan López.—Eu- 
ocbio Fernandez.—S. González y  l i °—Enri-

a

proyectaban sobre éi las hojas del gigantes 
co arbusto, puretia el de una Reina de la 
India,

Todo parece sonreír en derredor do Mad 
de Lessejis, y  sin embargo , existen en su 
vida trájieas y  doloioaas pájiiias, quo jiruo- 
bau quo Jiay séres para quienes tanto la 
ulegrui como el dolor, se luesentan bajo 
foinmB mida vulgares.

L'iio de los heiaiauos de Mad. de Lesseps 
ha muerto poeo después de contraer iiiutri- 
luoniü, arrastrado por uu torrente.

Antes de esta desgracia, y 
era muy jóvon, sufrió Miul. de Lesseps la 
de perder ú su madre, durante la travesía 
de Méjico ú Francia;

La pobre anciana tenia oí presentimiento 
do no llegar con vida á la costa de esta itl- 

, tima nación, y en efecto, dos dias ántes do 
anillar, espiraba á bordo del buque, á po­
sar de los cariñosos cuidados y saeriticios 
de su esposo.

¡Guien sabe si el recuerdo de tan triste 
suceso y  la amante solicitud del esposo do 
su pobre madre in-spiravon á la joven crio­
lla la más viva admiración háeia Mr. de 
Lesseps y hacia sus buenas obras!

Era este un hombre de CO años, y  sin cm 
bargo, su claro talento, su arrogante figu­
ra y  su bellísimo corazón, le hacían digno 
Biiu del amor m¡ia puro y desinteresado.

Por otro parte, el alma entusiasta de la 
pobre huérfana, falta de las dulzuras del 
cariño maternal y .ansiosa de ese alimento 
moral que constituye la verdadera dicha 
de las mujeres espirituales, veiu en el espo­
so de su difunta madre á uu hombro igual­
mente célebre por su nombre y por sus v ir­
tudes.

Mlle. do Bragard, llegó á ser bien pronto 
Mad. de Lesseps.

Creían muchos quo la causa de aquel ca­
riño era solo el deseo de adornar con una 
corona condal las cifras bordadas en su 
IrouBScav.

l'n  año después de la celebración de esto 
inatrimonio quo coincidió con la  inaugura­
ción del canal de Suez. Mad. de Lesseps, 
daba luz á sn primer hijo, cuyos primeros 
sueños turbaba á cada instante el estampi­
do del cañón prusiano que bombarde.aba á 
París.

Hace pocos meses que Mad. de Lesseps 
ha sido otra vez madre, y  la quo solo se 
ocupaba de hacer con amable distinciou los 
honores de uuo de loa salones más frccuii- 
tados de la capital de Francia, ha tomado 
recientemente la pluma para escribir acer­
ca de los asuntos de EJipto las curiosas car 
tas que tanto han llamado la atención en 
casi toda Europa.

Ante el tribunal correccional de l ’aris ha 
comparecido UD cochero, acusado de haber 
atentado á sua días por uu exceso do pan- 
douor.

Ya se sabe que existen en Paris unas 
fuentes públicas llamadas de Wallace, des­
tinadas á apagar la sed de los transeúntes; 
pero lo qn« á nadie se le  habrá ocurrido es

que Martínez.-.-JnaD Lavin.—Salvador Fc- 
rrer.—C ristobal Puig.—Pablo Figuerola.— 
Munuel Heira.—Nícasio Fernandez y  Cp“— 
A. Constenla y Comp.-^Pedro Coll.—Llan- 
je  y Comp.—Clemente y  Alvarez.—Fernan­
do Nicolás.—Eufrasio García Oliveros.— 
Jesda Cuervo.—Esteban Matas.—Tomás C. 
Llano.—Juan Grastorza.—Bernardo López 
Hnos. — Rafael Fernandez. — Francisco 
Busqact.—Rafael Sánchez.—Antonio Nieto 
y Comp.—Celestino Mufiiz.-Ricardo Ber- 
miidez.—José Comas.—Eustaquio Junco.— 
Manuel Polanco. —Cárlos García.—"José 
Seo.aiie— Antonio Casanova—Bernardo Lo 
pez— P. A. Guandal.—Manuel González.— 
Celestino González.—José Bermudez.— Ma­
nuel Casal.— Pedro Playa.—Miguel Mo-
iiéu.—Manuel López__ Manuel Costales.—
José Porres.— Madera y Eguia.—José Na­
dal— Pedio Haza.—José Alomany.—Julián 
Lezcauo.- - Rosendo Palacio.—Pedro Fer­
nandez.—Modesto Soler.—Manuel P. Sie­
rra.—Cefütino Gutiérrez.—Jaime Vilar.— 
Eusebio Rovira. — Por Guillermo Masca- 
ro, Juan Otero. — Francisco L loa .— Jo­
sé Llerat.—Ramón Garcia Perez.—Cueto- 
y Fernandez. — Julínn Nava. — Fran­
cisco Roc.itbrt. --  Francisco Cortina.— 
Francisco Cárdenas.—Pedro García.—Víc­
tor Fuente.-Narciso Iseru__lucláii y  Sán­
chez, -Amalío Pcrlacia.—Autonio García 
Fernandez.-P. Alvarez.—Francisco Fer­
nandez. — Gumersindo Bustamante.—Ma­
nuel Callejas.—José Estapé.—Lázaro Ber- 
muda.—Y. Matas.—José Alvarez.—Loren­
zo Terrones.—Nicolás Fraga.—Pedro Váz­
quez. -Buenaventura Ton-entes.—Ferrain 
Beraza.—José Alvarez y  S.—Narciso Cer­
rera.—Autonio Rodríguez.—Manuel Rive­
ra.—enlisto Rodríguez.—Miguel Zardon.— 
K. Alvarez-—Andrés García.—Mesías j  
García.—Au tero González.—M. Llano.— 
Manuel Gutiérrez.—Amaro y C®—Francis­
co Ilormidas.—Joaquín Bcltran.—I. Alva­
rez.—José María Prnandez.—José Toga- 
hea.—Manuel Muñiz.—Por Flora Valdés, 
Fructuoso García.—José Puninricga.—José 
Torralhas.—E. Alonso y  C*—Federico So­
carras Cisiiei'oa.—Manuel Isla.-José Alfa- 
10.—Manuel Blanco.—Joaquín Blanco.— 
Francisco Rivas.—Antonio Pineiro.—An­
drés Pelayo.—Fernando Ayudan.—J. Mo- 
yano.—Heruieiiijildo Ruiz— Ánjel Valero 
Manuel Martínez.—Aguiverrengoa y  com- 
p.añía.— Francisco Palomo y Fino.— Jo­
sé V ijil.—Benmbó García.—Antonio Me- 
iicndez.— Ceferitio Suarez.— Nicolás do la 
Viña.—Pablo González.—Nicolás Sánchez. 
- -  Bernardo Vidal.— Saturnino Yarto.— 
Feniamlo García Cuevas.—Jacinto Torrás. 
—Manuel Autooio Fernandez.—Antonio 
Masüt-Fernandez y  Posada.—Menendez y
C“ -Escandon y H"—Pedro Bopanat__Vo-
ei y C®—Galán y Menendez.— Antonio Bor 
jes y C^—Antonio Alvarez.—Fermiii Zapa­
ta.—Gregorio García.—Andrés Vallina.—
Domínguez y  Galan.—Bonito Alvarez__
Suarez y López,—Manuel Martínez-Vicen­
te Cauiola.—Enrique Ramos.—José Olaiz.— 
Martínez Lapeiia y  Col.—Antonio Rodrí­
guez.—Juan Castaiiedo. — Francisco Fer­
nandez.—V. Cora y Comp.—Manuel Alou- 
80.—Antonio Cuesta, por poder, Patricio 
Cuesta.—Maiiuell Ragull,—Francisco Gó­
mez.—ludan y  Cariedo.—Ramón Pars.—  
Aniceto Trespalacios.—Enrique Aldahó.— 
Joaquín Robillo.—José L . Onandia.—Juan 
Regó. -Ramón G. Carvajal.— Moisés de 
Esc.ajodo.— Julio María P.aez.— Antonio 
Koió.—Santos B.aneros.—Francisco Pertie- 
rra.— Fernandez y  Domiiiguez.— Liborio 
Veliz.—Claudio Fernandez.—Francisco de! 
Rosario.—José Diaz.—Eufrasio Garcia Oli­
veros.—José Alvarez — Francisco i'. Esea- 
yedo.—José Fernandez.—Antonio Calvo.— 
Francisco Pons.—Juan Pig.—Juan Ravió. 
—Pedro Tejedor. — Fernando Znrelon.— 
Fermín Gómez.--José Toyos.—Pedro Sau- 
qiieijo.—Luciano Barqiiiu.—Agustín Quin­
tana,—Jo.«ó Suarez y  Hervía.—José Salt.— 
Octavio Punzares.— Pedro Perez.—Pedro 
Girnlt y  Pagés.—Juan Ruhirg,—José Ma- 
yunlet. - Antonio Durán. — llermeuejildo 
Sánchez.—Josó Sleri-a.—Ramón Alvaroz.— 
Francisco Fernandez.—Pedro Alemany.— 
Francisco Ardueogo. — Ramón García. — 
Miguel García. — Juan Saiiiz. — Bernardo 
López.—Pedro García:—Guillermo Maceo- 
ro.—Cárlos Alvarez.—Miguel Giiinart. — 
Antonio Espino. — Ignacio Izaguirre. — 
Juan Valiiioü. —  José Yarda.—José La- 
rviegui. — Ramón Peña. — Pedro Rener. 
—Manuel Miirú.i,—Félix Bornes.—Josó 
Bostauiante,—Antonio Claviller.—Manuel 
Lago.—José Suarez.-Mariano Boiiet.—San 
tos Estrada.—Surtiioso Perez.—Francisco 
García.—Rafael Perpiüá.—Francisco He­
rrero.—Juau Rodrigtiez.—Bugallós y Fer­
nandez.—Ciprtiiuo Vega.—Juau Bonga.— 
Miguel Vcijés.—Ramón Rebolledo.—Pedro 
Rocas.—Luis Pérez.—Juan Villaverde.— 
Nemesio Bautista Guerra.—Francisco Gu­
tiérrez.—Cayetano Platico.—Manuel P. Sán­
chez.—Pedro Siireda.—J. Artave.—Eladio 
Soto.—Pedro OgaiTzabal.—.Manuel Gutié­
rrez.—Francisco G. Rivera.—Florencio V i­
cente.— Vueuaveutuia Torrens. —Ruiz y 
Sobrino.—Juau Rey.—Andrés Fuentes.— 
Josó García.—Alegario García.—Andrés 
Sciras.—JüBÓ Alvarez y  Alvarez.—Silverio 
Ramos.—José Poute.—Barués é hijo.—Fer-

que semejantes fiientecillas puedan consti­
tuir uu medio do suicidarse.

Esta idea, eminenteuieute excéntrica, se 
l<s ha ocurrido á un pobre diablo do coclie- 
ro, que llevaba en ol cuerpo dos azumbres 
de mosto,

Uu njiinicipal do servicio lo vió en el bou 
levard de Batigiiülles á la una de la ma­
drugada, aproxiiiiarao describieudo eses á 
lafiieiiLo qao su halla cu la esquina del 
boulevar y la calle do Coustantiiiopla.

¡Que sed teugo!. .murmuraba el borra­
cho, ¡Callo, una fueute!..¡Voy á beber!

So aproxima, pero autea de coger el cubi 
lele de metal sujeto con la cadenilla, so le 
ocurro mirar las figuritas quo sostienen la 
cúpula do la fuente, y  al fijarse eii uua de 
ellas, exclama:

¡Jesús! ¡DÍO.S me nsistal.-jEs Eugouia!....
¿Qué haces ahí, desdichadaT.........jQué has
liecbo de mi honor?......... ¡Esto es demasia­
do y  ya no puedo vivir deshonrado!

El municipal le detuvo en el iiioineuto en 
que intentaba gi-avernento meter la cabeza 
en la concha de la fuente, para ahogarse.

En la prevención declaró que su mujer le 
había abandonado, y  que, al oucontrar sus 
facciones en las do la esfátua, se hablan re­
crudecido sus dolores y  quería termiiiav su 
existencia, puesto que había do tropezar 
con Eugenia en todas las fuentes Wallace-

Ya más tranquilo al preseutarso ante el 
tribunal, ha prometido solemnemente no 
vo lverá  las audadas, y ha sido abaqelto, 
gracias al sentimiento de pundonor quo de­
muestra......... cuando está á medios polos.

Hé aquí una do las más curiosas aventu­
ras qno en su expedición le han sucedido á 
Herniaun.

Era una noche en que había recepción en 
casa del gobernador de Montevideo. Entro 
los iiivifados se encueutrabnn tres patago­
nes senii-salvajea, á quiénes nadie osaba 
acercarse. Hermauntuvo laidea de utilizar 
á los patagones para sus juegos.

Comenzó jior sacar una naranja do la na­
riz de «no de ellos que quedó mudo de 
asombro; después de entre lo.s cabellos de 
otro sacó un ¡mñado de monedas, y  por fin 
extrajo de la nariz del tercero un ratoiicillo 
vivo.

El patagim lanzó un grito do tt'rror y  co.- 
rrió despavorido por la sala, pidiendo por 
senas quo le abrieran la puerta.

Ciiaudo loa patagones y  el intérprete quo 
les acompañaba iiiarchaion, todo el mun­
do rodeó n Hermann viendo á mandíbula 
batiente y felicitándole por su buena ocu- 
rreneia.

El pvestidijitador reclbi.a con aíre modes­
to los cumplimientos que le dirijiaB, cúaii- 
do de repente no juido reprimir un grito
do sorpresa.........  Su reloj, un magnífico
cronómetro, Labia desaparecido en compa­
ñía de la cadena. Y  no era esto solaraeoto- 
te. Le faltaban también la bolsa donde 
llevaba dinero, los lentes y  el pañuelo.

Nadie 80 explicaba ol escamoteo; se ha­
cían mil comentarios, cuando pasada me-

miu de la Vega,—Manuel Iglesias.-Josó 
Montroe.—José García.—Ramón do San 
Pedro.—Juan Sainz, pp.. Riego Sainz.—Fé­
lix Roca. — Juan Antonio López. — 
Juan Vives. — Ramón Zardon.—Celestino 
Alvarez.—Gómez Fernandez y Cop.—Anto- 
lin Cebrian.—Antonio Mimoso.—Carbajal 
y H “—José María García.—José Casariego. 
—Jasé Cubilo.—Pedro Cartoneli.—José Ma­
ría Marrafiaga.—José Insua.—Juan Am- 
brós.—Francisco Cárdenas.—Juan Valls.— 
Baldomevo Camblor.—Jacinto Fernandez, 
por órden Joaquiu Fernandez.—Ensebio 
Fernandez. — Gwpat García.—Baldomcro
Roca__Juan Falgons.—Marcelino R. de
Arango.—Goya y Martínez.—Manuel Anto­
nio Montes.—Josó Alvarez y González.— 
Fernandez y  H®—Fernando Perez. —Anto­
nio Cisueros y  Serrano.—Josó Fernandez. 
—Francisco Eoig. — Manuel Rodríguez.— 
Manuel G. y García.—M. F. Butrez y Com­
pañía,—Alvarez Puente y Compañía.—Eu- 
jenio Fernandez y  Hermano.—Benigno Ca­
nales.—Vicente Alvaroz.—Quevedo y  Man­
tilla,—Josó Fernandez.—Domingo Villar. 
—Ramón Soto.—Primitivo González Fer­
nandez.—P. Trigala y  Compañía.—Autonio 
Alvarez.—Elias Xovillé. — Pablo Puig.— 
Benito Santa Eulalia.—Ramón Carreras y 
Fnrgas.—Bernardo Ganeido.—Joaquín Val­
dés.—Francisco üálvoz.—Francisco Novie- 
ga.—Juan Miró y Cleiuent.—Ceferino Mo- 
neiidez.—José del Rio.—Alvarez y López. 
—José Santos Muñiz.—Pedro Fernandez.— 
Domingo Perez.— Roiunaldo Rovi.—Joa­
quiu Albreda.—Alclane y Hnos.—Manuel 
Riera.—Fraga y II".—Pedro Ruiz.—Vicen­
te García.— Ignacio Oyarzaba. — Barrera 
y C®.—Emilio Fernandez Rovira.—Joaquín 
Rovira. — Juan Ruiz do Villa.— Antonio 
Loich.—Francisco Pendas.—Ramón Perez. 
—Joaquín Feliú.—Fernandez y  Verber.— 
Rafael Martínez.—Sánchez y Fernandez.— 
Josó del Valliu.—Manuel Rodrigues.—Ma­
nuel Fresno.— Francisco Perez.— Ramón 
Cubainncas.—José García y  Fernandez.— 
Joaquín Fravret.—Josó Berdejo.—Francis­
co Frastii'za.—Feliciano Andrés y San Ju­
lián.— Carhallar y  González. — Cayetano 
Díaz.—Narciso Batlle.

íSe conftmiarrfn.)

P e r o  no lo  es.

T e le g ra m a .

En el Gobierno General se acaba do re­
cibir el siguiente:

Novicrabro 3 de I8í2. — El Ministro de 
Ultramar al Gobernador General do la Isla 
de Cuba: Sírvase ordenar Dirección Ha­
cienda deposite Banco Español primor 
cuatrimestre intereses y  amortizaciones y 
dos tercios semestres anualidades corres­
pondientes á crédito reclamadas, junta deu­
da fiu Octubre.

L le g a d a .

En el vapor Aíidgara llegó á uuostras 
playas, después de lunclios años de aiiseu- 
cia, el Excino. Sr. Marqués de Sau Cárlos, 
Grande de España y Senador por la Provin­
cia de Matanzas.

Acompañan al Sr. Marqués su ilu.stre es­
posa, dama do la Reíua Madre doña Isabel, 
que la distinguo cou especial cariño y sus 
hijos.

Saludamos á los distinguidos viajeros.

C as in o  E sp a ñ o l d e  la  l lá b a n a .

Suscviciou para socoircr las desgracias 
ocurridas en la Vuelta Ahajo, á consecuen­
cia del último temporal:

Lista II? 12.
Recaudado por los señores Comisionados 

en la calle Cerrada de Santa Clara :

Pesos btus.

Exemo. Sr. Marqués de Saudo- 
va l....................................... $ ¡ürt

día hora se abrió la puerta del salón y  apa­
reció el iiitérpreto du los patagones, que 
traía eu la mano los objetos que faltaban á 
Hennanu. El salvajo á quién el prestldi- 
jitador liabia extraído de la nariz ej ratou- 
cillo , liabíalos escamoteado counuaiim- 
pieza y  una njilidad extraordinarias , en 
tanto que Hermann hacía el juego en su 
persona.

No 80 Labia do otra cosa eu Nueva York.
Ricardo W . . .  .está casado desde hace uu 

año coa uua beilíainia rubia. Riearclo ^y ... 
tiene un apellido muy retmnbante y  nn 
bolsillo completaniento vacío.

Es jugador; pero con su cuenta y razón. 
Para él es una jirofesion el juego. Jamás 
pierde; por que jamás so apasiona. Sabe 
aprovecliur la mala suerte de los demás, 
sus torpezas, sus fogosidades.... En su­
ma el juego proporciona ai aprovechado 
sujeto unos cuantos railes de duros de ren­
ta.

Para que esta no decrezca, el vizconde— 
porque Ricardo es vizconde—se vé obliga­
do á pasar la noche en el casino, situación 
quo difícilniente acepta uoa raqjer jóvcti.

A l principio obraba el marido con cierta 
astucia. Luego, la costumbre acabaría por 
imponerse.

Todas las noches, á la una, se retiraba el 
vizconde á su cuarto; metía en la cama un 
almohadón y ponía en la almohada, medio 
oculta por la cubierta del lecho, una cabe­
za de carion, vuelta hácia la pared.

Tomada esta precaución , que' le hacia 
aparecer durmiendo profundamente , so 
marchaba al casino y  volvía á las seis do 
la mañana.

Una noche túvola vizcondesa un sueño 
horrible. Se había hablado durante toda 
la volada do la guerra separatista. Añejas 
historias de familia le habían trastornado 
la cabaza.

Soñó que Ricardo W . . . .  declarado trai­
dor, habla sido condenado á muerte, y  le 
debían cortar la cabeza.

Se oi.an los gritos de la mnchedumbro..
Llegaba «iia  carreta. Su marido, con las 

manos atadas detrás de la espalda, era con­
ducido al suplicio.

Subía la fa ta l escalera.........
¡Y  era decapitado!
La pobre mujer lanzó un grito, y  se echó 

de la canja ql suelo, corriendo hácia el 
cuarto do su niaVido.

A llí estaba durmiendo tranqujio y fepo- 
sadamente.

Quiso abrazarle. Sus brazos desnudos ro­
dearon la cabeza del (lonniloii, y ......... ¡oh
espanto! la cabeza se le quedó entre las ma­
nos á la infeliz esposa.

La desgraciada se desmayó.
Ss jparido la encontró al día siguien­

te al pié del lechq , helada, desfalleci­
da!.........  "  '

Lo hizo tomar un beeftoak y se repu 
80.

Acaba de ocurrir en París, un hecho de 
los más curioso.

Hace tres años próximamente desapare-

D. Enrique Ruiz........................  103 ..
D. Anjef Blanco.........................  10 ..
D. Evaristo Cabrera...................  10 ..
D. Ignacio Martínez...................  5 ..
D. Manuel García Robés............  ü ..
D. Vicente Rubiera...................  5 ..
D. Manuel Ramos......................  5 ..
D. José Feliz.............................  3
D. Eufino Romero......................  50 ..
D? Teresa de Romero................ 2 5 . .
D® Florentina Romero...............  25 ..
D. Juan Howsen........................  10 ..
D. Agustín Pujol........................ 5 ..
D? Rosa do Pujol......................  5 ..
D. Rufino Pujol..........................  2
D. Juan Pujol............................ 2
D. José Muñoz...........................  2 "
D. Juan María Guerra................ 1 .!
D. Manuel Gómez....................... 2
D. Juan Alberty........................  5 .]
D* Elena de Alberty.................. 5
D. Eujeuio Dov-liiig................... 10 ..
D. Jaime Cavbó.........................  5
D. José Rabell............................ I
D. Salvio Rabel!........................  1 .i
D. José Vidal.............................  25
D. Jacinto Suarez......................  5
D. Juau Pozas...........................  5
D. Juan Irastorsa....................... 10
D. Pedro Irastorsa..................... J
D. Ramoq Llera.........................  I
1)? María de Cárdenas................  1
D. Avelino Perez......................  |
D. Leopoldo Santa Marina........  2 ..
D. Nicolás Infante.................................50
1). José Perez Santa Marina___  3 ..
D. Domingo P. Santa Marina... 3 .. 
D? Coucepoion do Sau Román,.. 10 ..
D. Manuel Sau Román.............. |0 ..
D. Manuel San Román (h ijo )... 5 ..
D. Matías Rojo.................'......... 5
D. Manuel Pita.......................... 5
D. Francisco Perez Rivas..........  5 ..
Sres. Alvarez y Camacho..........  25 ..
D? Carlota Garcia...................... J
I). Manuel González...................  I ..
D. J. García y  C®......... 3
D. N. N ......................................  5 ..
D. Celestino González................  2
D. Manuel Cádiz.......................  2 ..
D. Fernando Phí........................ .q
D. Felipe Venero Chavez..........  .'> ..
1). Pedro Alvarez do Toledo.. . .  5 ..
D. Jacinto Gabiria..................... 3 ..
D. Manuel Viña.........................  4 ..

Total......................$ 557 50

N O T IC IA S  V A IU A S .

E l Buletin Comercial, tría  aplaudir dos 
párrafos del artículo , que ayer publicó 
nuestro ilustrado colega el Diario de la Jfa- 
rinn, escitando á la unión para resolver la 
cuestión del Billete, asi como porsaicas- 
mo, escribe lo siguiente;

“ Dospues de tan justas y razonables ob­
servaciones, dice, solo se nos ociutc que, el 
Gubiercio que es el que está Itamadn, más 
que uadie á darle prestigio al billete, lo 
señala la insiijnijicante depreciación de 
8!)p5  . para los tvansaciones déla  Tesore­
ría, durante, el mes actual.”

El cargo que en esas líneas se dirijo á la 
Administración, es mas injusto que inten­
cionado, y  eso que es muy intencionado.

¿Puedo, ni debe la Administración, seña­
lar mayor precio al Billete, que el que eu 
plaza obtiene?

¿Es acaso la Admimstracion la que cotiza 
ol Billete?

Eu el afan que acosa al Doletin Comercial 
de encontrar todo lo de aquí malo, muy 
malo, dice cosas que hacen reir á las pie­
dras, como esto del Billete, y aquello de 
quo solo en Cuba rejía la práctica adminis­
trativa dojKiyu y reclama.

Si como tiene iiiteudon el colega, tuviera 
otra cosa, sería uu adversario temible.

La Lealtad do Cienfuegos, en un largo 
suelto que reproduciremos tiui pronto como 
la aglomeraeioii de materiales nos lo coo- 
sienta, trata con atinadas observaciones del 
nombramiento nltimamento liecho por la 
Dirección do Hacienda, de Administrador 
interino de aquella Aduana.

Dice algo con lo que estamos completa­
mente de acuerdo y ú reforzar sus argumen­
tos acudiremos.

—Escribimos hace unos días:
“ .......................................... el comercio

do la Habana, eit la debatida cuestión de 
los Billetes, no solo no so coloca al lado do 
los autonomista®, Binó que, en sn iinnensa 
mayoría, está perfectamente do acucnlo ó 
identificado con lo que ha expuesto L.\ Voz 
DE Cuba.”

Y  contesta el famoso periódico Las Villas 
de Santa Clara:

“ No hemos visto hasta ahora, consigna­
da eu ningnna parte esa dcclaradoii del 
Comercio de la Habana: miéutras, penníta- 
U08 el colega ultramontano, que iio dóraos 
crédito á lo que tan pa/rit¡l¡caincnte afirma.

Ya no podrá decir mañana quo iio ha vis­
to consiginidii esa declaración del Comer­
cio.

—Loéiuos en el Doletm Comercial:
“ Soguu leémos en E l Amiiju dcl Fucilo, 

los alumnos de la Escuela do Agricultura 
so declararon en huelga y  so luarctiaron pa­
ra sus casas: dicen unos, que esto se debe á 
la mala calidad de la comida, y  otros, .á quo 
no habi.i Director, y  los alumnos querían 
tener un .Jefe adecuado. El Sr. Conde de 
Casa Moré nombró Director, primera, al se­
ñor Tíiayer, y  luego, al Injeniero D. Ma­
nuel Montejo, separando la Dirocciou de la 
Administración, quo hasta ahora estaban 
unidas. El Dr, Herrero lia renunciado á 
las Cátedras y á la asistencia médica, que 
estaban á su cargo. Mal aspecto le véinos 
á la marcha du la Escuela; eoii dolor lo de­
cimos.”

Y  ¿sábü ol Boletin Comercial, si todo* los 
que se inscribieron para la creación de esa 
Escuda, hnu hccliu efectiva la cantidad que 
ofieeievou?

Porque si es así, claro esquela  Escuda 
no ha de vivir de promesas, y  tampoco ha 
de ser el Sr. Conde de Casa Moré quien lo 
sostenga á todo peso.

—Por el Gobierno General so ha pasado 
comunicación al Ayuntamiento do esta ca­
pital á fin de que por la Dirección de las 
Obras del Canal de Vento, se redacten los 
proyectos que faltaban do las obias.

—Eu breve publicará hv Caceta nuevas 
subastas de! suministro de m.oíz para d  ga­
nado peiteuecieute ¡V Obras Públicas de es­
ta provincia y  la de Pinar del Rio.

—Ha sido desaprobada la concesión he­
cha por d  Gobierno de Santiago do Cuba, 
parala prolongacioo do uu muelle en d  
puerto de Maiialí.

—Por d  vapor coireo quo salo mañana 
para la Peiiiiistila se i-oiuitu al Gobierno Su­
premo para su aprobación, el pliego de con­
diciones para contratar el servicio de lim­
pieza de lus muelles de este puerto.

—Do la Secretaría del Exemo. Ayuiita- 
inicnto nos remiten lo siguiente:

Sección 2"—Arbitrios.
El Exemo. Ayuntamiento, en cabildo or­

dinario de ayer, acordó se supenda la me­
dida adoptada en 30 d d  mes próximo pasa­
do y anuud.ida el dia primero del actual, 
con otijet-o de que so recaudara, por admi­
nistración el arbitrio “ Marca de Carruajes; 
y, do órden d d  Exemo. Sr. Alcalde Muni­
cipal Presidente, se hace púlílico por este 
medio, á fin do que los que adeudaren d  
expresado arbitrio abonen lo que les corres-

cia una jóven llamada Aiigustiue V ___ quo
vivía cou su padre, viudo, en el banio des 
Ternes.

A l dia siguiente del suceso, unos luavi- 
noros encontraren cerca du Neully , un 
sombrero do mujer cqu una carta dirijida 
á M. V. comerciante oiu: Ternes.

Eu esta carta la desgraciada joven de­
claraba á su padre que, no jmdieiido resis­
tir ol dolor que le ocasiouab.a su dcslioiira, 
habla decidido darse la muerte.

Coucluia la carta pidiendo á su padre 
lo perdonaao por la peua que le causa­
ba.

El desventurado padre , desde oso dia, 
recorría coutíauaraeiito la Morgue , hasta

3ue un dia , habiendo reconocido cu uuo 
o los cadáveres expuestos el cuerpo de su 

hija, lo dió sepultura en el cementerio do 
Ivrg.

Desde eutóiicea, no pasaba uu sólo dia 
sin que el pobre padre fuera á depositar 
florea y  lágrimas, sobro la turaba do su hi­
ja.

Pero cuáluo seria su sorpresa cuando ha­
ce irnos dias se le presentó su hija sana y 
buena, precipitáudoae en sus brazos, acom­
pañada de uu hermoso niño de tres años, 
y eu la cual reconoció al cadáver de la 
Morgue.

La rocoüBtitucioii do! estado civil de es­
ta mucrtn-t'ím es cuestión de pura fórmula, 
¿pero quién es outóuccs la jóveu que se 
enterró cu Ivry?.........

ponda, al rematador del mismo D. Ántwnio 
Abin.

Habana y Noviembre 4 de 1882.
Agustin Guaxardo.

—Ha pasado á la Real Audiencia, el ex­
pediente Gubernativo instruido con moti­
vo del descarvilamienio de un tren, ocurri­
do el dia 19 de Agosto último, en el puente 
Cacayban de la línea del ferro-carril de 
Tiiuldad.

—Ha sido aprobada la liquidación do las 
obras de acopio de piedra, para los kilóme­
tros 8 y  9 de la carretera de Gnanajay al 
Miirie!.

—Por el Gobierno General ha sido de­
sestimada uua instancia de la Empresa dcl 
ferro-carril de Marianao, en solicitud do 
revocar un acuerdo.

—Durante el dia ynocho anterior, la Po­
licía Municipal impuso 14 multas á con­
ductores de vehículos , 11 á meretrices ve­
cinas del primer Distrito, y  teeojió en la 
vía pública, á 1(¡ nieudigos de ámbos 
sexos.

-Ha sido nombrado interinainciito ad­
ministrador do Cotreos de Cárdenas , D. 
Francisco Portillo.

—Ha ascendido á capitán del Cuerpo el 
teniente del Rejiinieuto Je Artillería A pió 
D. Aurelio ürdoñez y Lagarejo.

--E l vapor americano Cilg o f 
salió ayer do Veiaeruz, llegará á este puer­
to sobre el miércoles próximo y saldrá jiara 
Ncw-York el sábado I I  del corriente.

—La Adojiiiístriiciou Económica do Ma­
tanzas, recaudó en el dia 28 del mes próxi­
mo pasado la cantidad do 8480 cou :t0 cen­
tavos, y la Aduana el dia ", la suma do 
$7(!5.

—El dia 31 do Octubre recolectó la Adua­
na de Cienfuegos por varios conceptos la 
cantidad de $ 4,7G7 con 1(! centavos.

—A  $15,071 con 08 centavos asciende lo 
recaudado por hi Aduana de Sagna eu el 
día 31 del mes anterior.

—El Comamlaiite de Maviua de Santiago 
de Cuba participa á la Comandancia Gene­
ral del Apostnilem, liabcr varado en la Pa­
sa á siete leguas de Santa Cruz el bcrgan- 
tin alemau Lienin.

—Cou motivo de hv solomue festividad 
del dia de hoy, «elehramlo Matanzas A su 
alorioso patrono Sau Cárlos Borroineo, y 
siguiendo la costumbre quo se ha estable­
cido entre la prensa de la ciiiilad , suspen­
den sus tareas periodísticas para la confec­
ción dd número correspondiente al domin­
go próximo, La Concordia, La Aurora y E l 
Diario.

—Con el título de Alerta publica La Au­
rora del Y tm urí las siguientes líneas :

“ En estos momentos se nos acaba de in­
formar, que lioy ha intentado un iudividiio 
secuestrar en el callejón de San Severino, á 
un niño de ocho ó diez años, hijo de nues­
tro particular amigo el Licenciado D. Jor­
ge de la Callo.

Dicho individuo ha visto sus esperanzas 
frustradas, gracias á lo listo que es el niño 
del señor La Calle, que léjos de dejarse se­
ducir por aipiel , enseguida buscó el nimio 
de que redujeran á inisioii al criminal , lo 
cual so consiguió , dada la intervención de 
D. Pedro Ruiz, dueño de La Perla ¿‘«íiniin, 
quien entretuvo al citado iudividiio, mién- 
tras el hijo del señor La Calle fué á buscar 
un policía.

Este incidente, jior todos conceptos alar­
mante, nos obliga á llamar la atención do 
la policía y do los padraa de familia. ¡Aler­
ta, pues 1 ”

—Comentando La  Aurora dd Y im urí 
.algunas líneas do la corrospondeucia de 
Matanzas quo ayer publicamos, dice :

^lotrero anexo, ubicados C4i el cuartón de 
Jamqju^nf, jurísdiccioQ de San Juan de los 
Remedros, y  avaluados su parte rural, in­
dustrial y  fábricas en la cantidad de $225
mil 642-2 centavos oro, ^abitedose señalado

“ Tiene razón el commiiciinto : el parti­
do Constitucional de Matanzas , ha com­
prendido !á necesidad de unirse, y, hoy, á 
despecho do nuestros adversarios, y obede­
ciendo á la voz del patriotismo, trabaja por 
reorgauiz.ar sus fuerzas para’  el mejor éxito 
de sus luchas políticas.”

—Eu la Adiuiuistraciou Económica do es­
ta proviucia, se recaudó por coutribucion 
del actual año, el día 3, $i>|] 70 centa­
vos oro, lo que hace un total hasta la fecha 
recaudado por esto concepto de $1,845,119 
cou lili cts. ovo.

—En la misma Administriiciou se recau­
dó el dia 3 por el iinimesto dcl IGporlftO 
do 1882 á 8:1, dcl primero y  segundo tri­
mestre, $ .5,ti!ji 71 Centavos, siendo el total 
hasta la fecha .$ 475.0il5-0.>.

—Los operario.s del Injenio Flor de Sa- 
giia, propiediiil del Exemo. Sr. D. José do 
Olano, hnu contribuido con sn óbolo en ali­
vio de las desgracias ocurridas eu Vuelta 
Abajo, pues segtm vemos en el Comercio do 
Sflgiia, han recojido y enviado al Alcalde 
de aquella ciudad cuarenta y  tres pesos, 
ochenta y  cinco centavos oro.

—La EsUidiantiiia Española sigue reco- 
jieudo lauros en el teatro Otero de Curdo 
lias, viéndose muy couciinido ol coliseo to­
das las noches eu quo se piesentan los iir 
tistes á tocar las liúdas piezas de su reper­
torio.

—A l Director dcl lustítuto de 2? Enae- 
ñ.anza de Sauta Clara, le ha concedido el 
Exemo. Sr. Gobernador General !¡i solicita­
da ampliación de matrícula, por lo que le 
dírijió el siguiente telegrama;

Coucedidi) jihizomes actual, mitad ma­
trícula ordinaria y mitad extraordinaria 
iiuprorogable. "

—El Goberiiiidov Civil de la Piovincía de 
Sauta Clara, ha pasado una comunicación 
al Ayuntamiento de Sau Juan de los Reme­
dios, nianifestaudo que los niños do color, 
siempre que llenen las prescripciones do 
Reglamento, pueden y deben ser admitidos 
en los establecimientos du segunda ense­
ñanza y en los de carreras profesionales.

—Ha fallecido eu la Península el jóven 
cleiifiicguoro D, Cárlos Simo, perteneciente 
á una de las unís antiguas y npreciabloe fa­
milias de aquella población.

—La medalla do oro que se discernirá en 
los Juegos Florales del Liceo de Matanzas á 
la mejor composición, iia sido confecciona­
da por el Sr Ardawiu de esta ciudad y se­
gún los periódicos de aquella localidad, 
honra A quien la hizo por el eaquisito gusto 
de su coufeceioii y  por lo bien que se de.s- 
tacan todos los de.tallea de la obra, pesando 
la indicada medalla 2oi adarmes.

—El Sr. Juez de primera instancia del 
distrito del Filar, ha dispuesto so saquen á 
pública subasta el injenio Naiifíi Ano y su

Uua cantante que figuró en Berlín mucho 
tiempo como rival do la Stolz, de la Nilsson 
de la Murska, de la W ilt y  do la Lucea, re­
solvió poco tiempo liá acrecentar én el sue­
lo americano su gloria___  y su dinero___

En efecto, se embarcó y  presentóse en 
Nueva York con todos sus criados, caba­
llos y carru.njes, para deslumbtar á los j/n«- 
kées.

Su primeva apariclou aute el público uiiieT 
rícaiio, dió lugar á uno do esoB furiosos des­
bordamientos de entusiasmo, á que suo'en 
entregarse allí las gentes. Salvas de aplau­
sos, bravos y vivas sin cuento, llúvia de 
florea, llamadas á la escena.........E l triun­
fo foé completo.

El regocijo de la artista DO tuvo límites 
cuando, al salir del teatro, vió una muche­
dumbre frenética, que se precipitaba delan­
te de BU carruaje, dcseuganchaba sus her­
mosos caballos y arrastraba el coche hasta 
cl hotel.
' Al dia siguiente, fatigada de las emocio­

nes y  alegrías óeV triunfo, quiso dar uu 
paseo por la gran ciudad,'y njauijó engan­
char.

El cochero so presentó cabizbajo y  caria­
contecido. - . . .

—¿La señora quiero salir?
—¡Es claro!
—El caso es que el tronco.........
—¿Quó ocup e con el tronco?
—Que loa caballeros que lo deseugoncha- 

ron auoche A la salida del te a tro .___
—Acabe usted, hombre.
—No han devuelto todavía loe caballos.

La i\jencia Havas ha recibido de Alejan­
dría uua reseña detallada de la ejecución 
de Mohíimet-Essaid y do Faragaka.

El piitnero Labia ultrajado tres mujeres 
cristianas y les Labia cortado lus pechos. 
Harroy había matado un boticario griego. 
Los dos fueron condenados á ser colgados, 
En estos dos últimos dias la población de 
Alejandría habia side informada do que la 
cjoeuciou tendría lugar á las seis de la ma- 
ñaua. Desde las cuatro las calles estaban 
llenas de gente; poco antea de las seis se 
vió pasar el convoy: una compañía inglesa 
escoltaba A los dos condouados, que erau 
guardados por un pelotón de musfa/usincs, 
ó agentes de polipía indígenas.

Essaid caminaba lamentáudose, protesta­
ba de su inocencia é invocaba á At.áh y al 
profeta; el otro parecía fesigimiío á su suer­
te. El couvoy atravesó la plaza de los Cón­
sules y la calle de las Ilermaiins, pasó an­
te el monumento do Pompeyo, dejó atrás la 
puerta I’ idrali y  llegó al lugar de la ejecu­
ción. Se habían levantado allí dos altas 
posiciouea, que eran guardadas por musta- 
fasines, y debajo do cada una do ellas se 
habla puesto una mesa.

La compafií:i itiglesa formó el cuadro, y 
los soldados daban la espalda á los caballos 
y  hacían frente A la  multitud, El nuevo 
prefecto de policía, A caballo, ante el patí 
bulo; esperaba la señal. Los dos condena­
dos fueron puestos sobro las mesas; Essaid 
continuaba llorando; se volvió hácia la mul­
titud y gritó: “ ¡Senab, huye con el niño!”

Parece que la mujer del condenado hiibia 
ido á asistir á la ejecución. Resonó un to­
que de chii'in, las dos raosa.s fueron retira­
das y los dos cuerpos se balancearon en el 
aire. Después de algunos minutos, el mé­
dico militar inglés que asistió, á la ejecución 
se aproximó; los cuerpos fueron bajados A 
la altura del hombre, loa condonados esta­
ban bieu muertos. La compañía inglesa se 
volvió á formar en columna y partió cou la 
inilsicaáia cabeza; la umltitiid Arabo se 
agiupó, gimieudo y ahiillando en torno do 
las horcas, donde se balanceaban loa cuer­
pos. Seoj'óunavoz que gritaba: (¡.Jarabl 
¡Jarah! (justo cielo) acojo á las inocentes 
víctimas do la injusticia.

para dicha subasta el 5 da Diciembre próxi­
mo en los estrados del Juzgado, calle d© la 
Obrapía núm. 68, á las doce de la mañana.

—Por el Juzgado de primera instancia 
del distrito de Guadalupe, se ha dispuesto 
se saque á pública subasta la representa­
ción de D. Manuel Fernandez Cueto, en la 
sociedad de Cueto y  Balaya, tasada esta en 

590-82 centavos en oro, y  cl estableci­
miento de ropas “ La Paloma,”  situado en 
la calzada dcl Monte, tasado, con créditus 
activos y pasivos, eu $2,293-35 centavos, 
también en oro. El acto ha d© tener lugar 
en l,a Audiencia del Juzgado el dia 15 del 
actual, á las doce do la uiuñaua.

—De una carta de Máenrijes, que publi­
ca La Aurora del ruiniiri, estractamos los 
siguí cutes pAraafos:

“ La desgracia ocurridacu Vuelta-Abajo, 
no podía pasar dosaiiereibida por este ve­
cindario.

Se proyecta un torneo en cl que, para to­
mar paite, 86 necesita eoutribiiir con la 
cuota de tres A cinco pesos. El premio ob­
tenido será rifado entre las liellas del tér­
mino, mediante una pequeña contribución.

El Ayuntamiento ha señalado de sus fon­
dos una cautidad, y cada uuo do los seño­
res Concejales coutribiiirá con su óbolo co­
rrespondiente. Los maestros hau abierto 
«ua Biiscricion cutre los discípulos y  los 
señores hacendados, médicos, eomercian- 
tes, industriales y  agricultores, nombrando 
uua comisiou do sus respectivos gremios, 
lecolectaii entre todos el donativo para 
Vuelta-Abajo, que uiuguno se niega A sa­
tisfacer.

S© ensaya una pieza dramática escrita 
ad-bnr, titulada, “ Autea y después del ci­
clón.”  El srgiiuieuto versa sobre el estado 
de una familia vueUiibajora ántes y  desj'ues 
del desastre.

Varios jóvenes del pueblo proyectan edi­
tar un periódico, E l Obolo de Macurijes, en 
cuyo priiiior y único número se puldicarán, 
á grandes rasgos, apuntes biográficos en 
prosa y verso de has personas más impor­
tantes y oaractei'izadas, semblanzas en ver­
so de las soñoritas del término, por consi­
derar este medio más productivo, que es el 
fin que todos nos iiroponemos.

En la función dramática el producto so 
destina íntegro al objeto aludido. Las b© 
Has de la localidad serán las que recolecten 
en la puerta el donativo de los concurren­
tes. Para amenizar la función se leerán 
poesías alusivas A Vuelta-Abujo, se rifará 
uua corona de siemprevivas cutre las da­
mas presentes, cuya papeleta de entrada' 
abonarán los cabalteroa que se dignen ha­
cer esta obra de caridad, mediante un acto 
de galantería. La función terminará cou 
nn baile.

Se proyecta nn bazar. Se dice quo una 
comisión do caballeros con el Sr. Alcalde 
al frente, acuiiii-án A la casa del distingui­
do Cura Párroco, para ver el modo do obte­
ner loa más píugíics resultados. Una co­
misión de señoras y señoritas cou doce 
niños de la población, implorarán la caridad 
de! veeiiidavio.”

—Segitii carta doCaibaricn, hace dias 
quo falla de su buque el capitán Amos 
Dow, del bergaiitiii americano Clulhie, y  se 
temo se Imya ahogado, pues en el trayecto 
entre Caibaricii y  Cayo Franco, se ha en­
contrado un bote zozobrado, que se cree sea 
el del citado bergantín.

— El dia 1" fueron conducidos á la eterna 
mniisioii en Sagoa. hw inniiimadoa restos 
do la Sra. I ) ‘  Natividad Consuegra y  Do­
mínguez, madre tld  procurador I ).  Eduardo 
Domingiiez.

—Eu la dille do Corral Falso, Guanaba- 
coa , fué lieiido graveniento un hombro 
blanco, por nn jMirdo que emprendió la fu- 
ga- ,

—Ayer, dos individuos Idaucos dejaron 
cu la estancia La Carmelita, 7“ Distrito, 
cuatro bueyes y  uua yegua con su cria, qae 
se cree sean de dudosa procedencia.

—Ha hecho diniisioii de su destino jior 
enfermo, el ayudante de la tieecioii do 
Construcciones Civiles D. Cárlos Jerez y 
Huerta.

-H a sillo autorizada i,i Empresa Espa­
ñola dcl Alunibrado de Gas, jiaiu coiia- 
friiir un ferro-c.irrit elevado, que fudlito la 
carga y dumargii do carbones.

— Ha sido nombrado Admiuistrador do 
(loríeos de .Tovellatios D. Antonio Mesa y 
Poii.s, por fidledmiento de D. llamón Ruso 
y Lago quo desempeñaba dicho cargo.

- -Los exámeups de oposición de la plaza 
vacante de práctico de este puerto, que fue­
ron suspendidos, tendráii lugar el múrtcs 7 
dd actual A las ouce de la mañaoa eu la 
Capitanía del Puerto.

—So lia hecho cargo de la Celaduiía de 
Palniitlas 1). Julio César Linares, el cmil 
lia sido nombrado por el Gobieruo Gene­
ral.

—Además de los eatablcciuiientos al por 
meuor y cosas particulares suscritos ya pa­
ra el consumo de la luz eléctrica eu Matan­
zas, coustaii en la lista do siisericion, casi 
todos los almaceufs de dcpó.sitos do la ori­
lla del rio, el teatro, la fábrica do hielo y  
otros establooimieiitos de mayor importan­
cia, ascendiendo sogun ol Diario de aquella 
locülidiid, á más do 1,700 luces suscritiis.

-  -Por el Gobierno General lian sido au­
torizados los certificados de aptitud, para 
regentear escuelas incorapletas á las seño­
ritas D" María del Cármeii Ortega, D “ Leo­
nor Urbano de Ortega, D* Joaquina Gallar­
do, D" María de loa Dolores Mostré y  D? 
Carolina y D“ Micaela Clionsa y  de los Ra­
yes.

—Por tercera vez se sacará á pública su­
basta t i servicio de couiuiiicaciou, por dos 
años con los furos de ¡u Provincia de Puer­
to Príncipe.

—So ha autorizado A D. Javier G. Lon- 
goi'ia para ens.ancliar la prolougnciou del 
muelle Real de Gibara.

-ySe ha dispuesto que las obras de repa­
ración de la carretera de Guaiiajay al Ma- 
riel, so saquen á subasta.

—lia  quedado suspendido el embariro he­
cho por la dirección General do Ilacieiida, 
al ferro-carril de Trinidad,

—Ha sido nombrado patrón de gánguiles 
do la drag.a “ Cristina” , ü. Pedro Alvarez.

arrebato y obsccacioii; considera el delito 
como homicidio simple, y  aprecia, entre 
otras de las circuutancias en favor do la 
procesada, su estado cloro-anémico. Condé­
nala, adcm.á», on concepto de imdeimiiza- 
cioii civil, A abonar al auciano padre del 
jóven muerto la cantidad de dos mil quinien­
tas pesetas por la pérdida del hiin.

El padre de la víctima se ha personado 
en la causa con el carácter de acusador pri­
vado, y se llalla representadoen la Audien­
cia por el ixqmtado jurisconsulto D. An­
tonio Rodó y  Casairova. Según la acusa­
ción privada, lus intimas relaciones que 
existen entre la procesada y el jóven, y  los 
mil incidentes de ellas, que dieron lugar en 
el pueblo 4 uo pocas muriuuraciauea y  cs- 
cádaloa, hacen imposible la existencia de 
las circunstancias iximeuto y atenunnte 
que aprecian respectivaiueutc la defensa y 
el juzgado.

En cambio, el ti odo como tuvo lugar la 
muerto dol jóven, la extraña actitud del 
marido quo conociendo estos hechos uo tó- 
111Ó en ellos la parte activa que ora de supo 
uor y  otros detalles que no son para miblica 
dos, hacen sostener A la acusación que hu­
bo eu la nmerto del joven alevosía y  prcme 
dilación conocida, por lo que califica el he­
cho do asesinato cou la cirouiistancia agra­
vante de premeditación.

—¡Joséljhé! ¡José!......... ¡despiértate ,
hoiubrcl Va es hora de que volavmos á ca­
sa. ¡Vamos, José, vete y dormirás mejor
en tu cama!.............................

Pero A pesar ile la forma iusiiiiiauto de es­
tas invitaciones, José no se despertaba. 
Dormía como un bendito, y  sus sonoros ron 
quides eran capaces de cubrir todos los rui­
dos posibles.

Ha sido elevada en consulta A la audien­
cia de Madrid una causa procedenten de los 
juzgados de la provincia do Avila, que ha 
de llamar poderosamente la atención públi­
ca, lio sólo por el terrible drama quo la mo­
tiva, sino por el misterio que rodea aún uiu- 
ehas do sus circunstancias más interesantes 
frátase de un joven de veinte años, curs.an- 
te de la facilitad d© Rerechoen la Uuivor- 
sidad Central, muerto de un disparo á que­
ma-ropa de una escopeta Lafoucheux , por 
una jóven de veintitrés años, casada y de 
posición envidiable eu cl pueblodonde ocu­
rrió el crimen.

La defensa de la procesada pidió la abso- 
luéiou libro, por suponer que la procesada 
mató al jóven en defensa de su honor.

El juzgado no ha aceptado esta circuns­
tancia eximeut©, pero sí la atenuante de

Se despertó, uo obstante; pero el ¡ijeiite 
do policía ha'relatado ante el tribun:U co-* , . . . . ---- -- va a u ij •*« 1/V*
rreccioB'al do París como obtuvo este resul­
tado.

—Me hallaba de vijilancia en el bqnle- 
vard, con mis compañeros, A la uua y  media 
dü la madrugada, cuando vimos uu liomhre 
quo dormía sobre mi banco, y  otro eu pió A 
BU lado, y cuyas actitudea uo» pavecieiou 
sospechosas. Nos aproximamos cou pre- 
causion, y  uoa ocultiimos detrás de un uri­
nario, á algunos pasos del banco. El acusa 
do tentaba los bolsillos del durmiente , y 
cuando salimos do nuestro escondite teuia 
la mauoon el bolsillo del gabán.

El presidente.—¿Habéis visto efecliviv- 
meute la mano dcl acusado en el bolsillo 
del gabán del hombre dormido?

El ájente.—Sí, señor, y  á mi compañero 
tampoco lo cabé duda.

Et inesideuto.—¿No serta quizás que iu- 
tentara despertar al dormido, quo según 
pardee era amigo?

El ájente.—No señor; porque únicamen­
te cuando vió  quo nos apioximábamos em­
pezó á gritar; ¡Despiértate, José! Noao- 
tros-empezamos también á gritar y  A me­
near al dormido José, que debía haber em­
pinado el codo do lo liúdo , y  cuando por 
fin so despertó, lo preguatamos:

—¿Os llamáis José?

—A  coDsecnencia de haber dejado ipt-

far-el faro de Batabanó, ha sido suspesio 
e empleo y aneldo durante dos mesnel 

torrero qne lo aerria.
—Se ha expedido título de propiedad dt 

la mina de hierro “ Fomento," Santiagode 
Cuba, A favor de D. Manuel López y La- 
pez.

—El servicio de limpieza del mnellej 
tinglado del puerto de Baracoa se adju­
dicará por aubasta, habieadu sido aprobads 
el pliego de condiciones.

—Hoy como dia del samo patrono déla 
ciudad, de Matanzas, el Ayirntamieoto de 
aquella ciudad dá raueho extraordinarioí 
los presos de la cárcel.

_—Según La  Jin-ista Militar Española, M 
Gibraltar se ha colocado una enorme cíbrii 
para desembarcar algunos cañoceade IIXi 
toneladas para las foi tificacioses de la pla­
za.

—A  la ona y media de esta farde ee co­
tizaba el oro del ciifui español en plan 
á 89J por BK) P.

—En el CenUx> de Gonieiciantcs y Corr  ̂
dores, se lian cntirado hoy las accioneide 
las principales Empresas á loe eigoiciitca 
tipos:

(D—Descneiihi; 1'- Pieniio; Valor.]
Vea.le- CoBipr»- 
iluM. doro.

itauco Español «le la Isla de 
Cuba.....ex div.

“  del Comercio............
“  de Santa Catalina___
“  lüilusti-ial...........eid.
“  Agrícola...................

Caja de Ahorros, Descuentos

37 p, 
J7i 18 D.
•Irt 17 D.
12 13 D,
25 aíi D.

j  Depósitos___
Almacenes de DciMÍsito de

la Habana.........
Idem ídem de Hacendados__
Empresas de Fomento y Na­

vegación del S-. 
I* Compañía de vapores d©

la Bahía.............
Ferro-Carril de la Habana..

37 3C P.

13
P

14 D. 
9 D.

32 33 D.

ít Cuba_______
“  Cienfuegos..
“  Urbano.......
de Caibarien ex
del Oeste.........
de Sabanilla...
“  Ságun.........

Ferro-Carril de Cárdenas y
Jácaro .............

Ferro-Carril de la Bahía, oro.
“  Cobre..........

Empresa de Gas E»])aüo!a...
“  Cuban.a.......
“  Habana.......
“  Matúnras...

Bonos del Tesoro..................
“  Avuntaniiento . . .

I ’ar
21
18
9

21
1.5
81
2tJ
o

1 D. 
22 D. 
17 V. 
8 D. 

22 P. 
K. D. 
f3 D. 
21 D. 
i P.

28
93

37
19
25
24
;í 1
43

27 P. 
94 h.
28 V. 
;-8 D. 
19 D. 
24 V. 
23 D. 
33 V. 
44 D.

REMITIDO.

Habana, 3 de yovieiiibre de 133?. 
Sr. Director de L a  Voz db Cuai.

_ Muy señor mió y de toda mi considen- 
cioii: Ruego A V. encarecidamente se dig­
no hacer insertar en sn acreditado petiádi- 
co, la protesta justittcadaqne un hecho pu­
nible y  crimiunl, le fuerza A establecer en 
gnarda de su crédito é intereses. A e»tosn 
affmo. ¡itto. y  S. $. Q. B. S. iL —Diego Gos- 
zalci.

Como dueño de la acreditada mares í»  
cigarros “ H. de Cabañas v  C'ai vaj;il." est»- 
blecida en la calzada de lá Reina ii® 21). 6* 
observado cou la indignación justamente 
merecida, que algunas personas, emplea­
das sin duda en la venta de cigarros de 
otras fábricas, se empeñan on desacredittr 
lam ia, supoiiicudo que mis cigairos m i 
elaborados en cl Hospital de Lazarinos; y 
á tal extremo llevan su temciídad y auda­
cia los que así proceden, que no solo ha«i 
en esta capital couatantc propaganda para 
ilesprestijiar mi iiiercaiicía, sino que taa- 
bien la cstieiulcn nhora A los cstableciiniei- 
tos del campo que se surten de nil fábrica.

Nmica he iioccsitadc ese recurso par» 
elaborar los cigarro» que con tanto crédita 
se cxi^iideii en ella y  on toda la Isla.

Invito, pues, .al público para que pase i  
examinar ol órdon, liinpioz;v j  adelaatos 
con que se trabaja en mi fábrica, que taot» 
se empeñan en deaprostijiar innoblcmeDte, 

Protesto desde luego, iiorsegiiir criiiiÍDal- 
mente etilos tribunales de justicia á esos 
hombre» que se empeñan en atacar el oí- 
dito justamente adquirido do mi fábrica.
_ Y  para más seguridad todavía, v »  á con- 

tiiiiiHciou l.i carta sigiiioiitc.

Hahuna 3 de Suvkmbre de 1832,

Sr. D. Diego González.

Mi distinguido señor y  amigo: En coa- 
testación A sit .atenta fecha de hoy, no ten­
go iiiconTcuieut© alguno en proveer 4 Vi. 
lie cuantos certificados uecesite.para acre­
ditar donde j ‘ como lo juzgue üportoaola 
iuezactitud y calunuiia vertida por alguno, 
que ganoso de prosperar trata de emp.aóar 
Injusta y merecida fama adquirida por h 
fábrica de cigarros, propalándola ideado 
que sou elaborados eu este santo Asilo.

Ni la íudnle de la enfermedad, ni lo» E»- 
tatutos do la casa lo autorizan, ni el que es­
to e.sr.ribe puede tolerar que los acojido* ei 
el Esteblecimiento, se dediquen á otra co­
sa qao atender á su desgraciada enfer»»- 
dad.

Autorizo á Vd. para quede estahagael 
uso que crea necesario.

Sin otro particuliir, esperaudo sus órde­
nes, se repite suyo afTnio. amigo y S. S, Q. 
S. M. B.—D r. Anastasio Saaverio.

GACETILLAS.

f*ésettue>—Ha rendido su tributo 4 U 
tierra, nuestro antiguo y querido amigo fl 
Sr. D. Gumersindo P. Solí», Juez de ptiine- 
r;i i ustancin que era do Sau Antonio do lu 
Baños.

Mucho tiempo hacia que una dolorosa en-

—¿A’ oJosé? ¡Vaya una ocnrrcDcia!
—¿Conocéis A esto hombre?
— ¡En mi vid;i lo he visto!
Interrogado el acusado Tliiirel, nosomi- 

nistra detalles más precisos y conipielw 
do la .uitig la amistad quo parecía existir 
entre él y  el hombre dormido.

Este último tampoco ha juzgado oiwta- 
no presentarse en la audiencia, par» disnl- 
par á su cariñoso y  fiel amigo. Todo la 
quo hubiera podido decir es que dormí» «-  
mo un:i m.-inuota, lo que nailio puso ea da­
da.

El prosideute.—Acus;ulo, ¿no tenei* nsd» 
eu vucstr» defensa?

El acusado.— ¡Friolera 1 Preguntad al 
ájente que declaro sobre su conciencia si 
Josó uo le dijo quo yo ne le liabia quitado 
nada.

El ájente.— ¡Ya lo cieol Il.ilihv para sil» 
excelente razón do quo el hombre dormido 
no tenia absolulamouto nada en los bol­
sillo».

Thurel ha sido eondciindo á seis m«es 
de prisión por cl tribunal correceionsl, 
arousejándole el presidente, al pronnneiar 
la sentencia, que en adulante deje 4 cad* 
cual dormir cuanto se le antoje.

Ln escritor, tan concienzudo como p*- 
bre, y  que no tiene gas en sn casa, se q»»- 
jaba de gastar ninchaa vela» y de qne la 
cundía poco su trabívio.

— Ya he enconti .vdo un medio económi­
co de escribir de noche—uos dijo la oti» 
tarde.—Ahora me dura más de uu año cada 
vela.

—¿Cómo te compone»?
—Discurro A oscura», y  no enciendo li 

luzhasta qtio 86 me ocurre un pensamien­
to.

—Voy á regalarle uu paquete de bnjiw.
— ;Oh, gradafi!.........—exclamó conme-

vido— pero nq Iivs podré gastar en toda ni 
vida.

—Dueño; las que te sobren servirán par» 
tu entierro.

Estamos cii )dena soirée-, ol vizconde, «i- 
tuado junto A un grupo de dama», dice á 
propósito de una ausente que ajiéna» ht 
¿lasado la treinta.

—¡Cuán bonita debe haber sido!.......
Murmullo de aprobación, sonrisa», frasM 

de afecto.
Pero el vizconde, inipreditadaaiNití, 

añade;
—¡Oh, y lo es todavía!
Mumuillos de desapi-obacion, gesto» d» 

enojo, palabras de agravio.

Un treu expres recorría á todo vapor d 
caniiuo de París ALyon.

De prouto suená la campanilla de alarm 
y el tren w  detiene.

— ¡Conductor!—grita un viajero d©»d» i* 
ventauilla de.su departamento;—en ni ce- 
che de 2? de al lado vá uoa señora qa« w 
ODCuentra mal.

El condnetor, incomodado.
— Poe© que se pase á otro d© 1* v »» tí- 

contrarA mqjor.
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feimcdad miuaba 1» eaiatopoia del pobre 
Solí», cuyo carácter recto y bondadoso, 
tantas Bímpatías le liabinn granjeado.

Eorkigos nuestro pésame á la desven- 
torada familia y hacemos rotos por el óes- 
MDso eterno de su alma.

Juego de p e lo ta .—X  las tres de la 
tarde de mañana domingo, se efectuará un

S  partido, en los terrenos que en el Ve- 
poséela sociedad “ El Jueeo de Pelo­

ta.”
Advei'tiiiius que la entrada os ijrdüt y co­

mo áiitcs so pagaba pai-.a ello, nos apresu­
ramos á advertir que ahora será de gorra ó 
janjim. como Vds. qiiienui entenderlo lue- 
jur.

Esta nos’edad se debo á tu nueva Junta 
Directiva, que empieza bien á cumplir su 
cometido,

,'V tm oria. - L;i que presentuii el 
PcBsideute y  Diputados .Secretarios de la 
Eterna. Diputación Provincial do la Ilaba- 
aa, cu la sesión inaugural del segundo pe­
ríodo semestral de IStJtí, l i»  llegado á n ues- 
tro poder.

Km olla exponni dicho Hcñores, los tiabu- 
ji«  que lian absorvido durante el illtimo se- 
moairu la atención de, aquel Cuerpo, así co­
mo también las que liiihrán du ocu)iarle en 
i'l nuevo peiiodo.

Kiitic las primevas, d ía  las facuUades do 
Iiispccc'iciii eii jiiatcvia de Instruceiou Pú­
blica que recabó el impulso dado á las Es­
encias N'onuales p.ira maestros y  maestras, 
la inatalacinu do la Escuela Preparatoria 
de Artos y Olicios y cutre loa segundos la 
i-esnliicion de varios expedieutea ,que qiio- 
daruii pendioutes, entre los quo su cuentan 
el crear en Koiiia una pensión du Si2,ü(K) en 
favor de un artista pintor y las plazas de 
macstrem amlinlaiiles, la recompensa con 
medallas á los Cuerpos de Bomberos do es- 
f* íbIv, el mejoramiento de la primera eu- 
seaunza, la apertura al público de la Bibliu 
teca provincial, lafonnacioii de undictámen 
relativo á fundar un Instituto de segunda 
eascúanza, llevar ú debido tcnuino el Es- 
Ubledmiento do la Escuela Normal y  ac­
tivar el expediento promovido para recla- 
Durnna maiizaii.a de los terrenos de las 
nmrsllas, para construir «a  edificio jiropio 
para la Kcxina. Diputación.

Trae á contimiacion varios otros expe­
dientes que se liallnn en espeetntiva do 
resoliioion y el extracto de las sesiones de 
I" de Setiembre y 20 del mismo mes.

Publica al final dos estados, uno general 
decíja del ejercicio de 1881 á I88Í en 15 
de octubre del presente año, quo arroja las 
eignientes cant.dades, [tara el Cargo, 
2«.yi3-Wi, y para la i>nín, 27.85:1-72, de lo 
cual resulta un Balance favorable de l.üGü- 
14.

El otro es uu estado de caja del ejercicio 
do 1852 á 1883 fechado en 15 del pasado 
mes y del cual resulta nn Balance l'avora- 
blfi también do I.C52-:K>, teniendo de Cargo 
a.9IG-C;i y de Data 8.204-27.

Taran. -Bneua estrella guia á la troupe 
que anoche so dió á conocer en Tacón. Su- 
maniontc concurrido se hallaba «1 teatro, 
estando altas y bajas localidades ocupadas. 
Muchas de nuestras principales familias 
se dieron cita en aquel coliseo, viéndose en 
palcos y lunetas elegantes damas.

A las ocho en puuto so levantó el telón, 
efivciémlonos una decoración , debida al 
pincel del Sr. Arias , de muy buen efecto, 
aunque el colorido dejase algo que de- 
se.ir.

La ópera Te» Coiifcs d’ Ilo/fmann, que 
puso en escena la compafiía , obtuvo uu 
buen desempeño , agradando bastante al 
público que aplaudió repetidas veces, sobre 
todo al final (le cada neto.

Mlle. Derivla eu su triple papel do Olim­
pia, Antonia y Slella, estuvo muy acorta­
da, sobro todo cuando hizo de autómata, 
por la naturalidad ceii que representó su 
p.apel. logrando quo oí publico la llamase 
dos veces á la escena y siendo obsequida 
con un bonito raiiiii de llores.

Así mismo el Sr. Maugé, que tiene ú su 
cargo tres papeles, el de Lindorf, el <le 
Copptlint y el del l )r .  Miraehc, estuvo á 
gran altura, sieudo aplaudido varias v e ­
ces.

La Bctty que hacia el papel de Kicktam- 
tf. gustó imiciui en la canción del segundo 
acto, así como también el Sr. Mangó, eu 
el final do la escena di5ciiua del tercero.

El tenor («mico Mairc, viene precedida 
de una gran fama y su voz, aunque uo de 
mucha potencia, es siimiunouto dulce, co­
mo lo deinostró ayer.

Lal'rivat y Tecciii que tuvieiou á su 
cargo un papel secundario, por complacer 
á la Empresa , eumplieroii como buenas.

Los coros esLuvieroii liastaute acerta­
dos.

La esceua bien servida, aunciue nos atre- 
veriamn» .á aconsej.ar al director de ella,

9IIC en el tercer acto mudase de sitio el re- 
eje du la escena de la fantasma, pues des­

de la concha del apuntador , uo llena su 
cometido y hace muy mal efecto.

Mañaua domingo so repite la misma obra 
y el lunes hará su debut el .‘■¡r. Capoul con 
1» ópera eu 3 actos y cuatro cuadros Mig-
KOII.

L.H tr iia n a b a c o a , -Hemos ro(dliido 
una atenta iiivitaeioii do la Sra. D“ Alfagra 
cía Sicre, para que asistamos al concierto 
vocal é instrumeutal (lue en el local del Ba- 
ísr do Gnatijvbacoa se efectuará mañana do- 
mingu á las 7 de la noche, con objeto de dar 
más pronta salida á las papeletas del citado 
Bazar,

Al mismo tiempo nos remite dicha Sra. 
#1 programa de las piezas que so ejccntanin; 
SB el siguieiife:

rniMEliA. PARTE.
1° ReiniiiiseenccB de Lucrecia Boijin. 

Orando Fautaisie poiir Piano por F. L iszt, 
por la Sr. D“ Matilde Petors de Rome­
ro.

2“ Y  lie vient plus. Romanza de Tito 
Mattel por la Srita. Doña Victoria Serante, 
acompañada ul piano por el Sr. 1), Donato 
García.

:1“ Le.s pcrles. Caprice Nocturno par E. 
Nollct, por la Señorita Doña Antonia del 
Busto.

4° Ari,a de Tenor d(j In Opera Luda. Can- 
tid.i por el Sr. D. Manuel Vacntos y ucom- 
pañada iior BU hijo el Sr. D. Pedro Fuen­
tes.

SECirXll.V PARTE.
I? Obeitiira do Seinírauiis, ú cuatro ma­

nos, por las .Sritas. D ! Serafina y  D'  ̂ Zara 
Piilgaron.

2" L ‘ IncoDtro, Valtz, conipiiesto por 
Luiji Arditi para Mme. Ádeline Patti, pai­
la Sra. D* Matilde Poters de Rome- 
ro.

jF Fantasía du Norma, llunitl, por el 
Sr. D. Uaniiro Luna.

4" Fantaiíie sur Moise, de Rosini, por S. 
Tlialbcrg, por la Sra D" Matilde Poters do 
Bomero.

I m) s dos J im  los  m a r c h a n  b ien ,
bonito aspecto presentaba anoche el Panino 
l'entral, ¿ la hora de concluirse la fuuciou 
en Tacoul

Figúrense nuestros lectorc.s, quo casi nos 
ipesadumbramos de lialier manifestado que 
las ochoslúmpav.TB eléctrica allí instaladas 
uo aliimlirabaii bien, puesto, que las som­
bras que tanto nos llainarou la atonclou no 
«lístiau. Allá 011 nuestro interior nos jiru- 
metimos hacer hoy una rectificación en fer­
ina poro.........el efecto sorprendente do
luzse debia A que un viejo chocho y  un» 
jóven hermosa, marchaban de brazo, es de­
cir quo alumbraban el gas y lu electricidad 
juntos.

Siem pre e l m is m o .—Por referirse á 
nn callistas cuyo mérito nos es hace tiempo 
conocido, copiamos las siguientes líneas de 
nuestro colega el Diario de la Marina :

“ Dnenaopcracion.--F.\ conocido y  hábil 
pedicuro, Sr. J. Pastor Voitia, efectuó ayer 
uuadelas inejores operaeSonos' (jiie' solé 
han presentado desde que ojorco su profe­
sión. Libró á D. José Leprince, vecino do 
[a callo de Noptun'o míniero (iO, do los'agu­
dos dolores producidos por trece, callos 
enormes, que úllimanieiito le privaban de 
llevar otro calzado, que unas anchas alpar­
gatas.—La extracción do ellos se llevi^ A 
cabo con todo esmero, eii corlo espacio'<!|e 
fiepípo, (jnednndo cj iiacieptq tm disppsp 
Clon de bailar una polka por todo lo alto, 
lia sufrir molestia alguna. La práctica y 
los conocimientos del 8r. V’ eitia le colocan 
en primera línera entro loa buenos callis­
tas. Vive en la calle de Luz núui, 70. ’ ’

No 08 e.sa la única operaciou importante 
que ha hecho el Sr. Veitia.

.V#r«, Sra. de los  D esa m p a ra d os .
—La Primitiva, Real y Muy Ilustre Avehi- 
cofmdía de Maif.a Santísima de los Desam­
parados, establecida en la. Iglesia del Mon- 
servate, dedica este año ii su I’ atroiia, uu 
solemne iiorcnano quo ha dado priucipio 
el dia3l del pasado Octubre.
■ Pura la gran Salve, Fiesta y Procesión se 
lebsocia el honrado Cuerpo do Bouiberos 
de la Habana , como Patruua que o.s del 
mismo.
' El'sábadu 11 á la hura, de costumbre so 
untará ú toda orquesta, un himno á la San- 
tisinia Vírjen, gran Salve y  I.jetanía.

El domingo 12 á laa ocho y  media eu

C o de la mañana se celebrará la gran 
. con misa solemne, oficiando en ella

el señor Cura Párroco Pbro. Dr. D. Ana- 
cleto Redoudo, ocupando la cátedra dol Es-

Síritu Santo, el señor presbítero Licenciado 
'. Luis Matrero,
A  las cuatro y  media du la tarde , saldrá 

la procesión por la carrera siguiente : Cal­
zada de Galiano , siguiendo por ésta hasta 
San Miguel eu que doblará á la izquierda, 
contiiuinudo por ella, según costumbre has­
ta Amistad , Virtudes . Campanario y  Con­
cordia hasta el temple.

J lo l » » » —Ayer so jierpeti'ó iin robo de 
3(HI peses, con fractura do una carpeta, en 
la iianaderfa situada en la calle do Bcrunza 
n° .59.

Iguoi'use quién ó quienes sean los autores 
del robo.

Un asiút ico hurtó en una casa de la calle 
de Cuba, veinte y siete paraguas y uu 
sombrero, siendo líu tenido, y ocupado lo 
robado.

D e s g ra c ia .—.Ayer sufrió la fractura de 
uu brazu umi niña de tres años qne pesiaba 
jugando con miapanlii. Parece que este 
hecho ha sido causado iiivoluntariamoutc.

D o n a l i r o s . - -  Una pcrsumi enritaUva, 
nos ha remitido tres pesos billetes par» I>. 
Alejandro Baldomero.

l ’ racurarémoB quo lleguen á su destino. 
Pura una fumiiin muy necesitada nos 

rcniitc L. M. tres peses billetes, que los he­
mos ouU'cgado á D" Dolores Valdés, viuda, 
con dos niños muuoi-es, i|ue vive en la calle 
de la Gloria esquina á Aguila.

Muchas graciaB cu iioniliro de los soco­
rridos.

l i l  • i lb i tm .  Ha llegado á uuestia Re­
dacción el uúiucru 8 du la Revista quince­
nal de literatura, ciencias, bellas artos ó 
intereses generales, quo con dicho título 
80 ¡lubliea en Mutánz.is , bajo la dirección 
de doña Catalina Rodríguez de .Murales.

• ilb is n .  Mañana duiningo sedará en 
ese teatro uu» íunclon «eguida il las 8, re­
presentándose Don Jiian Tenorio y su paro­
dia el l ’crdío. Kii ámbuR represen­
taciones cumplen bien su cometido 1(18 ar­
tistas, que logiaron en laa anteriores rejire- 
sentaciones llevar mucha concurreiieia al 
teatro.

El lÚQCs tendrá lugar la novena función 
del abono de Moda, exhibiéndose lu come­
dia en tres actos Noveno Mnndamicnlo y el 
juguete eu uno A  cvalmds brm-o.

.Sncrle  in fa u s ta .—Ayer tarde, al ano- 
cliecer, un grupo de enrioaos miraba por el 
postigo (leuna casa de la calle dolos Oficios 
esquina á Sol, á nn caballero, que tendido 
eu el pavimento de la habitación, hacía al­
gunas horas, parecía haber perdido !ii vida.

A l poco tiempo acudió el Alcalde de Ba­
rrio cou el Comisario del Distrito y pene­
trando en la citada liabitacion, JevaiiCaroit 
del suelo al caballero en cuestión, que re­
sultó ser D. Manuel Izikguirre. eomer- 
cianl.e, aquejado de un acceso de lociini.

Según nos informaron allí, dicho comer­
ciante perdió hace meses todo el capital

3ue po.seíii, á causa de couipias desgracin- 
as 011 azúcares. Esto motivó en él la pér­

dida do la razón, Solo y  sin juicio entró el 
juéves por lu mañaua en su casa, cerró por 
dentro y so «'ntregó Ala desesperaciou, so- 
brevliiicbidole una crisis qpu ha piKMto eu 
gviik'o riesgo su vida.

Algunos amigos suyos, le llerarou á uiin 
quinta do salud, en nllictive estado, dcHuIo 
se le ]iondrú eu cura.

D ites , fu m e m o s .— “ ¡(Jui ernupetmeia 
tan súciaf—Sép.aso que os absolntaiiiento 
falso lo qne empiezan á correr céntralos 
cigarros de Cab.afius, respecto de que se 
confeccionan por los enfermos de San Lá­
zaro.

Nos consta del modo más positivo que es 
completamente falso, que nn e.s mas que 
una uompotenna sucia y solo propia do 
gente indigna de figurar entro los honrados 
indnatrialeR de Cuba.

Nosotros funiamoH estos cigarros. ’ ’
Nos unimos á la santa indignación del 

GaocliUero de DI Triunfo, y puesto que él 
los fuma (salvo lo sucio) tus fumaremos 
también.

Y  apropósito, tl.aniamos i»  uleucioti de 
nuestros lectores. Inicia un remitido sobro 
cl asunto, quo en otro lugar publicamos.

D d i io r ic i t .—Asi habla en su editorial 
uno de los periódicos más inlliiyontes de 
los Estados Unidos, el Ilepnhlicau, do San 
Luis: “ Muy contados son los rusos en quo 
consentimo.s en rccimieiidar en nuestros 
editoriales las pieparacioncs i|ue se anun­
cian en nuestro jH'i'iódico. Hoy, no obs­
tante, habic'tulo pei'sunalnicutc jirobado el 
Aceito d(‘ .8aii Jacobo, tenemos verdndura 
satisfacción en decir qiu' c8 un cjyWcii/c re­
medio que podemos recumeudar con toda 
seguridad.. . . "

J to n g h  OH J ta ls l . t i i i c r l r  l í  los  r a ­
to n es '.—Al fin se ha encontrado lo ciue he- 
uion necesitado toda la vida! Pídase á los 
boticarios cl “ Roiigli on Rats.”  Dcstierra 
los ratones, cticarnclias, muscas, diiuclics.

No hay enfermedades más dolorosas y te­
naces que 1» yiítuiía, la gastralgia y todas 
las que proceden de alteración del jugo gás­
trico que, por su poca abundancia o mala 
calidad, nu permite lu dígestien de los ali­
mentos, pues ataca la vicia enana de sus 
obras vivas. £1 sistema mas racional para 
la curación, es dar al estómago debilitado 
el jugo gástrico de que careco, y este es el 
(•osultado que produce el El ix ir  i>e P ep- 
si.SA DE Guimai'lt V C* qiic también exis­
te en poico», y es de una eliciicia reconoci­
da para cl alivio y pronta curación do las 
dolencias de. laa vías digestivas.

Dobo exigirse, para estar seguro de la le­
gitimidad (leí producto, la firma Griuiault 
y  C*; la marca du fábrica y el sollo azul del 
gobierno fraiicéR.

i t í Í A W i
Continúa abierta la lecauilacion de los 

socorros en favor do las víctimas de Vuelta- 
Abajo, eu la Contaduría do este Instituto, 
de 7 »  11) do la inaúiina, d c 'l l i  ó 3 do la 
tardo y  du 7 á 10 do la noche. El Secreta­
rio general, Antonio liojo.

AVISO A LOS JUGADORES 
á la Lotería de Madrid.

En el sorteo verificado Jtoy 20 de Octubre 
han sillo agraciados los números siguien­
tes:

5411 premiado on

Ii;H5 
114 

4.574 
5 70 
7875 

lb!)::3 
1124C 
l.'G.í5 
1374.)
U1750
18(IM)
18112
I8II3
192;í7
íítMKW
2ÜO:i9
24773
247C9

80000 pesetas. 
40000 
20Ü0Ü 
lOOOÜ 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
3(M)
:«)()
300
3(K»
3IH)
300
300
¡KH)
300
300

El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el d i» (i de Noviembre consta de 18000 bi­
lletes y enyus premios sou los siguientes

1? de............................ i
2» de..............................
3? de..............................
40 de..............................

14 de............... lüOÜ_____
00 de...............  200___
75 de...............  100....
2 aproxnos. do 1200.... 
2 idum id.de. 700....

5Ü004) oro. 
25000 .. 
12000 .. 
OOOü .. 

I4ÜÜÜ .. 
OOÜÜÜ .. 
92000 .. 
2400 .. 
1400 ..

897 premius. $ 202800 oro
También se recibieron los billetes del

gran sorteo extraordinario que se ha de ce­
lebrar en Madrid el d i» 2)i de Dicíeuibre, 
cuyo sorteo consta de 50.00!) billetes y cu­
yos premios son los síguieutes;

1" de.............................$
2? de..............................
3? de..............................
4“ de..............................
3 de ............  50000___
5 do ............  2.5000....

10 d e ............ lOüüO_____
2.5 d e ............  40(M)....

99 nproxncs. do
99 idbm de
!)9 ídem du
99 ídem do
2 iiUm de
2 íduui de
2 idcin (le
2 ídem de

500___
100__
500___
:.« i___
500___
51M)___

10000____
(ilXM)___
40DO___
2550___

500(.(H) oro. 
40fl0<K) .. 
300000 .. 
I5(XH)0 .. 
150000 .. 
125000 .. 
ItiOüOO .. 
10(H)0Ü .. 

1022000 .. 
400900 ..
40.500 ..
40.500 .. 
40500 .. 
4054)0 .. 
20000 .. 
120(H) ..
8(H)0 .. 
5100 ..

7.500 premios. t  tfiióOiMK) oro.

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.
C U A N  TEATRO D E  TAC O N —Campa- 

lúa. ópera fraueesa: A  las 8—Les contes 
d' Iloffiiiaiiu.

TE ATRO  A7>R/5U.—Euneion exlraor- 
(linai'iu: A las tí: Don Juan Tenorio—Juan 
cl perdió. Parte du lu Compañía repre 
sentará en Cerviiiitos Marina é I! feroclii 
Uoniani,

CIRCO ARGENTINO (situado on Cárlos 
I I I . )—Compañía ecuestre, gimnástica y 
acrobática, con perros sábios, monos, chi­
vos y caballos en libei tad y amuostrados.— 
Función todas las nocitcs y dos los días fes­
tivos.

INTERES PERSONAL.
Sr. Director do L a  V o z  i » í  Cu b a .

Muy señor inio: Espero se sirva Vd. dar 
publicidad en el periódioo do su ilustrada 
dirección á la siguiento demostración.— 
Partido de Bucnramio, Distrito Municipal 
da Guamitacoa.—Tiempos luiii transcurri­
dos. en (pu; la l ’arroquia fué servida por los 
(liguos sacerdote.s D. Manuel Autuiiiu Kiu- 
ño y  I). Manuel Azuineiidi, en c u j ' o .r perío­
dos relativos cl primero miéutras allí pur- 
maiieeió fué iin coiistauto y celoso vijilaiile 
en las mejoras matcrinlos du la Casa dol 
Señor, y  excitación del principio relijíoso 
do sus feligreses, sin olvidar lu reforma de 
la Casa del Beneficio y el Cemeiilorip. El 
padre Azumom]i demostró gran celo y cui­
dado jgiialnieiito y dejaroii ambos gratos 
recuerdos en el vceiiidiiria. Vacante (ú Cu­
rato, el Iltiiio. 8r. I’ relado Diocesano, ha 
eb'jido al Sr. Azumendi paia quo so haga 
cargo del Curato, yen  verdad hoy- tiene 
que de8¡>Iegar eu gran escala sus esfuerzos, 
por l i l i l í  parto lu.s años, eu que no se ha to­
cado al edificio (lela  Iglesia y iior otro loa 
tiempos de escasez han cmitrilmido á que 
sea preciso (lar al lugar dmide se adora la 
Majestad de Dios, sí no todo c.l esplendor 
que se merece, por lo méuoa otra perspec­
tiva que la actual, y  esto se espera sea uno 
de los objetos do que se ocupará el Pbro. 
Azumciiái.—F. C.

F ies tas  A Nuestra  S eñora  de los De* 
sunipnrados.

La Comisiou del Cuerpo do Bomberos 
Municipales, lia acordado colocar sillas uu 
el cuadro (|uc todus los nñoR S(i forma en la 
plazoleta del Moiisen-.ate, la nnchádcl 11 del 
actual, en que tendrán lugar los fuegos ar- 
tiftcialcB y serenata quo en unlim do la 
Ilustre Arrliicofradia, dedican ásiiHauta 
Patrmia, cobrándo8(' uu jieso billete jior 
cada asienlo, cuyo importe, deducidos los 
gastos, se destina á socorrer ú los pobres 
do Vuelta-Abajo, estando do venta dichas 
localidades desde el din 5, en los punf'OB si- 
guieptPs:

Cuartel de Bouiberos, de I I  á 4 de la tar­
do.

Ban Miguel 45, de 0 á 2 Ídem.
O'Reilly 8!), de 8 á G ídem.
Perseverancia 3<í. do 10 á 5 ideni.
Suarez 74, de 8 á 4 Ídem.
Habana y Noviembre 2 do 1882.—La Co­

misión.

141 A r l> o l .VIcdloiniLl «le M e jieo .—Aiia- 
rulmiiH ca el iioiiibre imligi.ua diiun Arlíul M(^ieano, 
(leí cual los (piimicos bou obtenido iiau de Ine ucdl 
cinns mus iitilos dcl din . El Pcctocftl do Anocahultii 
está rn tudas partes, lutosndo cl lugar do U » mixtu­
res pera toe. pastillas, y otros n'iiicdioe, quu son 
meros paliutivus, y quo autenonnruto huii sido re.

lUu'

Los {uemioH de los billetes que hayau si­
do ozpeuilidoR eu esta cosa , Gnliauo 50, se 
pagarán el mismo dia de celebrado el sorteo 
y para que el público conozca los billetes 
que expetidcu en esta casa, llevan uu sello 
al i'osjuildo que dice “ Loe pveiuins se pagan 
al siguioute dia de la jugada, Galiano 5!),” 
piidicndo estar los jiigadoies en la comple­
ta seguridad que el mismo dia de celubradu 
el Boiteo sabrán si su billete.li.a sido premia­
do, pues esia casa recibe telegrama de los 
premios de los billcdcs que ha expendido 
sean grandes ó pequeños, cuyo telegrama so 
eublicnrá al simiicnte dia en los periódicos 
de esta capital.

CEMENTERIOS
D E  L A .

HABANA,
Aproxlmámlose el din de difuotei, en (pie tedu 

Ine uer«i)»ns dedicnn aus culdndoa i  Iss tumbea 
(louife yuc.(.ii aort-e queridoa; debemoa rcooincndsr á 
uueati-oa bnbitualea fuvoreocdorca y ol público en 
gouerol, lu cciavi.uiGsvia de nnlieipar ¡na úrdenea 
para la cuiiatruoolou, 6 reporaviuii do aepuirroa, & tiii 
do quo la aouiiiulaciuii de trabnjua & última hora no 
noa prive, como cu otros altos, do dar oí oumpliudrs- 
to dosoaide k todun.

Al luitiuo (ionipo invitamos al público A viaitar 
nuestra luuruiolcrla

LA NUEVA PAROS.
O -R E IL L Y  89,

áuude tenemos obras de arte y verdadero mérito, 
del UKÓor mármol de Oarrura, pam oruamonto do

Santeoiies, que rcalizauios 6 precios do fontura, ú 
II de dnr lugar á otras quo cu breve uos bsu de 

llegar de Italia,
flo iiH tra iin o fi toda elaao do sepulcros, capi- 

Ilae oratorias, rnptns Sic L precios moüicps ú á pa­
gar PÜK »IKNSUA1JÜAI)£8.

En caso de urgeneía no» oomprometemos S entre­
gar contdtdda una bóveda con sus niármolos é íus- 
crii>c¡oiios, on IM>C'14 II4>RAÍ<t ú ciij'o efeuto 
recibimoe úrdeuea 6 todas horue dcl dia y de la so- 
cbe.

'l'rnMladumos rcMls.» ntortnl(>M de nn
CcDH'UCerio k otro y para toda la Isla, Europa dic.. 
á cuyo objeto construimos cajas esjiceiiilca segim las 
diaposidoiics irglameutarias.

Nos lineemos cargo de comprar terrenos, y de 
cuantas más diligencias se rclaeiouen con el Cemen­
terio do Colon,

PoH(‘('moH tin s;rHn (a l lo r  de F iin .ll* 
«■ion y l lo r r o r lu  cu general, donde ejecutamos 
toda clase de trabajes couceiiiientes al rumo, y es- 
]>oelalmoutc para adormí do puuteouca.

Todus estos recursos y medios do acción <100 po­
seemos. bien comlilnados, nos coloesp en uua situa- 
eiou ventajosa, que uos jierrultp uarautisar uucatra 
puiitualídud en el ciiui'.iiimicúto do Ins úrdciies, la 
esealenciu por todos cooceptos de nuestro» obras y 

s; uecboe paracti 
iliadunienlu á los p 

ríos do sus do 300 panteones de todas clases que

..a ••• f >vre avsavw v»»- u»JStS-0 J
In ('(jiiidad de siis pi ĉios; ueubos para cuya eompro- 
¡(Bciun nos n.t'erimos conliadunienlu á los pcupicta- 
ríos do mas de 300 panteones de todas clase 
bemol eonstruidó en el Cementerio do Colon. 

Keetbimos úrdpnes |Hir Cflr(ci>,

Sirgado y Son-ighi.

89. 0-REILLY 89.
On |»iirh‘ F i'u iica is , Fnirlik li Spokeii, 

Si p a rlit Ita lia u o .
3028

DESCAMPStIECAILLE
SASTRES DE CAMARA DE S.M.

m  l l e y  B .  Alfoní^o X II .
C a lle  de la  m " 93.

Tienen el gusto do participar á sus parroquiano» 
i  lo» quo todavía no lo «ou, quo araban de recibir 

e Europa un eobresalieoto surtido de g($ncrus pura 
la estación de Invierno.

Todo de primar úráen.
Habana Setiembre 39 de 1883,

5.

1945
eoiueuuudoB pura tu», rssl'ríados, mal de gaigsnta, 
catarro bronquial y tisi» incipiente. l/os onlcrmos 
se ban beobo ub»orradorcs; no se dejnu empachar 
oduauseaiu con pociones para el uso de las euslo» 
uiguna razón ñlosulica se podría aducir. Es porque 
vigoriza y¡dá tono á los orcanos de respiración que 
ell’ ectoral de Anaeabuita naco curas tan milagro-

A V I S O .

El mejor 
inmediato

do tomarlo
M, me:

ral con una de Aceito de liigado de Bacalao fresco
f.nra alcanzar alivio 

Sradita» del Pecto-
y puro. 468

Los dueños de fábricas siropes y pa- 
nalvB se vem en (a necesidad por el niínien- 
to que hateuido'el j)r(3cit) del'ázúear, de'no 
poder dar nms que sets púnales por un' real', 
desde el 5 del presente mee. Habana 2 de 
Noviembre de 1882. 2178

m

rm

rixa IX emoua hb.

REUMATISMO
HñuráígiU; GotXi Sdatics, 

Dolore; GnTg&Bía, ; de CinturUv 
LUMBAGO,

Sontusicnet,Torcedura;,HinchazonMi 
Q U E M A D U R A S ,  

Itioret d« de Muelas y i t  
oxx)oe,

r Cii nXKERAX TODA ESI-ECIX DK DOLOUI 
5 FT3STADAH.

rtiEgnua prepaiac.oo en a  ikeira lgu:a ti 
áCñlX  DE HAN JACOBO como remedio ezternt 
Bguro, «raclüa p tjieat. Bu baratura lo poce si 
llCRxice do lodos, y cualquiera qne sufra algas 
áolor puede Inmádiatamenle tener .ma prosts 
lOcooaatoMy pesiuta de sus virtudet. 

Drreeulnseu cu once idiomss 
Da veoia ao todse'as BotlcM y S  fCfUtUa

A. vafiVlLEM. T  CCs

CRONICA RELIJIOSA.

f;I)()MJXfiO 5.—Sun Zacarías, profeta, y santa 
nalicl, pudres tic Sao Juan ItiiitiM».
Celíbrasc cu el Moiiacrrate la «esta dcl Santo 

N'iún (le Atocha.
I.l'KES r>.—Santo" l.couartlo, al>ad y confesor, 

y Severo, (pbia)io y múrtir.

Ig le s ia  do San F ran cisco  de P au la .
Solemnes c«/fos(f Nuestra Señora de los J>e- 

samparados.

El Viírno» 10 dcl corriente A las sais de la tard- 
sc (lurú principio A la Novena cu la forma siguien 
tu: .Santo Kosario, liezo de la Novena, tiozos can 
luibw, l’UiticoB y .Salvo con líUaníos.

El BÚliado 18 al oscurecer Gran Salve.
P3  domingo 19 A las 8 de la uiafiaua. misa can­

tada A todo orquesta, y sorinon A cargo dol elo- 
cm-nto or¡(dor sagrado Pbro. IJ. P(sleo Muntadns 
Esculapio.—8u suplica lu nsistcucia do ios Heles. 

Ilalimm, Noviembre 3 do 1882.
El (.'apollsti,—Alfredo V. Culiullcro. _______

do N uomI i »  Scfioru  dol 
P llstr .

El Exemo. ó Illmo, Se. Obispo Diocesano admi- 
niolrar.A cl Santo SBi-raiiieiilo do ¡a Gonlinoacion en 
csin piu'rntjiiiii en los dio» 8 y 9 dd uul([»l desde las 
dos (le lo tarde uu iidclaute.

Se avisa por este medio A las personas tpie bavan 
de conflnnsi se, » finde que flcndali al Párroco para 
proveer»!’ de las ¡lapelutus correspondientes 6 ius- 
trtu'ciones ueecsaria».

Habana, Novicmldt 4 de 1882,—la'.o. T. Ahnan- 
sa. 2lst-j

E. P. D.
El lúnos G del coniento á las 8 de 

lu mañana so celebrarán on la iglesia 
de Nuestra Señora do Belcn honras 
fúnebres por c! cteruu descanso del 
aliim del

8r. I>. .losó .liit lro ii y Bas.

Sus hijos, hijos políticos y  demas 
parientes suplican ú sus <auiigos so 
sirvan asi.stir á dichas honras, tic cu­
yo favor vivirán agradecidos.

Los Síes, .Sam tloles (pie quiera ii 
apliciir ese (lia cl Santo Sacrificio de 
la misa cou lespoiiKo al final, desde 
las siete de la mañana en adedaute, 
ou dicha iglesia, rccilnrán la limosna 
de un escudo en oro.

Habapa Noviouibre 2 do J882.
21tí0

l'RDEN DE L A  PLAZA DEL 4.
Servicio par a  ei. 5.

Jefe de dia.— El Sr. Couiauilaute del 1? 
Batallón do Líjelos 'Voluntarios D. Valeii- 
tin Cortijo.

Visita de Hospital.—Regimiento de Ar- 
tillerfa,

Capitanía genoralyParada.-1” Batallón 
de Lijeroa Voluntarios,

Hospital Militar y Castillo del Principe.— 
Rejimiento Injenieros.

Batería la Reina.—Artillería Ejército.
Cárcel interior.—Batallón Cazadores Isa­

bel 2‘
Ayudante du Guaidia en el Gobierno mi­

litar.—E13? de la plaza D. Anjel Martinez-
Imajinai'ia eu ídem.—El 3? do la misma- 

D. Joaqnin Sánchez.
El Coronel Sarjento Mayor—Recaño.

COMUNICADOS.
TíiAam, Octubre 2d fíe 1882.

Sr. Director de L a Voz de CcfiA.

Muy Sr. nuestro:
Tenninado iiueHtro contrato ha quedado 

disuelta la sociedad mercantil en comandita 
de

RUILOBA, ANUARBE Y  C".
de cuyos créditos activos y pasivos se h.a 
hecho c.nrgo la colectiva nuevamente fomui- 
da de

RUILOBA Y  ANUARBE,
componiéndola D. Ricardo Ruilobp y D. 
Agiistin Anuarbe, la cual so ocupará, como 
la anterior, de operaciones de peletería y 
talabavteií».

Sírvase toiiuv presente las respectivas fir­
mas y  flgradccb'los ú la oonUaiiz» que se noa 
ha dispensado y que esperamos bwi esteu- 
aiva ;i nne.stra sucesión quodaujos u sus ór- 
dee afectísimo? S, S. (4. B. .S. M.—ifuílofta, 
4««ni-6ei/U‘  2191

COMPAÑIA ELÉCTRICA DE CUBA.
C E N T líO  T E L E F O N IC O .

O-Keilly  5.
LISTA DE SUSOEITORES

A.
If.O Abances y C% G.: Las Filipinas; Obis­

po G9.
80 Ablanedo y C®; Muralla 23.

243 AíXicfn, La; San Miguel 69 A.
12G Adera y  C‘ ; Mercaderes 10.

5 Aedo, Veiga y Cí; Lainpavilla 24.
342 Aguilera y  García; MercaderpB 2?.
2G Ahorros, Caja de; Q-Rei|ly 25,

340 Alíbúso, José; Obispo C7. 
eü Almacenes déla Habana; Mercaderes 28
49 Almacenes de la Habana; Desampara­

dos.
2f>9 Alm:kcenes do llnccmludos; Obrapía 8. 
230 Almirall, Dr. Juan; Cuba 52.

17 Almirall, Luis; Aguiar 50.
171 Aloneo^y C", Hermenegildo; Lampari-

327 Alonso, Frauciscw; Morcadores esquina 
á Obispo.

320 Alonso, Jesús; Ídem ídem.
257 Alorda, Miguel; 0-Reilly !)(¡.
2:I0 Alvaros, Garda y C®; Sun Rafael 87.

:í Alvarez, Julián, 0-Reilly OL 
311 Alvares, Leopoldo; Marques González 

8. Envases de tabuco.
285 Aiiiat y Liignardia; Cuba .‘W.
44 Amores, Cárlos; San Ignacio 28.

274 Ancla de Oro, É l, (juiucalleiía; Aguiar 
OG.

2d3 Angulo, Manuel R-; Habana i4¡.
289 Anteojo, E l; Quincallería, Obispo 28. 
324 Arcos, Angel A.; La Diana, Cuba 72. 
131 Ariza, M.; .Mercaderes II.
4G Arroyo y  C^ Sol 4.

13.3 Arteta y C®¡ Cárcel R).
152 Arfitjcria, Inspecdoli de; Maestranza. 
223 ÁBOciaeion de Dependientes del Co­

mercio; Prado 85.
19 Astorqui y C‘ ¡ Obrapía 3.
50 Autran, Salmones v  C5; Amargura 6. 

347 Avisador Comerciaij Amargura 30.
.52 Ayuntamiento, Exemo.; Palacio.

34 Balcells y C®, J.¡ Cuba 4.3. 
3G Bances, J. A.; Obispo 21,

20 Banco Barbón; San Ig ^ c io  76.
70 Banco del Comercio; Mercaderes 36.
9.5 Banco Español; Aguiar 81.
27 Banco Indnstrial; Amargura 3.

106 Banco de Santa Catalina: Meicaderca
22.

13 Bango, Dr.; Habana 51.
120 Barbier y  C®, N.; Prado 2.
20 Barbón y C5, J.; San Ignado 76.

1/0 Barbón Huos.; Amargura 26.
330 Bardot, Luis; San Ignacio 50.
322 Bai illas, Victorero y C*; MurallftGó. 
203 Barrio, l-'raücisco dol; Mercaderes 2. 
225 Barrio, Tejera y Cotoño; Reina I.
2C2 Bauriedel y C% Federico; Obrapia 26.
98 Basar l'arisicn; San R.afacl 31.
72 Belaunzaráu, Paredes y C?; Aguiar 138. 

238 Benéfica, La ; Casa de Salud; Arango 5, 
Jesiis del Álonte.

301 Beiiemelis, Pujol y  C®; Olidos 10.
220 Beugochea y Fernandez; S. Rafael JOl. 
170 Bernal, J.; Obispo 27.
25 Berndes y C®, J. F.; Merc.adcres 7.

218 Btancn, Luis; S.au Ignacio .5.
23 Bofk, Cclorio y  C"; 0-Reilly 10.

17tí Bulicr linos, y  C"; Luz 21.
17.5 Boliev, Menendez y  C®¡ Angeles 10.
241 Boletín Comercial; Empedrado 10.
113 Bolívar y  C", J. .M.¡ Obrapía 8.
149 Bomba, ¿ íí, Establo (le unrruajes; Obra- 

pía (il.
5 Bomba, La. Pelotería; I.amparilla24,

8-5 Bomberos del Comercio, Cuartel; Sol 
llü.

338 Bouet, Enri(iue; Habana lÜO.
275 Bon-Marché; Obispo 00.
273 Bosgitc de Bolonia, Quineallcría; Obis­

po 74.
7 Bosselmann y Schióder; Lamparilla 18 
4 Botica San José; Aguiar JÜG.

22 Brodormaun, J. F.; Teniente-Rey 33. 
31G Bulnes y 0% M. F.¡ Muralla 9G.
G4 BurnUum y C"¡ Mercaderes 22.
94 Bustillo, Podro; Mcrtsatlores 12.

O.

230 Cabaldro, Joaquín; Tejedillo 7.
202 Cuíxdío Ándalue, Talabartería; Te­

niente-Rey 25.
111 Cabañas y Carvajal, hija de; Dragones 

é Industria.
200 Cabrera, Raimundo; Galiano 70.
2G Cqja de Ahorros, 0-Reilly 25.

180 Cal i y  González, José, Botica; Monte 
44.

100 Calveton, Femiiu; Prado I I I .
321 Cao y C"; Obispo 25.
50 Capitán General, Exemo. Sr.j Palacio. 
58 Capitanía del Puerto.

238 Casa de Salud, La Benéfica; Arango 5, 
Jesús del Monte.

203 Cus» de Salud, (Jarcini, Cárlos III.
228 Casa do Salud, Integridad Nacional,

Paseo de Tacón.
138 Cusa de Salud, Quinta del Rey; Calza­

da Cristina.
118 Casino Español; Plazuela do Monserra- 

te.
104 Casliiñen y linos.; Amargura 18.
83 Cay, R. J.; Galiano 102.

277 Centro de Comerciantes y Corredores; 
Mercaderes 15.

28G Centro de Oro; Mercaderes 26.
250 Oibriau, Manuel T; Ejido 10.
;{05 Chaguacedii Dr.; i\guiar 110. 
ll>8 Clairac, Dr.; Maloja i.
301 Chive!. El; Neptmio MI.
29J Cíuh .dímcHíiflres, Tienda de Ropa; Son 

Rafael 21.
157 Cobo, liaos, y  C*; San Ignacio 72.
1.53 Comandancia General (ie Marina; Mu­

ralla V San Pedro,
70 Comercio, Banco del; Mercaderes 36.
144 t'omercio, E l; Tienda de Ropa; Galiano

y San Miguel.
63 Comci'ciii, Junta del; Baratillo .5.
1 Compañía Eléctrica de Cuba, Adminis­

tración de; 0-RoUly 5.
333 Complaciente, La; Habana IfO.
184 Cornil, Juan; Tonieute-Rey 71.
16 Consulado de China; Industria 125.

243 Cores, Manuel, A.; San Miguel60 A. 
240 Correspondencia de Cuba; Obrapía 24.
121 Crespo y  C®; Monto 361.
130 Crusellas, linos, y C®; Monte 314.
191 Crusellas. linos, y  Cl; (Sucursal) San 

Rafael 31L
3130 Cuadra, Francisco; 0-Reilly 16.
83 Cuart(d do los Bomberos del Comercio;

Sol lio.
271 Cuartel de Policía: Rnipedrado y Mou- 

serratC".
207 Cub.as, Dr. Domingo; Reina .50.
84 Cuesta, Tiburcio; Obrapía 40.

I).
74 Daluian, E.; Ü-Reilly 78,

253 Dávalos, Narciso; Mercaderes 16.
254 Dávalos, Narciso; Prado 78.
288 Dclinoiito y  C"; Murajla 56.
222 Depoudicntesdél Comercio, 4®OCÍaejoD 

Prado 85,
51 Desviuniia y Locaille; Habana 02.
1)0 Deulüfeii, Hijo y C®; Oficios 48.

324 Diana, La; Cuba y Obispo.
57 Diario de la Marina; Muralla 80.
18 Díaz, Antonio; Fábrica de Cigarros; No 

me Olvides; Oficios 13.
J61 Dhiz. Hilos.; Obispo 26.
225 Diiu Villar, Antonio, Audiencia; Rei­

na 1.
267 Dina Villar, Antonio; Prado 102.
200 Diaz Villar, Basilio; Mercaderes 2.
302 Diaz Villegas, Ldo. Esteban; Campa-

naiio 52,
30 Discusión, La ; Oficios 7.

169 Dobarro, José; Plaza de Tacón 71.
219 Duran y C“; Inquisidor 3.
240 Dumity y C“; San Ignacio 23.
82 Dussaq y C*; San Ignacio 36.

E .

105 Escobedo, Manuel; Mercaderes 15.
132 Espinosa, Adolfo; Muralla 10.
320 Esípiina, La ; Sedería; Obispo 67.
149 Establo de carruajes. La Bomba; Obra- 

pía 6 1.
313 Establo de José Fernandez; AmarBii- 

ra 31),
303 Establo de Kiluardu Gómez; Bernaza 46
220 Establo, E l Modelo; Amistad 124.
183 Éstabo E l Orlente; Obrapía 40.
323 Establo, E l Prado; Prado 36.
145 Estación I ’úbliea; Mercado Tacón.
45 Estación Pública; Baratillo 5.

163 Expreso, F. Pulgaron; Rayo y  Salud. 
292 Eymaid y  Valles; Teuienle-Hey 25.

283 Faes, López y C*; San Ignacio 72.
14 Faes, linos; Muralla 14.
60 Falh, Rolilseu y C ;̂ San Ignacio 54. 

297 Fénix, E l; Conipostcla 46,
197 Fernandez y  Baduá; San Rafael y  A- 

guila.
313 Fernandez, José; establo; Amargura 39.
101 Fernandez y León; Obispo 24.
102 Ferro-carril de la Habana, Paradero do

Vill.anncva; Dragones.
1.50 Filipinas, Las; Obispo 69.
135 Filosofía, La; Tienda do Ropa: Noptu- 

uoÍ3y7,5.
310 Física Moderna, La ; Sedería; Salud 7. 
187 Físico Moderna, La ; Tienda de Ropas 

Salud 0 y II.
164 Flores, Eugenio, A.; Santa Clara 37.
89 Fontaualls, Llampallaa y  C“; Cuba 67.

8 Gabanoho, G. de; Obispo I.
1.56 Galau, linos, y  C5: San Ignacio 56.
20 (Jallo, E l; Quincallería; Muralla 28.

317 Garau, Mateo; Aguiar 91.
202 Garda y Carrerá, F.; Consulado 41.
29 García, Corujedo y  Hnoa.; Murall» 28. 

195 García López, Joaéj Muralla y Com-
postela.

172 García y Gutiérrez; Oficios 8.
294 Garcfay Menendez; Plaza del Vapor 41. 
215 García, Qbay» y C?¡ San Ignacio 40.
30 García, Segundo; Aguiar 97.

208 Gnreiní, Casa de Salud; Lorenzo Bel- 
trau; Cárlos III.

32 Gclats y  C5, N.; Aguiar 103.
246 Gener y Bi ocb, Abogados; Mercadeies 2 
270 Gener, José; Monte y  Zulueta.

2 Gineres y Cí, J.; O’Reilly 4.
148 Giral, í'emandez y C?; Muralla 79.
91 Gobierno Qeirorál, Secretaría; Palacio. 

3{)3 Gómez, Edviardoi Establo; Bernaza 46. 
177 González, Diego; Reina 20.
l93 González, Antonio; Empedrado 6.
131 González Llórente; Pedro; San Ignacio

86.
67 González Mendoza, A.; Amargura 25. 

310 González y  Sobrino, Sedería La Física 
Moderna; Salud 7.

12 Goyil yC5; Júztiz I.
92 Gtumbach, '\V. F.; Cuba 77.

154 Guardia Civil, Inspección de; Pi-ado 
esquina á Colon.

137 Gücll y C®, Emüio; Calzada Cristina I.
6 Gnillot, Ramón, Águiar 72.

281 Gutiérrez, í ’rancisco; Plaza Vapor 42. 
307 Gutiérrez, Francisco; Baratillo 4. 

Gutiérrez Lee, Dr.; Eera» 84, 
dé; MiGutier^e^j Subrino'fi de;

II.
luralla 59.

260 Hacendados, Almacenes de: Obrapía 8.
140 Hacienda, Real; Baratillo.
99 Heckmaun y C*: San Ignacio 19.

320 Herrera, Francisco: La  Esquina; Obis­
pó 67.

242 Herrera, Juan Mlgoel: Auditoría de 
Marina: San Ignacio 46.

276 Herrera, Eaiuon de: Vapores Correo» 
do las Antillas: Oficios 68,

297 Hierro y C*; E l Fénix: Compoatela 46.
111 Hija de Cabañas'y CarbajahDragones. 

é Industria.

43 Hotel Pasaje: Prado.
103 Hotel Telégrafo: Amistad 138.
174 Hotel Universo: Cuba y O'Reilly.

I.
341 Ibarra, Hoyo y  C*; Obispo 33.
192 ludan, Aquilino; Picota y  .Aeostu.
210 ludan, Francisco; Concordia 2 >ii.
27 Iiidusliinl, Banco; Amarguras.

152 liifaiitviíay Cabaílorín, Inspección de; 
'  Tacón y 0-Reilly.

313 Ingenieros, Inspección; Callo de Tacón. 
152 Inspección do Artillería; Maestranza. 
154 Inspección do la Guardia Civil; Prado 

y Colon.
157 Inspección de Infantería y Caballería;

Tacón y 0-Reilly.
313 Inspección do Ingenieros; Calle Tacón. 
35 Inspección General de Telégrafos; Pa­

lacio.
228 Integridad Nacional, Cus.» do Salud; 

Paseo de Tacen.

.T.

37 Jefatura do Policía: t'iiba 26.
242 Jtiarrero, E. y S. A: Industria 174.
65 Junta del Comercio: Baratillos.

K.
77 Kohly. R. I’ : San Ignacio 33.

L.
221 Lafdttc, A. U,; Reina 96.
217 Laiicis, .Toaquiu: Empedrado 7.
176 Lauds, Ricarib»; Reina ).
201 Lauge y Apodoca: Mercaderes 16.
71 Lawtmi linos: Mercaderes 13.

158 l.enzauo. Solar y 0"; Han Ignacio 70.
54 Lobcck y C*: Merc:idcros 33.

]2;{ López y  C*. Antonio: Obispo 4.
56 López y  C®, F: San Ignacio 04.

166 I»opez, Fernandez y C"; Belascoain y 
Concordia.

143 López, Juan: Monto 47.
261 López Muzon, Emilio; Mercaderes 15. 
53 López y Sonres: Mercaderes 26.
81 López y .Soures; Obispo 7.

3.36 Ltaugé- y  C“: Dep('>silo de fósforos: 
Lamparilha 3.

334 LlaugéyO®, Fábrica de fósforos: Kevi- 
llagigedo 73.

M .

30!) Mallaví.a y C", V.: Z,n Rosífu: .Salud J. 
153 Marina, Comandancia General de.
306 Mariñu y C*: Lamparilla .‘iO.
287 Maviatany, li.; Lo» Vói/ns: O’Reilly aS. 
112 Máríjuez, Cinla» y  C‘ : Prado 83.
205 Mánjuez, Matías: Colejio Escribanos. 
213 Mártiuez, Matías: Inquisidor 46.
196 AlarquesHa. La: O’Reilly 69. 
llü  Marti, Francisco: Prado 82.
9<i Martí, Francisco: Teatro de Tacón.

193 Martínez Aguiar. Manuel: JIuralla 1 17. 
231 Martínez y  C*: Monte 114.
233 Martínez y  Garda: San Nicolás .52.
167 Martínez, Lino: Mercaderes 22.
136 Martinez, Lino: Reina 123.
278 Martínez, Ramón: Muralla 117.
260 Martinez, Rniiion: .Subdelegado de Po­

licía: S:in Pedro 14,
122 Mni7.au, Unos.: Cub.a 78.
256 Maseda, Pedro: O 'lítilly 102,
173 Mathias y C®, Eduuriloi Agiilar 61,
143 Mestre, Chueolatevía: Muralla 79.
114 .Miyaves' y C*: Merenderos 35.
221) .IfoíWo,'iV: Establo: Amistad 124.
3)W Montalvo, María Jesús; Habana H'tí.
75 Móntelo, Maiqués de: Baratillo 9.

251 Montesino y (íni-cin: < )bispo llfii.
155 Morales, Alfredo: Baratillo 9,
296 Morales, Viuda de: Giiliaiii) l',;7,
21 Moré, Ajúiia y C® : Obispo 28,

233 Uov(-, García y  C“ ; Litografía; San N i­
colás 224.

222 Mujía y  bermnno, I , ; Plaza V;inor 47. 
48 y 49, '■

N .

287 Ninfas, Ta is : O'Reilly 38.
130 Nin y C* : Aguila 114.
312 Noguera, Jaiuie: Bernaza 58.
18 No wc oliñdes, Fábrica de Cigarros; 

Antonio Diaz: Oficios 13.
345 N’oriega, Olmo y C5 .• Cuba 52.
244 Nuñoz, Alejandro: Colejio Escribanos.

279 Ovejo, Manuel: Obrapia 1.
Cl Ordofiez y Unos.: San Igimeio 78. 

282 Otero y Hermauii; Plaza Vapor70.

EfiSEfiANZAS.

SAN FRANCISCO
DE PAU LA .

COLEGIO DE r  T  3- ENSEÑANZA
S>l¡ 1® CLAfSG,

IKCOHPOnADO AL IXSTITL’TO m OVlKCI.VL 

D E L A  HABANA, 

C O d T C O ltD I^  tS  
en tre  A g u ila  y  G a lian o .

Se avisa á los Sres. padres y  encargados 
de los alumnos do este Colegio, que desde 
el dia I® do Octubre, empezarán las clases 
del curso de J8t>2 á 1883.

Los aluumos, quo iltiseen matricularse, lo 
verificarán hasta ol 3Ü de Sutiumbre en ma­
trícula ordinaria y hasta el 31 de Octubre 
en extraordinaria, debiendo venir povistos 
do BU cédula jierHonal los mayore do 14 
años.

So admiten pupilos, medio-pupilos y ex­
ternos.—El Director, Ldo. Metiton Perez y 
Casas.

SFRINU BILL GOLLEGE,
in O B lL A A L A )  DI:: L A  C O M P A Ñ IA  

U L  JLS ir$ .
Con validez acadúmica por Ley del Estado.—Si­

tuación sana y deltuioaa,—Euscrianza clúsUn y co- 
mcrcinl basta obtener el diiilom»,—loglés. francés, 
español, aAcmau.—Pensiou por 10 meses í  JOO curr(ni- 
cy.—Agente Sr. D. Itafaol l’orez Santa María.—Übii- 
po 16, Uurú informes, euviurú los aluumos al colegio 
V cobrará loa cuentas. i:;8

A V I 8 0 .
El Itev. P, do Ciirriere, S. J. se ejabarearíí para 

Sprin| HUI sobre el B du Novicmlu-o eu el vupov 
Hu UJwisvh y espera éi\lcnes do los padre.? do loa 
hIiuuuos en ol Colegio de Belen.

COIEGIO DeI eM Í T Á S
FtND.lUO Y m UKUnO POR L.V riENOUtTA

D “ «JulhiM. Vlllergas.
Siítiadoen la espaciosa oasa

O o x x k x ^ o is t o la .  za.tüxx. l O d ,
csqiüua k Muralla.

Esto ostaíiloeimieuto deodueacion puede afrecer 
ú las familias uu oxeoloiito onartro de proiesoros que 
eusefiaii á las atumuas tod¡(s las asignaturas com- 
prcudidas cu la instruecion prliuaiia cíemoutal y 
superior.

Ilay clasoB da tonísdorla do libros, idiomas, dibu­
jo, lausica y todo género de laboies.

Se odiniton alumnas iuternas, medio pensionistas 
y externas.

l ’ara más dotallos se facilita cl reglamento dei 
Colegio k las personas (luo lo eolicitcn y se remite ¿ 
oualqui(;r punto de la Isla.

ANUNCIOS PROFESIONALES. 
ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA.

Doctor en Medicina y Cirujía.
Consultas y operaciones de II  á 1, —J 

rn  n f  6N.

DR. CASIM IRO SAEZ.
ITIédico-Circijnno.

L i r z  « 9 .

E S P E C L I L I D A D E S .
Enfermedades de los cúos y de las rías urinarias 
Horas, de dos á tres de la tarde.—Qrútis para Los 

pohres-

Eugeiiio A .  Flores. 
ABOGADO.

Santa Clara 37.—Habana.

n m i l  F I R U I I T  ( i

A l ofrecer de nuevo nuestro coñac á los con­
sumidores de lii Isla de Cubil, lo Iiacemos con la 
esper.auza de que no habrán olvidado su buen 
gusto y graduación y su cscelento calidad á pesar 
dol tiempo transcurrido desde que dejd de impor­
tarse á causa do las falsificaciones.

Cognac 1? de Julio do 1882.

G. F U R L A Ü D  Y

UYIC08 Y  ESCLUSIVOS IM PORTADORES
P A R A  T O D A  L.A IS I«A  DK  C U B A

DURAN Y
I N Q U I S I D O R  3 .  H A B A N A .

N E W - Y O R K

DR. BERNARDO FÍGÜEROA.
D e las Facultades do Madrid  

y París.
Consultas y operaciones de 18 A 2.— LampariU 

pP 19. entr». Cuba y Agujar- R70

Ldo. Antonio Corzo.
Ex*Flhcal de imprenta do la  Habana

lia  trasladado «n estudio de Abogado & latukUe 
de O.fioio» n? II', altos.

DR. ALFRÍDOYALDES“ GALLOr 
M é d i c o  C ir u ja n o .  

E SPEC IA IilSTA  E N  P.t\JRTOS.
Rocibe Q<̂ i8\ütn6 de 11 á 1, ^  c&ll« de Cuba 

&?

'w rm w m m iM B m v
OCULISTA. '

Paseo de Tacón—Quinta do Toca—De 11 i  3.
1894

L I F E  I N S U R A N C E  C O M P A N Y .
SEGUllÜS SOBKE VIDAS.

ESTABLECIDA KN 1845,
LA ÜIIIOÁ OOMPAlíIA QUE HO TIENE AOOIONIBTAS Y  HACE NEQOOIOSEN ESTA ISLA

Ingrosoi 0111881: Sobrante en 1880:

$10.402.866-27. Más de 10.000.000.
C A P I T A N .  i : :\  3 t i > K  itn s it

« J .

A. G. DICIÍIYSON, Agente general.
GALLE DE MEROADESES NUM. 12 ¿ABANA.

i M u p m s m i R .

Gran fábrica do cigarros y paquetes do picadura 
DE G U T IE R R E Z  Y  C"

JESUS DEL MONTE 307. HABANA.
Es ol cigari'o luiia faerte y  aromático fino so conoce. Sus picaduras de ho­

ja délas mas acreditadas vegas do VU ELTA-ABAJO .

¡PUBLICO CO NSUm O O RI
PR UÉBALO S IT JUZGA .

Do venta on todos los DEPOSITOS, CAFES &a. 
Depdriito central ú, precios de fábrica: M ONTE 103. 1709

V.U H D B 1

i’cchorclió’*

NCv-v" YOÍ^'^'

E S E N c s a s  i8  m m m m
Perfumes para el Paimdo.

So Garsníiza la Calidad Superi. r̂, Uníl'ormi- 
dad de Fuerza y Excelencia, •

ns‘Lí;s Perfumen han obtenido los mas
PREMIOS y MED ALLA::.

en competencia con los predneto'! Ti: i.. . : y 
Ingleses, en laa ultimar,

EXPOSICIONES INTCnNACIONALES
aiguenívs :

SYDNEY, MELBOURNE y
ADE.LAIDE, AUSTRALIA; y t u

MATANZAS. ISLA DE CUBA.

AQÜA ie CAÜFOBIHIi É 
LÜNOBORC.

PARA  Di TO CADO R, !□ FA M IL IA  y cl líAÑO.

Deliciosa y Refrescante,
En Venia por Ma;.or y por Menor en las 

principóle.! Casas dul ramo.

DURAN Y  Oí
IN Q U IS ID O R  3. H A B A N A .

I .U P O U T A n O H E S  Olí:
Aceite francés nitirca GODIN Y  GOMPa S ÎA.
Coñac FURLAUD Y COMFAÍÍUV.
Frutas y fresas marca NELSON DUPOY.

Verinouth. Volas.
Affon,ío. Vinos fnmcose.s.
Cliampagiio. Otros vario,s artículos.

JUAN A. AVALA.
filtu liiio -C iiiiJ a it ».

C alle  de A O C IA R  l lO .
Consultas de 12 ú 2. IK'i.'i

CELSO GOLMAYO.
ABOGADO.

Ha trssladuJu su estudio ú Obrapia 08 esquina 
Aguacate, altos, ilorus de consulta de 1̂  i  i.

1752

DR.l@ATyBANA.
in E D lC O -C I I Í U J A N O .

Consultim T opoTaciouué de 12 & 2. GRATIS FA- 
EA LOS FübRliS.

SAIJT P E D U O  14.
1278

' € í « 6 ’

VACUNA do ESCOCIA.

BASILIO DIAZ DE V ILU R .
COLEGIO  D E  ABOGADOS.

M e r c a d e r e s  2 ,
£ntcesu<;ilQs, d« I á -i. 1295

L E G I T I M A  V A C U N A  IN G L E S A
DIBEOTA DE LA VAOA.

R E C IB ID A  S E m A N A E M E N T E .

H. GASTOIV.
M é d ic o - C i r u ja n o .

Vaounooion, consultas y operaciones de 11 á 1.
Booib» (Srdenespara vacunar ú ilouiieilioy faci­

lita voouna k cualiiuier boro en su morada
C am p an ario  9tS, B e rn a z a  4 y A n i* 

nina S7.
NOTA.—Esta vacuna es la misma que ha venido 

importando basta boy el Dr. M. Tria», y que en au­
sencia de ésto continuará reoibiendo el Ur. Gastón. 
______________________________ 7£_________

BOTICA L A  FE
D E L  LDO . J.M . BALBO A . 

C a lza d a  d e  O a lía n u  ii*’ 41. e8 «iu iiia  
d  V irtudes.

El nuevo dueBo de ceta conocida Fonnicis tiene 
cl honor do participar ú loa vecinos do los bsri'ioa 
de Uonserrste, Colon y San Lázaro y al público i‘u 
general que ha renovado v surtido el Eatableei- 
miento do toda claso do Ufodictuos, I'ro.luetos de 
patentes. Aguas uiineralos y aparatos do ajilteaeioii 
médica, cuyos precios eováu módicos y que dedicará 
la mas escrupiíinss atención al dcspai bo do lits fúr- 
mulaa facultativas á liu do dejar salisfeobos tanto á 
los SeTiorea Médicos como ú los j.arttcularos. 
B o t ic a  D a  f é ,  41 fé a lia n o  es igu ina  

i f  f 'i r i t f d e t .
_______________________________ 21M________

Dr. Gustavo L. Aragón.
Especialista on las enfermedades dol hígado.
Gabinete de consultas y operaciones diarias de 

lOá I. N A l . i ; n  S » .  210:t

j>K . RO JAS.
OTE U JA N O -D E N T IS T A .

E sp e c ia lis ta  en  la s  «n rcriu edades 
d e  la  boca.

Tratamiento de estas afee<nonos por Ins procedi­
mientos Médicca y Quirúrgicos mas modernos.

Consultas y operaciones de 11 á 5.
Grútispara los pobres de 8 ú 9 de lamaBaiiSk

74,
a l ia d o  d e  la  b o t ic a  E L  C R IS T O .

CIIAGUACEDÁ.
Dentista do CAmara de S. M.

el Bey A llbuso X II. 
A O E I A R  lio .

Precios im iy módicos.
D r .  « n  C I r u J ia  D e n t a l

PQK EL COLEGIO DE PENSILVANIA, E. D
Miembro de la Soeicdiul Udoulolójtca de la Haba­
na y do La Academia nseiouul .i!o Parts do Agri­
cultura, Manufacturera y  Comercio. Premiado 

medalla de pinta en la Exposición do Matan- 
y con dipluma du miembro y medalla do oro 

de primera claso por la ítociedad Cieutifioa Euro 
I « a  de París, por l a  ospocialidad y remaroablea 
trabajos de la profesión.
A v is o  á mis comprofesores que en esta gran de­

posito dental se oiicnla boy con un gran surtido de 
Codo lo pertonecionte & la profesión y más de 60000 
dientes de todos taiuaHoa y colores: todo se noibe 
en comisión por cuenta de los fabricantes, y os la 
causa de vender más barato <iue ningiuiotro y hacer 
toda clase de trabajos en proporción.

C h a g i i a c e d a ,  A C i l l l A R  l l O .
Horoe de oonsoitas y operaciones de 8 do la man* 

na 61 de la tarde.

JBüiifcrmcdadcs sililíticas 
y de las vias u rinarias.
D. E a t ó b a n  l * l n i l l a ,  antiguo Cirujano del 

Hoepital de enfermedades venéreos de San Juan 
de .Dios do Madrid, dedicado Idcsdn hace t r e i n t a  
anos ú su tratamiento, do regreso de Europa, ha es- 
tablooido NU gabinete de curación y consultae en 1» 
c a l l e  <1« C u b a  n '.'7 1 , a l t o s ,  de 114 1 2 y
de (I & 7. hliiOO

LAZCAHO
e m U J A J Í O  Y  D E N T I S T A .

El mas antorizodo y mas barato, en su clase.
L'uru radical de las Enfermedude de la boca y de 

la piel, pone deutaduras completas en 21 horas, cri­
tica, empasta muy l>artito, cndcri.za la primen y 
segimda deuciciuu, lima los doeigualet, pone la deu- 
tauura blanca como la leche.

Todo garantizado.
Consultas y  operaciones gritis.
Nota: prepara el Elixir brasileño tan efloazpan  

la cunservaoion de la dentadura.

OBJlSPO 80.
Rsqiniiist ó  Vílliiffsis.

ViLLARBálA.
U e u i i s l a  ( l e  C t iin s tru  « lo  S . ITI. c l  R e y  

Airoiiiso X I I .
Especialista en las enfunnedadee de la boma 

lE u lu e ta  e n q n in n c i D a s a g e s »
Consultas y operaciones de H de la maBona 4 3 

(telarsTris. 14:M

Dr. Erastus Wilson.
D E N T IST A .

C a l l e  d«?l P R A D O  1 1 5 .
HORAS.—Desde los 8 hasta laa 4 excopto loa do- 

mi ligue.
N ota.—Re puede pedir dia y hora or al taléfonoi 

Diiecsion n‘.‘ 30U.

Ayuntamiento de Madrid



m

J. P. VR IT IA .
• - C i r i l  j  l íO i l a T .

LIBROS É IMPRESOS.

H O T M  colxd'...'. 
tfc rU e , y  d j e e t »  m  i* t. ■

I , H T  •

<n tn a f .a iia  a  3 d e  la  
il.

• i t r » *  ^ n m r R t e y  V I H ^ r r

l > rr ,  i y , i t t i v . io  i ' i a s e i i c i a .
i i S P E Ü i A L í S T A  E N  P A í t T O S ,

« le  m u j e r e a i  y  A ' i a s  

i i r i u a v i n í . .
C a la o d a d o U  R K I 3 Í A  nV 7 «  p n tn C n m p a n B  

r i o  T  ly p ft lta l.  « l o n s n l t a a  « I.- l a  f t  i í . _______

S A N S .
Librería y Papelería.

61 ITIUllAT«r.A 61.
ENSAYO

sob re  e l c u l t i r o  <te Ja C a ñ a  A z ú c a r
P O K

J .  R .  M O J X l ' A L Y  O .  D .  A l v a r o  R e y n o s o .
R I . ' - l I c o . . C I n ) . Í n n <  • •  O c i i t I s T » .

CUIU3 M fdU o de Zr» . . -  . i.nr.l.ii-a %e ucup»
pfnvcáabnf^Qte d e  *• tiíuoa.

ÜonarJtua y  o]>eracL£>uca de I I  d i .
V I R T T T n E S  1 8 . _____________

DR. N IC O m  M ^ g g R á N O  DIEZ.
J U o u s t ' i ' i  n t e  r i ' C i i t c  s\ E t i i p e d r a < l o .
lloras do deopaclio de 12 6, 4. 1231

c d á c i o i i  r o r r e i f i t l a  y  n n m p i t t u d u .

T a u ib i o n  s o  l i a n  r o c ib i t l o  g r a n  T n r i e i l a d  
l i e  C r o m o s ,  E s t a m p a s ,  M o ld u r a s  p a r a  c u a -  
d i 'o s ,  E s t a m p i t a s  c a la d a s ,  c r o m o s ,  g e l c t i n a ,  
p a s t a  d e  a r r o z ,  n a c a r a d a s ,  t o d o s  p r o p ia s  
p a r a  d e v o c io u a i io B  y  r e g a lo s ,  m e d a l la s  d e  
p l a t a ,  c r i s t a l  y  d o  p r e m io s  p a r a  l o s  c o le g io s ,  
R o s a r i o s  d o  n á c a r  y  n s a b a r h e  c o n  m o n t u r a  
d e  p l a t a  y  o t r a  i n f i n i d a d  d o  o l ' j e t o s  d e  f a n ­
t a s ía .

MIGUEL VILLANOEVA Y  GOMEZ.
ABOGADO.

F  a  o n c e  á  c u a t r o .
O b rB p ia  IC  e sq u lu a  6, JIcrcadcro»,^^rfto»),

01 MURATELA 01.
I J E

.JOSÉ VALDEI’ARES.
1171

MANUEL MARTINEZ AGUIAR. 
ABO GAD O .

l i a  t r a s la d a d o  s i i  b u f e t e  y  h a b i t a c i ó n  A  l a  
c a l l e  d e  l a  M u r r a l l a  n "  1 1 7 .

MISCELANEAS.

INTERESAR GBRA.
AVETÍTUKAS D E  UN

M A Y O R A L .
( 'a lt iv o »  rop iio rcs . pne to s  v  p rn ilo e  n r lif lc ia le » ;

« a n a t l o r i a ,  1 t o i i io d c  :;00 iuy iii.T»  pBorito  po r
m i s u te n d id o  a g r it 'u l lo r .  Se  m i a r  ;t yi-3L) i'ts . ejrm*
( lla r.

Billetes de 1.a Lotería de Madrid
P A I S A  N A V I D A ”'

D e  r e n ta :  i t t ,  7S .
U A R Z A N  H E R M A N O S .  

_______________________ b n  I í « 5 _

A  LOS PROPIETARIOS CASAS.
COMEJEN.

P a r a  U  e x t in c ió n  d e  ta n  d u l lin o  in s e c to  ee re c ib e s  
avieo». T r o c a d e r o  S I  (a lto s .) 1497

O B B . A  H C T B I T A .

M a n u a l p r á c t ic o  
• ' f t  " « l e c a f l í ^

la  P a l i r i c a e í o »  « I c l

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS. 
UNGÜENTO DE GUARDIAS

p a te n t iz a d o  e n  tos  E s ta ñ o s  V n id o s  
e ti 1878 .

E s t a  a so m b ro sa  m e d ic a c ió n  qne  c o n  s u m a  r a p id e i 
c u r a  to d a  o la se  de  h e r id a s  p o r  g ra v e s  q ue  sean , ta - 
lu o re s, p a n a d izo s , c a rb u n c lo s , g rano s , R a g a s  in v »  
te rádae , bab on e s , m o rd e d u ra s , eto-, eto,, se  h a l la  de 
v e n ta  e n  l a  c a l lo  d e  l a  A m a rg u r a  n ' l  44, fa ra m o ia  de 
S a n  A g u s t ín ,  H a b a n a , y  ee a d v ie r te  a i  p ú b lic o  que

{a ra  e v it a r  fa lá d c a c io n e s  b a g a n  su s  p e d ia o s  ú  d io h a  
a rm a d a  de  S a n  A g u s t ín ,  p o r  s e r  e l ú n ic o  d epós ito  

a l  p o r  m a y o r  y  m onur.

C O M M B L S S  Y  BEBIDA^ 
T ino navarro superior

M a rc a  S O L .

P U B C A N T E S .
A U T I - B a iO S A a  D E P Ü & A U V A S .  

D o  a c c ió n  f á c i l  y  segura,

'Ai*
d a s  p o r  lo s  e stóm agos m as  . 
dos. Se vou de  á  11 ts . fu e r te s  
c u  la s  p r in c ip e la s  fa rm ic U a .  
pi'-ito.'-r l ' i  ' l ' ' ' . ; ! r s  C a rre ta e 3 9  
V -  • . .. I...;- .. S tü .D o L iin g o
Obib}-o . í i t t ’ ...;,u ________ ___

BO TICA
S A ^ T O  b O - l I I A O O .

27 OBISPO 27.
< iiran  oam oi'o  y  o a p c r ia l  o n id ftd o  oii 

<*1 <1c «pac lio  d<* l a s  i 'ó rm ii la s  
m é d i c a s .

POLVOS FEBRIFUGOS
ro rm iilu t lo q  p o r  e l  D r .  i 'i t t a ld .  

C a a n se  es tos  p o lv o s  p e n i c . -^ b u t ir  to d a s  le s  c a le n ­
tu ra s  in te rm ite n te s . do  1‘r l i i .  T n re íau ss .

D e  e s ta  a c re d ita d a  m a rc a  t ie n en  constan tem en te  
e x is te n c ia , en  c u a r t c r o la s y  ca ja s  de  b o t e l la s y  m e­
d ia s  b o te lla s , s u s  ú n ic o s  recep to ree

Solano, Eguidazu y O?
T E N I E N T E - R E ^  n? 5 .

1374

c a ja  v a  ncom ]ia i1a d a  d id  lu m lo  de 
eh ca c is im o .-

& C .— C a d a  
e ie p io a r lo s  y  son

POLVOS BIGESTÍVOS
f o i ' i i m l n d o »  E > o r  «■! O r .  C a í a l a .  

E .IO S  p o lv iv i se  to m an  ro m o  re fre seo  y  non do  un 
s a b o r  s g i e d a b le .— .Se u sen  c o n t ra  e l  c s iro IU m icn to  
c ró n ico . la s  in d ig e s t io n e s , accd faa . ja q u e c a s  y  m a ­
reo». P u rg a n  co n  fa c i l id a d ,  c o m b a te n  ¡a s  d ia r re a s  
h lUoaaa, y  loe  n iñ o s  t  seSo ra s  lo s  h a n  a d o p ta d o  oo- 
m n  l in a  p a n a c e a  c i l l a '  c iifc rm eded c-s  d u l tu b o  d i ­
ge s tivo .

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
t ’ i in :  la  t 'a n i t i t ,  tn tn lc ra  loe  dea ta rreg lo i: de la  w sn s  

/e u a r í im y lía c e d e s o p a re o e r  ra d ie a lm e n le  lo s  do- 
lo re s  de h íg a d o  y  Z«* jfo re s  Wonca».

E e  u n  n i i . l  g e n e ra l e n  n u e s tra s  A n t i l la s  e l pade - 
c im ie u to  do  lo s  f lu jo s , d c e a r rc ii lo s  c u  l a  m ene tn ia - 
c io n  y  f lo re s  b la n ca s , p ad e t '-•o  que desespera 
i  m uchae  j ie rsonaa . j k i i .,;;. ! a  v  la s  am ena- 
» a  ir a id o ra ra c n te  co n  1— . I q u e s o  l l a ­
m a  t is is  VHZmcmnr,

£ 1  r i r y .S f l i io r  d e  la  s a u g re e s  u n a  p a n a ce a  p a ra  
la s  m i^ere». p o rq u e  e n r iq u e ce  la  sang re , im p id o  loe  
d co a rreg lo s  d o  lo e  p e r io d o s  m e n s tru a lo s , y a  sean  
p o r  i  x cM O  ó de fecto : c ú r a la s  d ia m e n o rre a s  ó  do lo - 
reo d o  li ig h d o ; y  l a  e s te r i l id a d  p o r  f a l t a  do  v ir i l id a d  
r -  ' o v s r ic ;  i l í v i i i  l v c  e l m a t iz  n a tu r a l a i  ro s tro  
d t i - o lü l id i . -  e x c it a  e l B l>etko y  e le v a  e l á n im o  d e  la  
e n fe rm a  á  la  r a g io u  d e  l a  ea iie ran za , co n c lu y e n d o  
p o r  d e v o lv e r lo  la  s a lu d , y  co n  la  a le g r ía  la  v id a , la  
rceun*ecolon.

B L A C E I N A  T I N T E  D E  A Z A B A C H E .
E l  e ^ c i f i c a  . i t jo r  g  m as  b o ra to  p a r a  te ñ ir  iHS lan- 

lái¡e:-ii~cnle tá sen n o s ,
N o  a lte ra  j.sm ás e l  c o lo r  n a tu ra !  d c l  cab e llo . Su  

a p lic a c ió n  ce p u lc ra ,  s e n c il la :  so puede  ó  n o  la v a r  la  
cabo sa ; n o  d e ja  o lo r  d e  a zu fre ; n o  m a n ch a  a p U c in  
« lo lo  con  d e l ic a i le ia .  y  b a s ta  u n  pom o  p a r a  que  u n a  
c c ú o ra  se  l i fm  v a r ia s  veces: p a r a  l a  b a rb a  y  b igo te  
es in a g o ta b le -  N i i su puedo  re co n o ce r la  te f iid u ra  
p o rqu e  n o  a lt e ra  e l  v e n ta d e rn  c o lo r  d c l  c a b e llo : a s i 
« '  b a  cooaegu ido  r e a l iz a r  La id e a  d c l a r lo  co n  o s lo  
t in t e  em io u t iiiic o , i ' . i r i l  cct:- ' ' - -a ilo r d c l c a b e llo  y  de 
I a  s a la d .

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
l'i* u  8ctiux*iUuU e l MxfiO 4110 la» to u g a  L i»  t*xDul»a, 
d a  t u  m e rfu g u p ii t  n ia f f íin o  d p ja  <lo lo m a r lo a . 

a rom pu fiu  l a r  
uaarlü<.

VINO REGENERADOR „  
Ntra. Sra. dcliourdes.
E s to  p re c io so  v in o  es l íq u id o  n a tu ra l y  o b te n id o  

ú n icau iC D te  d e l jn g o  d o  l a  u v a  en  bu en  e.stado de  
m a d u re z . I ’ ro d u ce  e fe c to s  tó n ic o s  a d m ira b le s  y  os 
e l re co n s t itu y e n te , m ás  poderoso .

L a s  p e rso n a s  q u e  pa d e zcan  l ia s t o n io s  d e l estó­
m a g o  y  de  la  ca b e za , y  m u y  eR pec ia lm en to  c lo ro s is  
y  a uém ia , v e rá n  m u y  p ro n to  r c iin iu ia d o  e l o rg a n is ­
m o  to m a n d o  don tí t re s  eop ita»  c u  e l a lm u e rzo  y  la  
co m ida .

D e  v e n ta  p o r  m a y o r  y  p o r  c.-ijas en  ca sa  de  sus 
ú n ic o s  im p o r ta d o re s  c u  e s ta  p la za .

J. H. Durruty & C?
San  Isn n c io  niiin. 2 ^.
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MAQUINARIA.

<s>
Í H

9ou lo s  ú n ic o s  a ja n te s  de  la s  m á q u in a s  d e  co se r de 
T; z iu f  fa b r ic a n te s  y  v e u d t iií io s  i i a s  b a ra to  q ue  na ­
d ie .
S is t e m a  N fasre r  »to >

w a r f .......................................  ? 4 0 ,  4 5 ,  y  B O  B iTJ

■[.m.l'c la  f ' in n u l»  y  e l m ó to ily  de

H O M EO FATI .
irn lc a  p rom ia «1a  e n  la  lixg .ob ic ion  

d o  7 lau iii£ati.
B q jo  la  d ire ce ioD  d id  ta lo .  C a n u to  V a id ó s  y  M a r- 

t iñ e * . M ie m b ro  d e l»  S o c iedad  m e d ie ' "I b o m eo p í-  
t ie a  d e  É ra n c i' i.

E n  este  ra m o  '•? en cu e n tra  n n  s u r i id o  d e  to d a  eio-
sodemedieamiHt.:S /rtseoty de prim era euUdad,
e n  t in ta ra s  co m o  en  g ló bu lo s , lo d o  t a n  b ie n  a co n d i­
c io n a d o  co m o  puede  o i're ce r lo  e l m e jo r  c.stab lec i- 
■ lie n to  de  su  c la se  en  E u ro p a  y  A rn é n c a . h a c ie n do  
ta m b ié n  Im tiqu in ea  d o  to d o s  tam años  y  claoea á pro- 
d o s  m ód ico s , le n to  p a ra  fa u i i i ia e c o m n j ia r a  m ód ico s  
q u »  q u ie ra n  dod ica roo  á  c u r a r  p o r  cate s istem a.

S u r t id o  d o  o sp e c ia lid a d e s  d iv e rs a s  do  lo  m e jo r  y  
m á s  n u evo  do  cu an to  so conoce.— E sp e c íf ic o s  hom eo­
p á t ic o s  d e  H u m p h re y .— C a ca o  h om eopá tioo  d o  B e ll ,  
s u p lo  a l  tá  y  e l ca fé .— B o t lq m n ca  h o m e o p á t ico s  a le - 
la a iie »  p repa rad o s  p o r  e l D r .  W i lt n a r  Soh-walio do  
L e in z io .— A n c h o r  S y p b ilc id e :  T in t a  h om eop á t ica , 
c u r a  i a  g o n o rre a  p o r  c ró n ic a  que sea.

J a b o n es  i iied ie iim le s
d a  b re a , d e  a zu fre , d e  ca i-e rm a, b a lle n a s , do  a ltea- 
a n t i-h e ip é t ic o , de  g l ic c r iu n , de  á c id o  f ín ic o ,  a u ti-  
p a rá s ito  Ócc.. Á-c..

P a s t ilin s  d e  T o lú  p n ru la to s ,
c a ta r r o  b r o t i ip i is l .  to* seca co n  ronque ra , d o lo re s  en 
e l p e ch o  ú  o p iv i u n  e n  lo s  p iüm onoa . á  75 cts. pomo, 
b ille te s .

ü
diiU
ra a  u i
t ru c c io i i 
d o  so lo  
M a r ía

SOLICITUDES.
í .  . l a  c . I n s E s iu J o »  U n id o s , de- 

una  íu iu i l ia  y a  sea  e n  e s ta  c iu - 
, , . i .  .. .  e d u , - r  n i i  p ó r  tn - s  6  c u a tro  ho-
¡ ............... . .. Í i i . u c í s  y  lo s r a m o s  de  in s -
ú o ii p n in a r ia  en  v a s tv ila n u , n o  e x ig e  g ra n  s u e l­
do  q u e  ae l a  t r a t e  b ien . H a b a n a  c a l la  J e s ú s

Se s o lic it a  u n a  bu e n a  m a n e ja d o ra  quo  e n t ie n d a  de 
la v a d o y  sepa  c u m p lir  co n  s u o b lig a c io n s e a  b la n ­

c a  ó  d e  o o lo r , lo  q u s  se desea  que  sea b uena , en  la  
m is m a  se  c o lo c a  a n a  e x ce le n te  c r ia n d e ra , in fo rm a -  
r á n A g u ia r 5 4 .  218(i

ALQUILERES DE CASAS. 

A V ISO .
E n  l a c a l l e d e l a  I ls lr e ’ l»  16 e n tra  A g u i la  y  

A n g e le s ,  u n »  c i ia d r»  d -  Ib .  'h - l V a p o r  y  en  ea- 
aa p a r t ic u la r ,  so a lq u i la n  ti-o» cu a rtu s  a lto s  c o n id o s  
a g u a , b a lc o n e s  y  p u e r ta s  á  l a  b r is a ,  á  h o m b re s  so­
lo s  ó  n n  m a t r í i i in u io  s in  h i j o s . ________ 2145______

E n  t i  l V d « « f o .
E n  lo s  a lt o s  d e l !  b a f io s , s e  la q u i la n  ca sa s  am iie- 

<'0Ti co ruedo r, cua rto» , p a t ío , c o c i­
n a  y  lu ^ a r cSJ'UHado; *1;' 1833.

Ki*17 JKMW4 o ro  moiiAu.iI« •. «a
l ie  M a y o  & Se tiem w a . a  * o l

a bo n o  do  l a  d ifo ra n c ia ,  e n tro  l a  c •ntEdusA <U 
y  e l  c o m p le to  d e  4«!5 ¡>eaoB.

e a l en  (i onza»  o ro  lo ti m acn ftíc i*n  y  espac io - 
eott ba joA  de  U  ca a a  ealT^adn d e l M o n to  61, de

&  ^

Ficntletnti.
[ M c s v - n u n i t

4 0 ,  J-*» y  5 0  
4 0 ,  4 5  y  5 0  
4 0 ,  4 .7  y  5 0  
4 0 ,  4 5  y  5 0

ü f a r a T i l i a  <1« W l lu o n  
<1c f o n i f  l l n . .  

t l i x - a i»  l ' o m p a i t i a A i u c .
" A c a n a .................................. 4 0 ,  4 5  y  6 0  . .
’  i’ i l c r ix  y  O ib l is  a u to i i iá t i i  i is  m u y  ba ra ta s . 
j 'iA q u in a s  d e  m ano  “V í n c i o n o ! ,  S í n g e r  y  

A . i i e r i c n n n  á
. e in  de  l i z a r  y  p ie s  ¡ in y b a r a la s .

com pone  tm ia  d a  d e  u iá ip i i i is ,  re b a ja n d o  3 5
pe 100.

J I O :  to d a  m á q u in a  q ue  n o  d ig a .

0 - I le i l ly  80 , o s tiu iiia  á  V ille g a s  
C U E V A S  y CE .,

es fa ls i f ic a d a  ó d e  n io .
H a y  d e  v e n ta  f ig u r in e s  de  la  M o d a  E le g a n te , y  

am encanes .

s
10 n oce  M in o , p ro p io a  pa* 

a b le c im ie n to  p o r  e s ta r  t u
|K>rtftl y  c o n  to i lo  su 
n  c u & lq u íe i c la se  do  
u u  puLáO  c / 'n tr io o . f r e n te  a l  Ca iu]»o M a r te ,  i a  l la v e  
e s tn  f'A  e l uV e ittrH  A ^ U a  y  A n s^ le f l j  e n  l a  m is- 
m H Í iiH H )u d r.V i. ________ _________

COM ­ IO
Se  a lq u i la  e l e sp sc io '.n  I . ;u to  y  b a jo

p a r »  ro p a s  f i l i t r o  o b je t . i . , ' ; a 2 7 c i i  s  C u b a y  
A g u ia r .  E ti I.-s  a lt o s  lu fo cn ia rú , la  p ro p ie ta r ia .

•Jl,5(.

2 5 I »A I  C t »> 5 .
Se  a lq u i la n  d o s  m sg n fñ o a s  y  v e n t i la d a s  h a b ita -  

c i c n c 'a l t a s ,  á  m a t r im o n io  ú  h o m b re s  so lo s . 2142

F i i 3 i m c i o : v

Y  G E A N  T A L L E R  D E  M A Q U I N A R I A ,

M o n ta d o  m i t a l le r  á  l a  a ltn r a  q ne  e s ta  C a p it a l re ­
qu ie re , o fre zco  s e r v ir  a l  p ú b lic o  en  cu a n ta  c la se  de 
tra b g jo  d e  (m a q u in a r ia  ae m e  o o iille . V a l  e fecto , 
cn an to  co n  lo s  a p a ra to s  m ás  m odernos  y  n ece sa rio s  
a l objeto.

M i  n o rm a  co n s is te  en  t r a b a ja r  lu n cho , b a ra to , 
p ro n to  y  coa  a s id u id ad ,

J<os t ra b a jo s  que s a le s  de  este t a l ln r  to d o s  lle v a n  
e l  s o llo  do  l a  p e r fe cc ió n . T a n ib ie i i so v e n d e  tod a  
c la se  d e  m a q u in a r ia . F u n d ic ió n  d ia r ia  d e  b ro n co  y  
h ie rro .

8o  co m p ra  b ro n ce  y  c o b ra  v ie jo . 16.

p ve n de  u n a  ir n ig n l l l i  a  m -áq iiina  d e  v a p o r  con  sn

fa l la - d e  tile s  c ' " " "  -------  r , —
d a rá n  razou .

a lia ,  d e  tile s  c a b a llo s  de  fu e rza . E o T illa c ig e d o  
• '  1815

lATEVCIOVl

v ; ,_

l ' a t r a o r . l i u a r i t t
K E E O K M A .  

en  la  m á q u in a  l ie  coser 
de  la  4 i3 r a u  < . 'o n i.  
p a ñ i a  A n u ' r i o n *  
lu x ;  á  tre u ita iM isoB  b i- 
Ue iee; g a ra n t iz a d a s  p o r  
tre s  años.

jU JO !— T o d a  m áqu i­
n a  que  no lle v e  e n  la  
p la iH -ha  J U A N  M A -  
í iU N ,  únicHi á jen te  en 
C u b a , es fa ls if ic a d a  ó 
do  uso.

VENTA DE ANIMALES.

P o r  n o  y a  £u  d iio n o , so v o a d o  u n  ja c o
m o ro  n io s q u e a d o , d o  e d a d  d e  4 a fio s , a le a d a  

0)ote r u a r t a e .  t ic u o  f a c u c ia  v  b u en a s  c o n d ic lo u rs .  
L I B R E l í f A  Y I * . \ P E L E U I A J ) E  S A X S .  I T f n r a l l a  

O I .  D . i i - i: l-.izon. 2170

jA L K R T A I  C o n  lo s  q ne  a n u n c ian  m áqu in a s  ame- 
r i| ia n a s  s in  Borlo.
9 f f t q « i I n a s d o  p l o e n r ,  í d e m  « t e r i z a r y
d e  to d o  lo  c o n ce rn ie n te  a l  ram o.

T a m b ié n  tenem os  l a  S i l e n c i o s a  (s in n íflo nes ) 
8fnger]H>r A v o r y  l a  m e jo r y  i i iá s  b a ra ta  d e  s u  c la ­
se.

N c  c o m p o n e n  to d a  c la se  d e  m á q u in a s  g a ra n ­
t iz á n d o la s .— A U E N ' f E  G E N E R A L  p a r a  la  J a la  de 
C u b a

j r r . 3í j% ' , j r . a z o j k \

T R A T A  fVÜEfSíTO

LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS,
I T^rU^voKs C ó l ic o *  ne rv io A o *»  T o *  c o iiT U ]* iT i ie

i''!* p o« » io*  n e rv io A O A z  C o u v u í a í o u c *» C o m e a o o c* »
ln » o iu u io i i«  D o lo i ’ca  d e  c a b e z a »  l l iM ^ r f e o «  A * a a a i |

E u f e r m e d u d e s  d c l  c e r e b r o  y  d e  l a  m e d u la ,  l l i p e c o n d r ia »
n a í i e  d e  í^ au V ic o  O C o r e a ,  E p n e p f t ia * ’D c l i r io «

P O E  E L

J a r a b e S e d a i i t e d e B r o n r o i l e L i ü o ,

PREPAKADO POR EDUARDO PALU, 
F a rm a c c ú t ic o  dtj p rim era , c laac  d o  P a r ís .

29a«-a m á »  p o r m e n o r e s ,  v e i ' I n  . n s i r u e r i a »  q u e  n c o m p a B a  c a d n  p e m «

D E P O S I T O  P R I N C I P l ^ :  
BOTICA FBAKCESA, 62 San Itafael, esquina á C a m p a n a r io ,

V E N T A s —X)rogTaeíT*ía J -  S r .v rá .—J!)i’ogT7<íría I j a  IB o tica  á e l  I> r »  |
l i o  v iv a , A iiiiw ítíil <\ S a n  4̂ 0 **^.—lio t io H  ti d i  IDr*

\ L  í ’ i i L a  1()r> ,
y  lats domas IViticfts f  f)rogu '̂r<\  ̂ do 1& h lA  de Cube.

A D E I I S  T  C O I ^ P .
Unicos importadores do la tan acreditada y  medicinal cerveza,

S A L f á l O R .

l>e venta en todos lo§ cafés.
DEPOSITO OENEKAfi MERCADERES 10

T ra itó  th e o r iq iie  e t p r - it iq u e  de  la  I i ' a l . r l t - l l -
- l o n  d o  S n w e p o r  e n u l  B í o r ü i n

i:. P I  TÍIEIVTA.
F E 9 B A J A  y  F L A l l L A

O B R A P IA  1 U ÍJlJfWA A  ]fIERCAPER15¡S.
A N T IG U A  C A S A

-v-.-, i r a a s e h p  'l u  d e  v e n ta  en l a  L ib n - r fa  N a  
• .u n a l y  U x t r a u jo i i i  u c  3 !. .-Vlorda. O . R c l l l y  ftw . 
H a ban a .

a *1 '•St

* 5 1 O - R E I U U Y 51.

E F E R Y E S C E N T K ,  A N  m ! i U 0 S . 4 ,  P U R G A N T E

J’’A  l í3 £ A C Í :U T W O .

IIK ICÁ PR EM IABA  E S  LA  EXPOSICION DE M ATANZAS,
CO i^  M E Í 3 L L L A  SE PLATA.

Al presonfar al pniilico iii ía.ISHC.Si.I Ssrrá, l<‘n.|'mos la acíruvidad de ofrecer un 
medicamoiito íutaii¡m''li; y ilc tfii-.a i’ s ivaiilUidos cti ina diversas aferoioiies para que 
está recoiiieiuiada.

l’ repurada ciiii el mayor i-íinovo y cseiupulii.íi.iad con sustaiioliis puras y escogidas, 
ikiie la importante vi ntaju s.ibrc n,i;,qia-i ilc las luaíiaiísiiis oouoddas, de »o alterarse 
jamás, conse;vaiulo iiidoiiiiiiluinaiii.i MI ofmvc.icmicii y siw jiropicJailea tiTaitéuticas.

Se empica con íxil.j spgiiro en l;.!i jMi.'VCStiOlieS, ofcCl’iOUeS ijcl CStODiagO,
iotesOuGS, dolores de íabeua, ffittrcos, pérdld.a. de! apetito, acedías, 
debilidad mi riosa, rciHiiatlsiao, erisipela &c, Ac.

Es de ¡igr.vílnble sabor, y íí las c'ó.-is que indica d  pio-ipeclo, constituye «n escelente 
piirnaule que opera siuvciiieute 5ui producir la mas Icie irritación.

D E P O S ITO  G E N ÍR .A L -— U o g u m ía  y  l'ari,i;.,||.i “ J.a U-iini.-in,” Teiiiente-Rcy41 . —  
H A B A N A , y  de v o iiu  tn  todas la-s Eurmsuiiiis, 

r  Otros v-rodurtos de la DiMpuovI.i y  Fannacia “ J.a U .;n ,i)n ,‘’ que compiten ron loa 
Jiiejorea de su clase que vienen d.'l Eztr,ir),;.iro, y  h,aei-a l.'s l Uulcs llamamos partiou. 
laxmcntc la atención de l.s  i.l'-ibirii^ Jlíd i.' ';':.

VINO de QVINA gl.Vil'UJ tic SARRA rstimulni.te, y  febrífugo.
VINO d,| QUTN.A ÍTlRRUtlINOSO de SARUA estimulante, recoustituyonte y 

febrífugo.
A C E ITE  do B ACA LAO  v n i O  de íLVRR.Í para (.1 laq-iitismo y  afecciones 

pulmonares.
FOSFATO de IiIERItC í^OLUBLE tle SARRA para la anemia y enfermedades 

de la niugor.
IARA3 E de Í>UPiSQUIER yor SARRA para la escrófula, infartos, 

eaipoOrccnnícnto de ía sangre Ac, Ae.

PASTILLAS INFALIBLES DE OGHOA.
ONCE años de éxito favorable son la mejor garantía do esta medicina.
MAS de s e t e n t a  M IL  enfermos curados comprueban esta verdad.
I.aq  P n á lil la s  d e  O ch oa  bou coiiocidas ou toda Europa y América.
CURAN radicalmoiite: la Evilepsia  ó accihentes nerviosos—vulgo mal 

do coraron—A lfeiiecía—Gokea—IU i i .e de San  V ito  A " , & y toiíns laa 
afecciones nerviosas en general por inveteradas qtio Bcnn.

J^aá P a s t i l la s  d e  O ciion  son conocidas en todas partea, como Tínicas y 
sin rival en sus maravillosos efectos.

I.a s  P a s t il la s  d e  O ch oa  son bendecidas una y mil veces por cuantos en- 
forinos las lian tomado.

Se bullan de venta en todas las boticas acreditadas de la Isla do Cuba, Pto. 
Rico y  Méjico.

l)I5POSiT0S al por mayor en la Habana: Droguerías Xa Homioti, La Gen- 
ireii j  Botica San Jvsr.

DEPOSITO prineiital y  únicos agentes paralas Américas li. LARRAZA* 
BAL Y  C*

Botica y Broguería S A M  J U L I A N ,
! Ifln ra lla  d d  csquiiu « á  TilIcg^as.—lIilXRAIVA.

P A a > S . l8 7 B f W A W A S J s a y ^

GRAN FABRIGA DE GHOGOLATE
L A  COLONIAL.

AL]«A€E I¥  I>E SRRRRIA Y  <|1ÍI1\CALLA
DE

R O D R I G U E Z  Y  C *

Importadores de efectos de Ferretería eu general.
25. S A N  IG N A C IO  25.

Eu esta casa hay constantemente un gran .surtido de efectos para inge­
nios, A R A D O S  y  toda clase do instrumentos de agricultura, asi como navales, 
herramientas &c. &c.

Especialidad en balanzas FAIRBANlv.8, gatos hidráulicos, alambres 
para cercas, aceites y  iiasta lubricadora.

Gran surtido do (JAMAS, G A M ITA S  y  C U N AS de hierro y  bronce. 
Esta casa también posee un gran taller do calderetería, por lo que puede 

hacerse cargo do toda clase de trabajos.
En la misma se venden alambiques tle seis á doce pipas.

SAN IGNACIO 25.—H A B A N A .— Correos, apartado 314.
1 9 7 7

í f i i l f f i f l T E r

SUSPENSORIOS TR O PIC A LE S
DE

F. A. M ATHEU.
ItejKisiHis.—iJro<:upna i.a neiiuiim, cano uci loniento ícej si y uroguona lA  t;entrai, 

y 35. Fai'Uiácia Santa Isabel, Ilnniaza 4. Habana. Do venta en todos las Boticas da la Isla. I6C0

de la Señora Viuda de Martínez é Hija.
Gran surtido do CAMzLS y  B ASTID O RE S metálicos.
Ferretería eu geueral y  toda clase de herramieutas do agricultura. 
Recomendamos á los Señores hacendados los Carros de volteo, Máquinas 

do segar, Revolvedores para bagazo y  toda clase de maquinaria. 1Í)7S

A  ím  do  flOfttener e l buen  n o m b ro  d o  q ue  goza , t a n to  o n  o s ta  I s la  com o on  e l e x tra n je ro , no 
mofi m ed io  a lg u n o  p a ra  lu  p e r fe c c ió n ^  a d e ia n ío  de 
te r lf t lo e d e  la a  h ac ien das  d o  G u a y a q u il j
toa qne se  conocen  p a r a  l a  co n fe cc ió n  do  « 

L o s  h a y  co n  c a n e la  de  4 0  oentaToa 1 
T a m b ié n  e n co n tra rá n  nueatroa fa von  

Hom eoi»Atico , H a v a le n ta , L iq u e n  y  c l  la u  i

Chocolate medicinal de AN AC ÁH U ITA .

ESPECIFICOS VEGETALES INDIOS
D S WAZ.L.

REMEDIO INFALIBLE, LO MEJOR DE TODOS. 
A Ü T O R IZ A B O  COIV PA TE N TE S

y  a p ro bado  p o r  v a r ia s  fa e i iU a d c sm á d ira s ,  y  p re m ia d o  | io r lo s  G o b io ru o s  a iue rieanos.
c v n ^ c i o j T n s ^ n i C s d i .  i *  u k e j 'e .

P re se rv a t iv o  y  c u r a t iv o  ele la a  en fe rm edades  vauáreae y  s lf i l it iv a s ,  f ie b re s  y  d e l estóm ago, e iu  a u x i­
l io  d e l lu e re u r io  a i  e l  u so  d e  la  q u in in a .qv

No es esto  e spec ífico  u n o  de lo s  m u ch ís ii iio s  que liasts a lio va  se l ia n  la n z a d o  á  l a  p u b lic id a d  o tr ib u -  
v fn d o k 'B  p ro p ie d a d e s  quo u o  t io n cu , y p ro cu ra n d o  Bo lam ente  e m b a u ca r a l pobre d o lie n te  con espe ran za  
lie. ■ ■I. p ro n ta  y  e fica z  cu rae ion .

E s to  s in  r iv a l  p i in f io a J o r  d e  l a  sang re , a ce p tado  ro m o  e l m as  e fieaz p a ra  e s tas  e n fe rm edades , ta n to  
n E u ro p a , c u r a  r a d ic a l ia e u te  en  b ravea  d in s  la s  e n fe rm edades  m enc ionadas . 

A O v p r t c u c i a :  É s to s  ospec ifieos sen  dos fra s co s  de  s u s ta n c ia s  v ege ta le s  d ife re n te s . E l  n ú m e ro
uno, cura eu breves dias las enfermedades venórcas, sifllitioas y herpétioas; bronquitis y raumatismo, go- 
liorra». e8]>crmatorrea y flores blanoas.

El número dos touí-pui^ante, aiidorífieo, anlíbilioso, ferruginoso y reeonstítuyante, cura muy on 
breve y sin el uso de la quíuuca, las fiebres y calenturas ínteriniteiites, remitentes, tifoideas, liebre amit* 
rUla y las euformodados del estómago, del hl¿uUo y del bazo, iiucmia, clorosis, anginas, difteria y 
lombrices.

Cada frasco lleva un impreso de instruccionca para su uso.

—eaei-R.':e

A  los establecimientos del ramo
Y  A TODOS LOS QUE DESEEN BUENAS ARMAS.

Escopetas de uuo y dos cañónos, do todos loa aistemas y calibres, con todos los adelantos conocidos 
el día; deslíe lo mus barato basta lo mas caro que so fabrica. Se entiende li> burato,

lo bueno, pues no recibimos clases falsificadas, aparentes ni de pacotilla. 1’ 
las clases que se conocen como Imeiiss. Surtido general en A\TOS DE CAI 
|>OBÍI>IC.

D E P O S I T O  G E N E R A L  D E  A H .IIA S .

SAN IGNACIO 84, pasada la Plaza Vieja,
ENTRE M U R A L L A  Y  SOL. 2179

Martínez, García y C-
3 IU H A LLA71  H A B A N A . M U R ALLA  71.

Esta fábrica montada á la altura de las priuoipalei de Europa, lia sido premiada en varias Expo 
elcionea por la superioridad de sus productos.

Da elaboración y venta aseieudoá 4 0 0 0  libras diarios, lo que demuestra siitlcientemente su im- 
portaueia; por lo que togamos al consumidor pruebe Los c h o c o !  A tv s  H c  E  A  E O E O ^ I A E ,  eu la- 
seguridad ue queco olios hallará el aliaieulo loás puro, más delicado y agradable de cuantos se fabri-

MOBEPEPTOlFERRO-FOSFiTABA
D E  B A R N E T ,

lÍK- EX FAI'.MACIA, rATEDE.STICO DF. I..\ VNIVEnSlDAD DE LA HABANA.

nuestra industria, recibiendo directamente loa i 
como iguiilmente los aparatos más modernos y perfeo-

^  pesos libra.
res cbocolatusde Abneudra, Vainilla, Ajonjolí, Avellaua,

r a d a  c o p i t u  d e  1 0 0  ¡ ¿ r a m o s  d e  e s t e  v l u o  c o n t ie n e  l a  P c p l o n a  d e  2 0  
s r a u io B  d e  c a r n e  p u i ia .

E s ta  preparación, que por sit exqu is ito  sabor merece el nombro de V in o  de Postres, nro- 
lin ce  excelentes resultados ea la  D ispepsia, Gastra lg l» , D ia rrea , Catarrea Intestina les, DU - 
e a tc r la , « te ., «te.

/ E s  Inapruciablo en  la  T is is  pu lm cnar, á n e in it . Raqu itism o, B ro n qu it is , Bom orrogU, 
Perd idas de todas «lases, a llm e n u c lo a  insnflc i«B te, y e n  tln, conviene a todos los oaliT ino» 
que necesitan nu trirse  j  fortalecerse en  poco llem iio .

Pa ra  Jas CcUnderas es uno  de sus m ejores a lim entos; lo  transm iten .4 sna c r ia s  en 
abundante y  nu tr it iv a  leche.

D E P O S IT O  G EN ER A L .— Dfogueria y Farmacia la Reunión do JO SE  SA RRA, 
Teniente f?íy  n. 41, H ABA N A .

D E  V E N T A  E N  T O D A S  L A S  F A S n i A C l A S .

I,a mejor giivantla son moa de 50000 eiil'cnuiM curados cu Amárioa y Europa. 
l> o p A *Ito t  Droguería "L a  Central,” Ubaapta 35, y en la fiirmácia y  drog►opoí

Tcnieute-líoy Jl. llnbaiia.
u ev ía  “ L a  R e u n ió n ,”

111 A u l o r  EsjpccTtilítttH , Amargura 43. liab.qna.

H M i n i i m E E z .

F E ílR E T E ll IA  E N  G E N E R AL.
V K r V R E :

J íu r c i a  legítima de Manila é imitación. Is iN T cH iu cn tos  de agricultura. X r l t a r a d o r c s  
para azúcar. H ftA in o s  de todas clases- O o n k i »  de todos tamañoe. H n i lo s  para ferro-canil. 
G la v a z o t i  do todas clases. T o ja : »  f  c a u A le a  hierro galvanizado. l I o r m a H  para azú

de hierro. GaTctaájm ram aecnbadu. X a iu in e s  de todas clases. P a r r i l l a s  grandes 
quina, gas, fragua &a. Ija<1>*iIío>» comimesy refractarios. P a y l a s  y Ta- 

CanvD. A r a d o »  do todas clases. B o m h a H  para molnriura. X i i h c r i a s  de cobro, hierro y
plomo. P í i i t n r a s  metálicas y comunes. 3 Ia g i ( in a r ía < t  piezas <Ie todas clases. G o m a l»
Snraa para válvula y &-a. I teT o lT ed o rem  do bagazo. Aceite lubrieador y pinturas de Wadswoith, 
lartinczy Longman. Efectos navales. Ditrofactor. Cal viva y apagada. Lámparas, depósitos, qnemudiv 

res, mechas, bombillos y aceite para el nuevo alumbrado de
L u z  BRIUUAW TE.

E s t a b l e c im i e n t o  e s p e c i a l
E N

C O R B A T A S  D E  R fO V E D .lD
r o n  { y r a n  h n r n t i i r a .

L A  COHB ATUNERA. 
60 ESCUDILLERS 60. BARCELONA.

TErSiXAS A E  CO:> rA D O .
1531

EXP0SITI3N . K .  U:ilV:rí3íiM87l

Anuncios Extranjeros.

Suporiures á todos los conocidos hasta el dia; son frescos, cómodos, liijiónicos, no tienen elástico 
ni hebillas, no lastiman ni rozan y tienneula gran ventaja dejiodorse lavar con fneilidad sin perder su for 
ica, modiiloacion superior ul sistema MilIcrcC,

Depósitos.—Droguería T.a Keuuiim, calle del Teniente Kej 41 y Drotruería Ia  Central, Ühropia33

EXPOSmOH ^  UNIVCñSUMSFa
Médalile d'Or'^p'CroiihCheTalier

Lts Kua HAurea nécoMPeitssa

lA O U lT lV Iiá
E. COUDR.AY

LLAMADA AGUA DE SALUD 
Prseooisada cara el tocador, cousm a «m staola ise iU  

la  fraseara 4a la Jaren lud, 
y  p ra w ra  de la  l'ests y  d  i  Cólera norbo

AflTicuLos Recomendados
PERFUMERIA A  LA LACTEINA

Bscomsndsils por tss Cstetrliladss Usdlcilcs 
' G O T A S  C O N C E N T R A D A S  p m s lp s ta ib  ; 

O L E O C O M E  para la hermosura de iMCabeUos.

SE VENDEN EN LA EAb GICA

PARIS 13, rae d'Eagliien, 13 parís
Dep& itoseneasa 'de ios p rind i a!c« PeifBiaielas, 

w licarius y  Peluqueros de ambas la c r ie a i.

— i

FABmCA T  DEPOSITO DE TIDRIÉEAS METALICAS.
Lunas para espqjos, oristaios grandes, moldnras para cuadras; tiivorío do metal blanco pata forrar 

cofierlos de gas, mamparas, espejos y modall,mes grandes con adornos de varias clases, roflojos para vi­
drieros do oalle. Hay vidrisritas obleas bonita forma, propias pava muestras á 5  eseiiito-s; de todo hay un 
gran surtido á precies muy arreglados, oi que desee pormenores do cualquier artículo de esta cosa puedo 
dii'ijirse por correo á ]>I. iF. C A i r l a a ,  I d G l lV O  lO .—HABANA, Esta oasa fimdada en 1871 cuenta 
con la práctica y oonociiu lentos sullcientes paraateiuler á cualquier podido por difícil qne sea, 1030

Manuel Linares y Martínez.
GRAN ALMACEN DE FERRETERIA. 

CONSTANTE SURTIDO DE
TACHOS y PA ILAS  do Carrón.—U0MANA8 y BALANZAS do plataforma Pairiiatiks, 
para posar bocoyes.—PARRILLAS para trenos.—BOCAS de foniailas y COMPUERTAS 
para treues.—LADRILLOS refractarios.—CIMIENTO ROMANO y YESO en barriles.— 
APARATOS para bombear meladnras.—BOMBAS parapocos.—Idem sobre tabla y  con 
holudora para algibes.—CASERIAS do hierro y  cobre.—CAMAS.—CARRETILLAS.—. 
GRAN SURTIDO de ARADOS y  dciníis iiístruraeutos do agricaltura.—CHAPAS de hie­
rro Lowmoor y  Krupp para pailas.—IDEM do iiierro común para tanques y  estufas.— 
REMACHES do bierro y cobre.—HIERRO eu barras.—PLEGES.—GUIJOS para trapi- 
cnos.—CADENAS de bierro para lanchas y  goletas.—CORREAS francesas é inglesas re­
forzadas para poleas.—ESTOPAS.—PINTURAS.—ACEITES.—JARCIA do Manila y al­
quitranada.—Gran surtido de HILOS y CURRICANES.—AZADAS y AZADONES.— 
LLAVE K ÍA  piuitpáilas do vapor.—VALVULAS,—COBRE en planchas para forrib fon­
do y costado. —MACHETES de todas clases.—PALAS de liierro y  de acero.—GOMA en 
planchas pa.a juntas.—IDEM redonda y  cuadrada para empaquetar.—MANGUERAS do 
goma.—PIEDRAS de amolar.—CLAVAZON de liicrro y  PU NTILLAS para bocoyes.— 
Yunques acerados y FUELLES para herrerías.—GATOS hidráulicos.—ZINC en plan­
chas.—TEJAS do hien'o galvanizado, acanaladas, y  un gran surtido de todos los artícu­
los pertenecientes al ramo, todo á precios sumamente equitativos.

P I N I L L O S  86 . CARDENAS.
1 9 1 3

G U I Ñ O  «  P E R U r

Abonos Oleudoríf.
Agi-ucia gruoral para la Isla de Cabo exrlualvamente y únicos importadores

TODD, iriU ÁLG O  Y  Ca.
Sucesores d e  Z n Id o  y  C » .

__________25 O BR AFIA . Habana.

Exposición de Matanzas.
LO TER IA  UNIVERSAL.

Con autorización del Gobierno Superior.
€lue se ha de celebrar

E l  d ia  91  efe D ic ie m b r e  de  1SS9.

PREMIO MAYOR.
E^100,000 PESOS ORO.

Y  otros premios menores.
Precio dcl Billete: 2 pesos oro.

Mercaderes 12. B E  V E K 'P A  Teniente Key 16.
2177

e R M R E ! ,  I S M !  Y  r

ALM ACEN T)E F E R E E T E R IA  m  OENERAL.
D onkiyfi, B n la irxas  d e  Fu irh an k s , a ce ites  lu b ricad orcs , a ra d o s  y  to ­

d a  Clase d e  in s ir iu u c iitos  d e  a g r icu ltu ra  y  e lec tos  de in gen io .

GRAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES
'A S I  COM O D E

Camas, cainitas y cunas do hierro y bronco.
A  PRECIO S MOBíCOS,

MERCADERES 21. H A BAN A .
1ÜG8

Aprobad» por U  A C A D E M IA  D E  M C D IC IR A  
T Ia  k Ia  «mpleotla «u loa H O S P IT A LE S  DE P A R IS

P rtm h dst InstttPte s i Docler Corrlssft, ss  ISSt 
Ueda lU j ea las E ipoiIc iaMS ioleroacionalM d* 

PARIS — lY O S  —  V E R A  —  PHILADELPHIA —  P IB B  
(l«7 W i H7J lu i  *171

S t  emplea eon el tnoyor éx ito  M  toe 
D IS P E P S IA S

G A STR IT IS , -  G A S T R A LG IA S  
F A L T A  D E  A P E T IT O , - P I T U I T A S , -V O M I T O S ,  

D IG EST IO N ES  L E N T A S  V PEN O SA S , 
D IS E N T E R IA S

y  otroe ie to rdenet i s  la  DigtsUoee 
lu o  L i  roeita «t

e l íx ir .......de Pepsina BOUDAULT
VINO.......... de Pepsina BOUDAULT
PILDORAS- de Pepsina BOUDAULT
POLVOS do Pepsina BOUDAULT

Pi»i>, HoTMT.BooDiciT, 7, A t ik c i  Viereot*

j  en las principales Farmacias. ^

Médaille d'Or^^CroixieChnfe
tes PLUS HtUTES P Í::''~ í :-S£¡

PERFUMERIA ESPECIAL

LACTEINA
E . C O U D R A Y

ReeonMadada por U» C«tebrk]aJei-s,«Ji-al>t J» P m
PARA TODAS LAS RECES1DADE5 DEL TDCADOI 

PRODUCTOS ESPECIALES
JABOS U  L A C T U a i.  M n  l l  t;<a-«r. 
C R E M A rP O LT O S d e JA B O S b LA C T E lS A e ta h iir iL  
P O M A I l l i  k  LACTEIN A r»na lnK i;> .
A&DA <t L A C n iS A  H a  (1 teuHr.
COSE ETICO t  la LAC IE IH A  H a  o llu r  i l  u W b . 
ACEITE di LACTEINA H a  «I a H ilh
ESEN U A ftLA C TE IN A  p i r i r i  i - ’ .-le.
POLVOS j  1 6D A  DESTITRICOS.'! I .- tC T lH i. 
CREEA L A C T l NA l l u t U  n n  '  ! ;1 
LA C T E IB IM  M n  Ua iC :-ir i '  .-I.
ELOE << ABEOZ t i  L ACTEINA r r i  ü e r » :  *

S E  V E N D E N  EN LA  FA SA IC A

PARIS 13, rae d'EryVri, 13 PARIS
DeotellM  t a c a i i i  ' - b r r  ,

Bo lieano! T l>;n ¡"e- . . r i .

A l

i v ^ A . t i g o

K r , l i i - i r a m r i i l t '  prúparad» 
rou ). ; :s ¡v-1 AlAtlM tUl 
P a r ó ,  l ia  a in i i i i id o  rs U  
iny< .cj:on  e n  a lg  ;qo-, Aflos 
i i i i a  rrp u la .- in n  i. 'i i ie r i» ! .  
C u ra  en  ['-,■ 5 iK in p o  lo» 
f lu jo s  lú s  m i*  te iiiq e s ,

D e t ó s i i o  E l  P a w s  

GRlMAULTy C‘ , t.r.TinMi
C a d a  tm o o o  l l o r a  la  i r a m

d o  íA h r lc^ . Ift fJrm * 
G ia M / L U L V  7  CI* y  «1 U ú t  

. det tfiMfttno trancé

'URAT
H e-j'v

C C R A  e o s  S K O r ;n iT i . \  ;■ \  a  l d i c a l í i i n t i  
R E U M A T lS V O S .

E N F E R M E D A D E S  C U T A N E A S  lú A S  INVETERADAS 
E M P E IN E S , E S C R O F U L A S .

U L C E R A S ,  V IC IO S  DE L A  SA N G R E  
y  tod oa  lo a  a c c id e n to ?  d o r iv a f ,o r  d «  lo a  E n l.rsM . 
d ad e s  o o n ta g io a o i 6 antlgiatu
q u o  h a y a n  s id o  re b e ld e ?  ft tCKlo o t r o  tratam leot».

D o B c o a f le re  do  la s  f a ls i f lc a c io n e s y  oxijî d 
cub/er/d i í ’.Udii, qoe b.iTA un; c'>- ^ 1! i iu ls i 
dcl Cvb.érBO fra .re j y T i. ¿ j  ! í,.-é L fH

r

t iiS s , r-ID D T IfilT . ÍE SU D R IE M  S ir “ 'r . 2, ca J ItM iN H íM
OeePeitee e.. lee pr.nape'a f  i .  y  e-.iv 'ef'í. tfW l' le lH

.recio QU 
l ’latiilae y Revolver» He todao 

CAZA. Todo i  lo inaM  b a r a t o

R E F R E S C A  y  B L A N Q U E A , el culis, áandulo el a te rc io p e la d o  úe la 
Juventud. —  Ea el mejor y  mas apreciado de lodos los Ib-lvos v :ic-:i¿05.

PAllíS — 37, Boalevsrd de Strasbonr". 37 —  PAJU'
Ti'Ŝ L

C u r a  ; A u e u i ia ,  C o lo r e a  p á l id o s ,  F ó r d id a a  b la t ic a s ,  P o b r e z a  d e  ¡ a  S a n g r e ,  e le  
Es el Llene ea el etiade de p u r e z a  hAm IoI» : lA S  ACTITO ( u  N t i q i i i r  etr« l« r r ii i i« M T  n ; ,  c ie M u »  

de in i la  el euiliiugg c s t l Im  luerros ILjaidos i  to lnk les: No tie ie  sasn  s i acrí}g ¡cb;e b  ¿ i i i d e r i ;
Por t i  Aiijfflo e> UPO ás los raros preperadse que ta n  obteniío Is

APROBACION DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS
Se veade: I" al N a t u r a ! ; 2° ea G ra g e a s .

N .  —  Rehúsese toda Falsifioacioo. E l  VerJuJero 
HIERRO QUEVENNE lleva U  F ir n u  y  U  M a rea^  T ÍP W :,3 '¿ t/y filí ' t e s
aqu í estampadas: ( ^

P a r la ,  T U S  d e s  S e a u x - A r t s ,
I  CH TOOAa LAS lueSAa rAa.ACui boi. MoaM.

L a  E T S R I T A  B E L L E Z A  d t l  C U T I S  ob tsa ida  p o i  t í  l a y h a  ds lá

P E B F U I i E R I A - O ñ i l A
de i »  Proveedor de la Corte de fj^sia.

- g t ^ r n T j p j Ñ E s s f

CRÉKS;OR.IZA©

J*B0H,^un,ID'O.H£rEIL 
»iJ^ .l2^^1^UrdsplUS lS l‘ '<  o X a ^  E lm »ss«ar*pari» lco tls .
^ Í l R U F  C T u n ' i n R t . »  & .< í ___

H' I-
i  1-

j^ £  S^HOMOgE::
EUa G IL E M A  •ní\Í2i  
T l)Uo{;ai'2 ek Cutid 

di.(4 '(e U ll.\>S?iKX5LU ; 
Í̂I'XÍKA di l4Jû e.ud

HMtA LA ««$ AVANZADA £0.'!£/.é onmr* iSaatncnít 
¿«I Aire eeeo y tí«heDt« 

Alaes. «1 r.oAtra 
U*Men?!isf. yeeat

ORIZA-LACTÉ
toaos EUULSIU 

B línqti*a y  refresca #1 cutis 
O s ila  las pecas.

lo toas Tlrlar»
IL  riLO  a lie

úfiríi ORIZA-VELOÜTÉ

ESS.-ORiZA
Perfi/mi9 fotfot Mi  

aromas d t ñoret fio*rét 
a iD irU ilos por U  ■uKÍa.

ORIZA-VELOUTÉ

isi.os,;

J»aísS!'!T9S0ri)
Vn-CFn.’i 5Pa“aJ*T t '.ttr 

CabOlIo r A ^ C .rb4 i 
•I eakr bXan'r i 

TOM* LOI eAteCry^ ^

ee i t T M e id a lb U m i iü K UAJtf.S 0«*SVCt
AP^IOAOION ^Ael

Rendido laMlisto 
fo  mjnctn l i

ía *> -i
n* »ed*i f t fJiwilie

t if

PÓLVOda FLOU dSiSROZ 
sdhtrtala si cutis.

Dandol,̂  lá
aterciopelado M  melocstoo

om zA-oii., J L - c a i - t e  xTSLX’Gt e l  C a l a e l l o .
r iE S O O IT F IE S B  BE3 L A .S  IT T T M B H O S A .S  F A L S IF IO A -C IO IT E S

^ ^ e p ó a i^ ^ r in o ip a ^ ^ a O T ^ a U B ^ a iv H O T io ré ^ ^ r^ J ^ I^  71

T O N I-N Ü T R IT IV O
r§Tep,2rado con (guiña y con gacao

El “ V I N  D E  B U G E A U D
CUYA COMPOSICION TIENE POR BASE EL VINO OE KALACA 

I passé un euito m uy agradable. Lot médieot m as dittinguido» de Franela y  d tl S . t n r f f n ,  
lo recetan diariament» eofitrt !a% a f t c c h n t i tiguiaotei i 

Emvabracimiánto de !a tangre, ¿  Pérdidas teainale*,
ilaccisQos nerviosas do todas c la i*( X  B a B o rra^ a s  pasiva*, EierdtulU, 

(Nourásis), Y  Itecciones «iccrbúticaa,
najo* blanco*. Di.írraai crduicaa, t  CoaTalaeenclashlii*fiifrelBcal«atar*i

Esto medicameutú conríene además de aaa manera mtiy especial 
á Jos conraíecieates, á Jos niños débiles, á las señoras delicadas 

y  á los ancianos débiUtades por la edad y  los achaques.
LA r.AEETTE OES ilOPITAUX, L'UNION MEOICALE, L’ASEILLE MÍDÍC.4Í.E 

han rcoíííoclilii su superlorklail sobro todos los dcniíis Iónico*. ' ♦ 9 < -

F . A . R I S
P e r  laayor ; L E B E A D L T , H A Y E T  A  C ,  rué  de Faleatr»,

telo depcslte ¡nf eiencr, en PIRIt : Firoicla LEBEAULT, ti, rw 
DopósUoa en la  B a ia n a  :

JOSfiSARHAi — LOBÉ ;  C‘ y eu las principé  F ^ n a v i^ a  ia¡«la de Gnhi.

VINOdeQUINA.HIERRO
DB

G B IM A U L T z C '
facfnacóüf/wí an Patjt

FiladclBa 187$ Vlcm 1»T3

Este vino, iónico, febripago, reparador y  reeonctiív¡/fítli, lic-üe 
[tor base el Fosfato do Hierro, que es el mejor de los medica­
mentos ferruginosos, la Quina real amarilla, la mas rica en 
quinina y en principios tómeos de todas las quincis y un r/-4c 
añejo y  generoso de Málaga.

El Vino (le Quina ferruginoso de Grimault y  C *, pra­
crito siempre con buenos y  seguros resultados, en todas las enfer­
medades debidas á la anemia y al empobrecimiento do la 
san gre .

Sus cualidades tónicas, febrifugas, reparadoras y  re 
tuyoutes, producen esceleiites resultados en los casos de atoida 
de l es to m a go  y  de los intentinon, procedente ya de una mala 
a lim en tac ión  ya do. una larga pennaKenda en paires ■ y 
ht'medos, ó resultando de /lebres íniermticnies ó agv. las. '  dixr- 
reas rebeldes ó Reconvalecencias penosas después de largan r'<iri-. 
Hades. En cualquier caso en que sea preciso excitar el ,
evitar los accesos febriles, combatir Sos sudores noctvni ji. ■! . úl̂  r r 
al cuerpo enfermo sus principios altera'los 6 pardillo:^ s ■.
las ancianos, ít las señoras delicadas, y  ó los niños débiles, i;-: * ; 
parucion dá siempre ios mas sorprcudentes resultadcs.

Exiulv «D cada traoco la Marea de Fábrica, la ilnsa O IlIlláU I.T  y 
y el salle dal Gobierno trancta.

En París, casa GRIMAULT y  C\ 8, ras Vív/prro
Y  U N  T,.á.^ i■ m S C I P A L R S  B O T I C A S  Y  D R O Ü n R I i lA í ' -

Im p r e n ta  d e  E n  T 'o z  de C ttb a . T c i i i e n t e - n e y  38 . I ln h a u s ,

Ayuntamiento de Madrid




